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EI> TIKMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Vientos de 
la región de! Oeste y algunos aguaceros. Resto de Es-
p a ñ a : Vientos flojos y cielo claro. T e « n p e r a t u r a : m á x i -
ma de a.yer, 32 en Sevilla; mín ima , 5 en Teruel. E n Ma-
d r i d : m á x i m a de ayer, 27; mín ima, 12. (Véase en quinta 
plana el Bolet ín Meteorológico.) 
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o y s e c u m p l e n v e i n t e a ñ o s d e l a m u e r t e d é M e n é n d e z P e l a y o 
" R e g i o n a l i s t a d e t o d a s l a s r e g i o n e s " L 0 D E L D I A 'Ayer se p u b l i c ó u n a 
E n c í c l i c a La calumnia tras la vejación 
H o y hace ve in te a ñ o s que de jó de ex i s t i r aquella g r a n fig-ura nacional , bajo 
cuyo signo estamos y e s t a r á E s p a ñ a duran te mucho t iempo. Es don Marce l ino 
M e n é n d e z y Pelayo. Evocar su m e m o r i a es u n deber h i s t ó r i c o . L o es m á s a ú n j una consigna cont ra los c a t ó l i c o s es-
para E L D E B A T E , en cuyas p á g i n a s ha aparecido tantas veces el pensamiento ' p a ñ o l e s . Con unanimidad , sorprendente, 
del fecundo p o l í g r a f o . Venga en esta fecha a nues t ra p l u m a el recuerdo del I de seguro, porque l a verdad de los he-
Quien lea en estos d í a s la Prensa 
^ « ^ t e : . p e i u w ^ : 6 n . i * ^ f e o c i a - d e ! HacQ un llamamiento para la lu-
cha contra el ateísmo 
¡La r o m e r í a del Rocío'NOEVAS WIENDAS OE LA 
TOTALIDAD DEL PROYECÍO | r e g r e s a a T r i a n a | i N O l AGRARIA AL 
OE 
El diputado agrario señor Casanue-
T ^ r . ? T ^ J ^ T Z £ t T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ 0 . ^ ' ^ ^ A va intervino en contra con un 
razonado discurso 
El público prorrumpió en vivas de-
lirantes a la Virqen y a Es-
paña católica 
Lecciones hay en sus obras para todos los d í a s y pa ra todos los problemas. 
L a que puede expl icarnos hoy desde la c á t e d r a de su i n m o r t a l i d a d es en ex t remo 
actual y presente: el p rob lema c a t a l á n , que no es m á s que la c o n s t i t u c i ó n re-
gional is ta de E s p a ñ a . 
M e n é n d e z y Pelayo fué regional is ta , no federal is ta . A m a b a a l regional ismo y 
lo consideraba no s ó l o compat ib le con el amor a la Pa t r i a , s ino casi como f u n -
damento y base del mismo amor p a t r i o . De entre todas las regiones e s p a ñ o l a s , 
la que puede decirse que a m ó m á s , d e s p u é s de Cast i l la , fué C a t a l u ñ a . E n todas 
sus obras bul len los test imonios. Innumerab les son, en p r im er t é r m i n o , sus cen-
suras al cent ra l i smo, a l , cual c a l i ñ c ó en su c r í t i c a filosófica sobre Balmes, de 
"yugo serv i l e x ó t i c o " . Y a antes, en el esUidio sobre M a r t í n e z de la Rosa, puso 
en c o n t r a p o s i c i ó n las l ibertades toledanas y el e s p í r i t u de l a Edad M e d i a "con 
la tendencia u n i t a r i a y n ive ladora" . Con r a z ó n se ha dicho que M e n é n d e z y Pelayo 
cargaba esta tendencia en l a cuenta de los Monarcas absolutos. El los , dice, 
fueron, p r imero , "brazo" del u n i t a r i s m o , y "luego las revoluciones". Y y a se 
entiende qué revoluciones eran é s t a s . Las d e m o c r á t i c a s del s ig lo X I X , enemi-
gan de las l iber tades regionales. Por eso nosotros hemos m i r a d o con recelo esta 
largueza regional is ta , envuel ta en aires de democrac ia revolucionar ia . L a de-
mocracia i n o r g á n i c a es cent ra l izadora , deja a t r á s las l ibertades regionales y 
municipales y se cons t i tuye encima de ellas en u n a f á n de universal idad. Sen-
tirse a s í y a l p rop io t iempo reg iona l i s ta no es lóg ico , y lo que no es l ó g i c o no 
p lan de violencia , en a c t i t u d de agre-i 
s i ó n con t r a el Estado, como si abusa-1 
ran , p rovoca t ivos y jaques, de una l i -
be r t ad generosamente concedida. 
L a verdad es... todo lo con t ra r io de i 
de penitencia en la octava del 
Corazón de Jesús 
Su Sant idad P í o X I p u b l i c ó ayer una 
. E n c í c l i c a , que se l l a m a r á "Ca r i t a t e 
^ i l ^ ^ l . f ^ l ^ ^ ^ ^ f l C h r i s t i Compuls i " , en la que d e s p u é s dei 
ana l izar la s i t u a c i ó n ac tua l del m u n -decir desde hace un a ñ o — l a c o n d u c t a ¡ 
de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s es verdade-^""Yrama*de~modo e s p e c i a í la a t e n c i ó n ' 
r amen te e jemplar . E n cuanto tales, n i | sobre la pr0pa&anda dei a t e í s m o o rga - ' 
una l í n e a han pasado los l í m i t e s y ca-:nizada ]os comunistas, y hace un 
minos que a su a c t u a c i ó n s e ñ a l a n ta5; namamien to a todos log que conservan 
E n c í c l i c a s pont i f ic ias y , en r e l a c i ó n c o n ¡ l a fe en DioSi para que se unan en l a i 
" l o " de ahora, l a luminosa Pas tora l co- lucha con t ra esa plaga. 
l e c t i va del Episcopado e s p a ñ o l , publ ica- j DeSpUés recomienda como el remedio 
da a r a í z de la i n s t a u r a c i ó n de l a R e - I m á s eflcaz la o r a c i ó n y ia penitencia, 
publ ica . Obedientes a esas inspiraciones! e de relieve c u á n p rop ic i a es l a i 
y normas , los c a t ó l i c o s de E s p a ñ a , s i n ! p r ó x i m a fiegta del C o r a z ó n de Jesús 
mengua de sus convicciones en orden a | p a r a dedicar esos d í a s a actos expla to- j 
ideas de menos c a t e g o r í a , han obrado !rioa- y en consecuencia, prescribe du-! 
con perfecta disciplina, dentro de la le-irante la oc tava del s ag rado C o r a z ó n 
ga l idad . R e b e l d í a s , act i tudes violentas | legarias y penitencias p a r a obtener 
y sediciosas, ¡ni una! ¡ Q u é m á s hubie- |de Dios el a l iv io de los males que suf],e 
r a n quer ido los gobernantes de ahora ]a humanidad , 
puede ser sincero. Porque el "brazo" de este centra l i smo exó t i co fué , al decir del y sus corifeos y s a t é l i t e s ! Precisamen- | ^ E n c í c l i c a fué radiada en cinco 
M e n é n d e z y Pelayo, en "Los Heterodoxos", r e f i r i é n d o s e al T r a t a d o de U t r e c h t , elj1-® lo (lue m á s &asta y quebranta a l Go-i jd jomas inmedia tamente d e s p u é s de su 
oue hizo a E s p a ñ a "perder hasta los ú l t i m o s restos de sus sagradas l iber tades j b i e r n ° es su reincidencia en la mjus ta ; p u b l i c a c i ó n en los p e r i ó d i c o s de la Clu -
quc ~ f . r . , . i . J i . Í , w i . ^ J i v e j a c i ó n a ciudadanos pac í f icos y h o - i ^ H V a t i r a n n 
provinciales y municipales , sepultadas bajo los escombros humeantes de la!ne9tc>s> y a persekuidos en sus d e r e c h o S P ^ ^ a v a p á g i n a publ icamos un 
heroica Barcelona . - y una y o t r a vez agraviados. 1 ampl io ex t rac to del documento p o n t i -
j E l pensamiento de l a un idad suprema y la v a - ¡ H a sido el Gobierno, por la cabeza: f i c i0 ) 
Unidad S U p r e m a r iedad fecunda de l a P a t r i a lo e x p r e s ó don i y la mano visibles del m i n i s t r o de la _ 
, • M a r c e l i n o en u n conocido tex to , que por su beJ G o b e r n a c i ó n quien ha prohibido, cuan-
l i T Í • . . . r~i s * * do t a l ha sido su vo lun t ad , las propa-de la Patria Heza V e r a n a «* mexcusable t r ansc r ib i r . R e ñ n é n - , gandag derechistas. ien h'a n e ¿ d o P e l 
dose a Ml lá , d e c í a : I ine ludible amparo de l a au to r idad y de 
S E V I L L A , 19.—En las pr imeras horas 
de esta madrugada ha regresado de 
A l m o n t e la r o m e r í a del Roc ío , con su 
Hay 15 diputados inscritos para lai t iplco deafiie de carretaS engalanadas. 
discusión, 57 VOtOS particulares |a ]as que daban escolta numerosos ca-
y más de 70 enmiendas ballistas. E n las calles de T r i a n a se 
• agolpaba inmenso g e n t í o , que a c l a m ó a 
Donde menos se espera... algo se la V i r g e n con entusiasmo del irante. Des-
aprende. E n l a i n ú t i l s e c c i ó n de r u é - de los balcones vistosamente engalanados 
gos y preguntas nos enteramos ayer de ' el p ú b l i c o no cesó de ar ro ja r flores al 
paso de la Vi rgen . E n los alrededores 
de la iglesia de San Jacinto, a donde se 
r e c o g i ó la C o f r a d í a se hallaba estacio-
nada enorme muchedumbre que pro-
r r u m p i ó en vivas a la Vi rgen , a Sevilla 
y a E s p a ñ a c a t ó l i c a . 
A c c i ó n P o p u l a r 
que—vaya la a f i r m a c i ó n por cuenta del 
d iputado que l a hizo—los m é d i c o s t i -
tulares, en g r a n n ú m e r o , no cobran sus 
haberes desde el advenimiento de la 
R e p ú b l i c a . ¡ E s toda una n o t i c i a ! 
E l debate sobre la Refo rma a g r a r i a 
no modi f i có la fisonomía de l a C á m a -
ra, a b u r r i d a y cansada. Pocos d ipu ta -
dos, menos i n t e r é s . ¡ C o m o el t e m a es 
l iv iano. . . ! E n ese ambiente nos c o n t ó 
el s e ñ o r S á n c h e z Albornoz unas his to-
r ias . De H i s t o r i a es c a t e d r á t i c o el d ipu-
tado de A c c i ó n Republicana, y en esa 
discipl ina, hombre de au tor idad . Pero 
en cuestiones agrarias.. . , si acaso po-
d r í a ganar u n aprobado... en el mise r i -
cordioso septiembre. 
E l s e ñ o r D í a z del Mora l—que es l a 
n a t u r a l i d a d con gafas gruesas—se acer-
PRIMERAS CONSULTAS EN BELGICA 
B R U S E L A S , 18 .—El rey A l b e r t o de 
B é l g i c a ha aceptado esta t a rde la d i -
m i s i ó n del Gobierno R e n k i n , e inmed ia -
tamente ha empezado las acos tumbra-
das consultas con el presidente de la 
C á m a r a , el del Senado y con los jefes 
de los pr inc ipa les pa r t idos . Se cree que 
has ta dentro de dos d í a s no e s t a r á for -
mado el nuevo Gobierno y h a y quien 
asegura que R e n k i n v o l v e r á al Poder. 
Pero la r ea l idad es que, como han 
c a í d o y a t res Gobiernos de la c o a l i c i ó n 
Conforme se tiene anunciado, esta 
tarde, a las siete y media, d a r á una con-
"No se pueden conocer sus l ibros sin amar a l a t i e r r a catalana que t a l v a r ó n j sus agentes a ciudadanos agredidos en 
produjo. Y a dar tes t imonio de ello he venido yo, el ú l t i m o de sus d i s c í p u l o s | el ejercicio de sus derechos, y por el 
aunque el pr imero en su confianza, castellano de la m á s vie ja Castil la, de la i solo hecho de ejerc i ta r los ; quien ha l fgrenc ia en el s a l ó n de actos de A c c i ó n 
M o n t a ñ a de Santander, como ahora decimos, de l a M o n t a ñ a de Burgos, como I suspendido sus p e r i ó d i c o s ; quien ha jp0pUia r (antes A c c i ó n Nac iona l ) , don 
decían nuestros antepasados, h i jo de la á s p e r a s ierra que guarda en sus h u m i l - ¡ c lausurado sus centros; quien ha i m - j p a b i o Ceballos y B o t í n , que d i s e r t a r á 
des p e ñ a s c a l e s la cuna del h i s t ó r i c o río que a toda la P e n í n s u l a da nombre y que' Puesto m u l t a s cuantiosas y a rb i t r a r i a s ; | gQ^j-g ej tema "Designio de las Dere-
después de saludar los f é r r e o s lindes de la Vasconia y besar el m u r o t r i u n f a l y ¡ q u i e n ha decretado detenciones y con-ichaS" 
sagrado de Zaragoza, viene a rendir t r i bu to a vuestro mar en la r ibera tortosina, i f inamientos inmot ivados . L a enumera-j E n esta conferencia se u t i l i z a r á 
simbolizando en su majestuoso curso la unidad suprema y la diversidad fecunda 
de la his tor ia pa t r i a . " 
c ión de todos y cada uno de estos he-
chos o c u p a r í a largas columnas. Re-
cuerde el lector, por v í a de ejemplo, el 
Tuvo siempre M e n é n d e z y Pelayo verdadera s i m p a t í a por l a r e g i ó n catalana, confinamiento de don Esteban Bi lbao o 
que personificaba en l a i l u s t r e figura de M i l á y Fontana ls . Y ese regional ismo i ia d e t e n c i ó n de don Luc i ano de Z u b i -
c a t a l á n era en su sen t i r t a n compat ib le con l a unidad de la P a t r i a que recuerda r í a , por "razones guardadas en el "re-
cómo M i l á r e p e t í a con frecuencia el dicho de Capmany, "no puede a m a r a su publ icano" pecho" del s e ñ o r Casares, y 
nac ión quien no a m a a su p rov inc i a " . A s í pensaba Mi lá , de quien don Maree- las inexpl icables e inexplicadas deten-
lino d e c í a que clones que se' vienen prac t icando en 
N a v a r r a , y el confinamiento del abo-
"»u nombre era s ímbo lo y prenda de r e c o n c i l i a c i ó n entre dos pueblos herma- ¡ gado va l l i so le tano seño r S e m p r ú n , y los 
no». Ba glor ia de C a t a l u ñ a y glor ia t a m b i é n nuestra. H a hecho a Casti l la el I quince s e ñ o r e s de M o l i n a de Segura que 
mayor servicio que n inguno de sus hijos p o d í a hacerle: ha escrito el t ra tado de ¡ a n t e a y e r ingresaron en la c á r c e l por 
nuestros o r í g e n e s ép icos . Nadie le s u p e r ó en amor a la t r a d i c i ó n catalana: en haberse negado, con j u s t í s i m a y v i r i l 
«mor a la c o m ú n PatxL. ecjrsáh*? •• ' - - f i l a d o n A d i c - a u n o n » su 1 do'-i=:ón g -<••««•-!• :". • r r i H ^ o v 
Contra el naciona-
lismo catalán 
píritu fuese de los m á s abiertos a la c u l t u r a europea y j a m á s aconsejase a sus 
discípulos el ais lamiento n i un mal entendido e s p a ñ o l i s m o . " 
Y en verdad que M i l á era "dentro de C a t a l u ñ a 
um castel lanis ta fervoroso y convencido". Su re-
giona l i smo no le e n g a ñ a b a n i le s e r v í a de las t re 
pa ra a m a r a E s p a ñ a . M e n é n d e z y Pelayo se 
complace en p i n t a r en él el e s p í r i t u concil iador 
de ambos Bentimientoa, como p ro to t i po elogioso de l a a r m o n í a en que puede re-
Bolverse u n problema. N o era sospechoso de e s p a ñ o l i s m o t ib io , "e l que l l amaba 
a i castellano una de las lenguas m á s hermosas que han hablado los hombres". 
Del mismo modo e n t e n d í a don M a r c e l i n o que e l amor a E s p a ñ a v iv i f icaba 
«I amor & l a p r o p i a r e g i ó n . Su equi l ibrado pensamiento e s t á ve r t ido en aquel 
Juicio sobre Quadrado, cuando a f i r m a de él que h a b í a "tenido valor p a r a resis-
t i r a l to r ren te ca ta lan is ta y mantener v i v o en su a lma el c u l t o de l a P a t r i a 
común, que no menoscaba, sino que engrandece y realza el amor a la p a t r i a | docteres c a t ó l i c o s , de que para la 
pequeña". A d v i é r t e s e en esta c i t a c ó m o repudiaba M e n é n d e z y Pelayo las o r i e n t a - ¡ I g l e s i a , es concubinato cualquier u n i ó n 
clones ex t remas de u n nacional ismo c a t a l á n . Mas s i se quiere escoger una con-I de hombre y mujer no sant i f icada por 
d e n a c i ó n m á s concreta, h a b r í a s e de apl icar a d icho nac ional i smo la frase que ¡el Sacramento del m a t r i m o n i o ; o se con-
él mismo recoge de Mi l á , cuando d e s p u é s de re f e r i r los fundamentos h i s t ó r i c o s i s i l e r a p r o v o c a c i ó n in to lerable que un 
de la incipiente nac ional idad catalano-meridionaJ, dice que "Dios no l a bendijo", orador crea y diga que E s p a ñ a es c a t ó -
7 que q u e d ó en los t iempos de D o n J a i m e el Conquis tador "def in i t ivamente l l c a - ^ o ^ e e s , cier tamente, los ca tó l i -
„ - r , , , , , . j , , , eos e s p a ñ o l e s son unos sediciosos t e r n -
rota . M e n é n d e z y Pelayo se descubre ante l a figura glor iosa del Monarca ara-
gonós , que se entiende con el R e y de F r a n c i a p a r a renunciar a l a p o l í t i c a ! pe'ro ha r to se advierte l a inanidad de 
transpirenaica de C a t a l u ñ a , a cambio de l a renunc ia francesa a l a p o l í t i c a • estas acusaciones. Ellas revelan que la 
peninsular e s p a ñ o l a . i p o l í t i c a imperan te y sus fur ibundos ser-e i . | . . . . P o r ser de ac tua l idad pa lp i t an te es inexcusable decir vidores p e r i o d í s t i c o s no se contentan con 
b i l i n g ü i s m o a d e m á s que M e n é n d e z y Pelayo ©ra pa r t ida r io , de i menos que con la per runa s u m i s i ó n de 
" acuerdo con M i l á , del b i l i n g ü i s m o en C a t a l u ñ a . Afir-j103- d5a P01" d í a ' zaheridos y m a l t r a t a -
maha que "los t raba jos c ien t í f i cos d e b í a n escribirse en el i d i o m a oficial del!dos- Y son tan c i e»os ' ^ no V i e r t e n r#,iTi«" TV- .^ ,„ „ , ,„ aM c u á n f a t a l , obl igada y debida a sus p ro -remo , pero c r e í a que era . , , , _ 4 . _ J . J I _ „ „ , , ^ p íos deberes es la protes ta de los cato-
"d« gran impor t anc i a para C a t a l u ñ a el conservarse b i l i ngüe en l a esfera de la jlieos con t ra t a n t a opresora in jus t ic ia . 
Pt-osa, para que »u pensamiento, hoy t a n lozano y pujante, se extienda y pro-1 Esa pro tes ta ha de surgir , inevi table-
pague en las regiones hermanas y evite a muchos el blasfemar de lo que no 
l a i 
magni f ica i n s t a l a c i ó n superamplif icado-
ra de altavoces que acaba de montarse 
y que p e r m i t i r á o í r perfectamente a l 
orador desde todas las dependencias de 
la casa. 
Pueden asis t i r a ella todos los a f i l i a -
dos a A c c i ó n Popular , con solo la pre-
s e n t a c i ó n del ú l t i m o recibo, y los que 
no lo sean pueden recoger las tar je tas 
hoy, has ta la una y media, en las of ic i -
nas de la entidad, Alfonso X I , n ú m e r o 4. i 
D. Alfonso sale de Lausana 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18.—Don Alfonso de B o r b ó n 
s a l d r á m a ñ a n a de Lausana, en a u t o m ó -
v i l , d e s p u é s de pasar unos d í a s j u n t o 
a su h i j o p r i m o g é n i t o . P e r n o c t a r á en 
Basi lea y el viernes e s t a r á en F o n t a l -
en q u é y por que tiene necesidad la Re- neb ieau . -So lache . 
publ ica de defenderse de ellos... y nadie 
da o t r a respuesta que la i n i n t e r r u m p i d a 
s u c e s i ó n de d u r í s i m o s castigos. 
¡ Y encima, el " i n r i " de acusarlos de 
provocadoif>s y de subversivos! Es c laro 
que si se es t ima que es u n deli to g r i t a r 
¡ v i v a Cr i s to Rey!, frase de puro sentido 
esp i r i tua l y rel igioso; o si se t o m a a 
ofensa la a f i r m a c i ó n , v i e j í s i m a en los 
, , c a t ó l i c o - l i b e r a l por l a c u e s t i ó n l i n g ü i s -
ca a l m i c r ó f o n o para decir que hay 15 j t ica) resu l ta dif íci l encontrar una per-
peticiones de pa labra sobre la to ta l idad , sona que qu i e r a f o r m a r Gobierno. Por 
57 votos par t i cu la res y 70 enmiendas, ¡ o t r a par te , muchos p o l í t i c o s quieren 
y que si l a Refo rma a g r a r i a l a h a n de ev i t a r l a d i s o l u c i ó n del Pa r l amen to , por-
, que, dadas las c i rcunstancias actuales, 
ver nuestros hijos, s e r á preciso que l a j e n unas eleccion€s los ex t remis tas f i a -
C o m i s i ó n acorte cuanto pueda el de-1 meneos y comunis tas t e n d r í a n p r o b á -
bate, no contestando uno por uno a los j b lemente u n g r a n avance, 
oradores. T a n breve d e c l a r a c i ó n c o s t ó < 
las cua t ro o cinco entidades ahora c l au -
suradas en A v i l a . . . 
¿ A q u é seguir ? L a ley de Defensa de 
la R e p ú b l i c a , s i por su a p l i c a c i ó n se juz -
ga, parece hecha para perseguir y m a l -
t r a t a r a los c a t ó l i c o s . Uno se pregun ta 
conocen." 
F ina lmente , s i se quiere r e s u m i r en u n p á r r a í o el pensamiento de M e n é n d e z 
7 Pelayo sobre el regional ismo, h a b r á que recoger una pa r t e de aquellas he rmo-
s í s i m a s cuar t i l l a s que r e m i t í a en 1907 a la rev is ta "Cantabr ia" , que se editaba 
«n Relnosa, con el p r o p ó s i t o noble de defender los intereses de l a r e g i ó n mon-
t a ñ e s a : 
"Loa que sentimos—dice—con profunda s incer idad el amor a l a gran P a t r i a 
española , t an necesitada hoy del concurso de todos sus hijos, n o podemos m i r a r 
oon recelo, sino antes bien aplaudir calurosamente estas manifestaciones de la 
actividad regional, que son, a l mismo t iempo, poderosos indicios de v ida y de 
e x p a n s i ó n fecunda. No puede amar a au n a c i ó n quien no ama a su pa í s nat ivo 
y comienza por a f i rmar este amor como base de un pat r io t i smo m á s ampl io . E l 
regionalismo e g o í s t a es odioso y es té r i l , pero el regionalismo benévo lo y fra ter-
^ 1 , puede ser un g r a n elemento de progreso y q u i z á la ú n i c a s a lvac ión de 
E s p a ñ a . " 
P a r a t e r m i n a r , recordemos que en todas las obras 
de M e n é n d e z y Pelayo, desde "Los Heterodoxos" , 
exceso negarse a toda i n d e m n i z a c i ó n . 
Esto de ahora es... una t a n f l ag ran te 
a g r e s i ó n a derechos privados, de pa r t i cu -
lares, que no puede prevalecer. 
¡Y luego d i r á el s e ñ o r A z a ñ a que su 
p o l í t i c a es la misma po l í t i c a d e m o c r á t i -
ca del Imper io b r i t á n i c o ! A u n sin cono-
cer este ú l t i m o a t ropel lo en g e s t a c i ó n , 
ya le ha dicho M r . D i l l o n , en el " D a i l y 
Telegraph" , que n i n g ú n Gobierno se a t re-
v e r í a en I n g l a t e r r a a disolver una Aso-
c iac ión legal y menos a confiscarle sus 
bienes, como en E s p a ñ a se ha hecho con 
los J e s u í t a s . Y que s i alguno lo hiciera, 
la o p i n i ó n no se lo t o l e r a r í a . Por lo v is to , 
en I n g l a t e r r a andan un poco atrasados 
en estos problemas de democracia y 
consti tucionalismo.. . 
Otro "modelo" socialista 
E l gobernador del Estado aus t ra l iano 
de N u e v a Gales del Sur h a realizado 
un hecho s in precedentes en la h i s to r i a 
moderna de las comunidades p o l í t i c a s 
anglosajonas. H a dest i tuido al Gobier-
no y ha encargado del Poder, con el de-
creto de d i so luc ión , na tu ra lmente , ai je-
fe de l a opos i c ión . Parece que las elec-
ciones se c e l e b r a r á n el d ia 11 de junio . 
A c t o t a n g rave en pais de t r a d i c i ó n de-
m o c r á t i c a y par lamenta r i a—no se o l v i -
de que los gobernadores de los Estados 
austral ianos dependen directamente del 
Rey de I n g l a t e r r a como jefe del Impe-
_ rio—no se jus t i f i ca s in mot ivos excep-
u n buen susto al no ta r io de Bu ja l an -
ce, porque apenas di jo " s e ñ o r e s d ipu -
tados", se a s u s t ó de su prop ia voz, 
t r ans fo rmada por el m i c r ó f o n o , y se le 
e s c a p ó u n n a t u r a l í s i m o " ¡ U y , q u é r u i -
do!" que nos hizo r e í r a todos. Claro 
que l a cosa no es como "para t ronchar -
se", pero en esta p icara vida. . . pa r l a -
men ta r i a , que es aun m á s p ica ra , ¡ s i 
no se aprovechan las raras ocasiones 
ue henraao eopa-rcimiento...! 
Aunque tampoco nos dió m a l r a t o el 
s e ñ o r Casanueva, ag ra r io . Este d ipu-
tado ha in tervenido en los debates m á s 
de una vez, y siempre con d i s c r e c i ó n . 
Pero ayer hizo m á s , bastante m á s . F i e l 
a, su r e p r e s e n t a c i ó n , a t a c ó con dureza 
y eficacia los muchos errores que el pro-
yecto encierra. A r g u m e n t ó , no só lo con 
c la r idad y lóg ica , sino hasta con su 
poco de e n s a ñ a m i e n t o . Con ingeniosa 
fac i l idad puso por remate de algunos 
de sus razonamientos t a l cua l s á t i r a 
á s p e r a y cer tera . M u y d u e ñ o de sí y de 
la mater ia , tuvo a r a y a a sus i n t e r r u p -
tores, se hizo o í r ; y a l final a p l a u d i é -
ronle, no só lo sus cor re l ig ionar ios , sino 
bastantes radicales. L a m i n o r í a ag ra r i a , 
t a n obl igada en este problema, m a n t u -
vo d ignamente su p a b e l l ó n . 
E l discurso del s e ñ o r Casanueva fué 
un ejemplar discurso de to ta l idad . No 
o m i t i ó el estudio de n i n g ú n aspecto 
fundamenta l del d ic tamen. L a in ju s t a 
r e t roac t i v idad de la ley ; la p e r s e c u c i ó n 
con t ra los bienes de 
A 12 kilómetros y medio 
por minuto 
Un avión italiano alcanza esta 
velocidad 
R O M A , 18 .—En el lago de Garda, el 
teniente av iador N e r i h a alcanzado con 
u n a v i ó n b i m o t o r una velocidad med ia 
h o r a r i a de 745 k i l ó m e t r o s . 
N . de la R . — L a velocidad med ia ho-
r a r i a de 745 k i l ó m e t r o s , a lcanzada por 
el teniente N e r i es l a m á x i m a que se 
ha obtenido. 
E l " record" de veloc idad lo t e n í a l o -
g rado en 610,01 el av iador S t a i m f o r d , 
en l a Copa Schneider, que se c o r r i ó el 
13 de sept iembre ú l t i m o , y el " record" 
an te r io r fué establecido en 576 k i l ó m e -
t ros de media . 
Los Padres de Familia y 
las escuelas católicas 
Oon destino a l a s u s c r i p c i ó n i n i c i ada 
por l a A s o c i a c i ó n de Padres de F a m i l i a 
y po r l a A . C. de l a M u j e r pa ra crea-
c ión y sostenimiento de Escuelas c a t ó -
licas, se han recibido los siguientes do-
na t ivos : 
Pesetas. 
D o ñ a C la ra M o r g u e t ó n 
S e ñ o r i t a de C o l á s .*. 
D o ñ a C á n d i d a M a r t i n 
S e ñ o r i t a s de V i g n a n 
seño r ío , peor t r a - I S e ñ o r e s condes de A y b a r 
A n ó n i m o al s e ñ o r G i l Robles... 
D o ñ a P e t r a F . R. 
tados que si procedieran de robo ; l a ex-








La c r e e n c i a , p r i n -
cipio unitivo 
mente, dondequiera que se r e ú n a un g ru -
po de ellos: a l a sa l ida de cualquier re-
unión . . . o en las urnas electorales. ¡ Q u e 
no se o l v i d e — y a ú n m á s nos i m p o r t a a 
nuestros amigos y a nosotros no o l v i -
da r l a—la l e c c i ó n de Cuenca! 
De suerte que l a existencia de un es-
tado colectivo de conciencia, en l a dere-
cha, de disgusto y de protes ta , no la ne-, 
gamos. ¡ Q u é l a hemos de negar, si l A ™ ™ 1 * * ' ^ 0 ^ ' T ^ n ^ 
Aplaudimos como el comienzo de una s a l - l j ^ Game f u aatr tud E l Gobierno 
vadora r e a c c i ó n ! Pero t a l s i t u a c i ó n dei dest i tuido se h a b í a hecho culpable de 
los e s p í r i t u s no se la hace desaparecer i faQ<;arrot«¡ f r audu len ta y de r e b e l d í a a 
violentas represiones, sino c e s a n d o ! ^ ^ ^ ^ C o n f e d e r a c i ó n . N i paga-
e l a t ropel lo y en el ag rav io . Conque I ba el de deudas, n i las pen-
no son nuestros amigos quienes han de ^ 0 ^ . n i las contribuciones debidas al 
i Gobierno cent ra l . Recientemente h a b í a 
los t ipos y escalas de e x p r o p i a c i ó n ; la D o n A n t o n i o H u e t e 
| s u p r e s i ó n de propie tar ios rura les , no . D o ñ a E l v i r a I g u a l 
¡ s u s t i t u i d o s po r ot ros ahora creados; D o ñ a Dolores M o n t a l v o 






cualquier m o n t e r i l l a , de los bienes q u e ! ^ Rupe r to G o n z á l e z 100 
é s t e "quiera p resumi r" comunales; la I ca rme l i t a s de Carabanchel 





vaga la idea de que es preciso buscar en E s p a ñ a |que ae pretende violentar , a ú n m á s , 
p r inc ip ios un i t i vos y que el que hay que defen-1 a n t i j u r í d i c a p e r s e c u c i ó n de los bienes yj Banco de l a n a c i ó n . Los atrase^—ño ha-
der por encima de todos es l a creencia. ledificios en cualquier manera relaciona-j blemos del d é f i c i t — s u m a n 4.700.000 l i -
dictado una medida confiscatoria que las 
¡Todavía más!: autoridades de l a C o n f e d e r a c i ó n anula-
ron, y por ú l t i m o , ya en r e b e l d í a f ran-
fundamentada, de ca p r o h i b i ó a los funcionarios que pa-
n g a s e n l o que por l ey c o r r e s p o n d í a al 
Nuestros lectores h a b r á n comprendi -
y a que se t r a t a de un Gobierno so-
cial is ta , co r re l ig ionar io de L e ó n Blun , 
el a u t o r del p r o g r a m a que c o n s i s t í a en 
dar vacaciones a la legal idad. Dif íc i l -
rv„ , — — • "w-o- jno uiciuiao ia.uío.ü uei tronco soci«u. oin un m i s m o r r, , „, _ (.„„„„_„„ „„„ 
DK)3, sm un mismo a l ta r , sin unos mismos sacrificios; sin j u z g a r e todos hijos de ' inn iUebl f s . P ^ 1 6 1 1 6 ? ' ^ ^ díKr' 
^ mismo padre y regenerados por un sacramento c o m ú n ; sin ver visible sobre Sonas- f Sicas 0 TH, ^ ^ T . n . n ^ 
« " « c a b e z a s la p r o t e c c i ó n de l o al to ; sin. sen t i r la cada día en sus hijos, en s u 1 ^ 0 ^ h a b í a n ^ p * . ' " 
« w a , en el c i r c u ¡ t o de su heredad| en ]a laza del m u n ¡ c ¡ ¡0 n a t i 3in c ree r ! la propiedad, a los J e s u í t a s . Pues se pre-, mente s i no o p d í a l legarse a t a n t o des-
^ este mismo favor del cielo, que vier te el tesoro de la l luvia-sobre sus cam- tende no resPetar esas reales y l e g í t . m a s precio a l a ley y de los compromisos 
bendice t a m b i é n el lazo j u r í d i c o que él establece con sus hermanos; y con.1 si tuaciones j u r í d i c a s . Porque y a a codi-, adquiridos. Y esto exphea las reaccio-
n a r a , con el óleo de l a jus t ic ia , l a potestad que él deleea para el bien de l a i c i a sec tar ia Puso 3US oJ0S en tale3 v iolentas que l a a d m i n i s t r a c i ó n la-
comunidad, y rodea con el c í n g u l o de la fortaleza, al guerrero que l id ia con t r a T63: 0 Para ^ nadie crea que se c^de| b o r i s ^ 
} r . ^ e m i g t > de l a fe 0 e l inva5or e x t r a ñ o , ¿ q u é pueblo h a b r á erande y fuerte? «•'•¿ue pueblo 
r e i v i n d i c a t o r í a , concedida, no a l A y u n -
tamiento p a r a r e iv ind i ca r los presuntos 
comunales, sino a l propie tar io , a quien, 
por p r i m e r a providencia, se desposee, y 
luego, se l e da esa a c c i ó n r e iv ind ica to -
r ía . . . con la que no p o d r á re iv ind ica r 
la finca, sino perseguir una indemniza-
ción... m á s o menos h i p o t é t i c a ; l a d i -
ficultad de a r b i t r a r los 200 mi l lones de 
pesetas exigidos por el asentamiento, 
no de las 75.000 f a m i l i a s que a n u n c i ó 
el s e ñ o r De los R íos , de l a te rcera par-
te, s iquiera; l a impos ib i l idad t é c n i c a y 
e c o n ó m i c a de que cada asentado pueda 
obtener de la parcela que reciba en co-
lonato producto suficiente p a r a pagar 
al Estado y v i v i r él y su f a m i l i a ; la 
tendencia socia l is ta del proyecto opues-
ta a crear p e q u e ñ o s propietar ios , por 
lo que s e g u i r á insat isfecha el ansia 
de t i e r r a del campesino e s p a ñ o l y, 
seguramente, q u e d a r á f rus t rada la re-
forma. . . ¡Bien , bien examinadas estas 
U n a h i j a de M a r í a 
U n c a t ó l i c o 
D o n J o s é A n t o n i o I b a r r a . 
D o n Rafae l M u g u i r o . . . . 








T o t a l 4.076,65 
L a s u s c r i p c i ó n c o n t i n ú a ab ie r ta en l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r , L i s t a , 8, 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Padres de F a m i -
l ia , M a n u e l Si lvela , 7, y en l a A d m i -
n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
Seguramente, el ¡efe del partido 
radical intervendrá en la se-
sión d-e mañana 
Las derechas, firmes en su posi-
ción autonómica—dice el señor 
Gil Robles—, no quieren res-
ponsabilidad en fas con-
secuencias que han de 
seguirse 
Conferencia del señor Iglesias en el 
Círculo de la Unión Mercantil 
Los vascos se disponen a hacer una 
activa propaganda de su Estatuto 
E l s e ñ o r B a m é s , al t e r m i n a r la se-
s ión de Cortes t r a n s m i t i ó a los per io-
distas las impresiones opt imistas que te-
n í a sobre la enfermedad del s e ñ o r Bes-
teiro. E s t e — a ñ a d í a el s e ñ o r B a r n é s — 
ha dado un paseo en a u t o m ó v i l de tres 
horas a E l Pardo, de donde ha regre-
sado al atardecer, sin fiebre. 
Aunque el s e ñ o r B a r n é s d e s c o n o c í a 
si a lg jn orador ha pedido la pa labra 
al s e ñ o r Besteiro para in te rven i r en el 
debate de to ta l idad sobre el Es ta tu to ca-
t a l á n , m a n i f e s t ó que le han anunciado 
su i n t e r v e n c i ó n los diputados s e ñ o r e s 
F ranchy Roca, P i y Arsuaga, G a r c í a Ga-
llego y J a é n . 
P o r los c a t a l a n e s — a ñ a d i ó — e s f ác i l 
que in tervengan los s e ñ o r e s Hur t ado , 
Nico lau D 'Olwer , Carrasco F o r m i g u e r a 
y X i r a u . Pero yo creo que se r e u n n - á n 
m a ñ a n a — p o r hoy—para nombrar los 
miembros de su m i n o r í a , que han de i n -
te rveni r en la d i s cus ión de la to ta l idad 
y en cada una de las principales mate-
rias. 
— H a b l a r á m a ñ a n a don M e l q u í a d e s 
Alvarez? 
—No tengo not ic ia de ninguna o t r a 
i n t e r v e n c i ó n , c o n t e s t ó . 
El discurso del señor Lerroux 
E n los pasillos del Congreso, que refle-
jaban la d e s a n i m a c i ó n del s a l ó n de se-
siones, h a c í a n s e p r o n ó s t i c o s sobre el d í a 
en que h a b l a r á el s e ñ o r Ler roux , sobre 
la ac t i tud que a d o p t a r á ante el Es ta tu -
to c a t a l á n y sobre si, aprovechando la co-
yun tu ra , p l a n t e a r á u n debate po l í t i co . 
A y e r sa l ió el jefe radical para su f inca 
de San Rafael, de donde no r e g r e s a r á 
probablemente hasta m a ñ a n a , y se cree 
que e m p l e a r á el d í a de hoy en preparar 
su discurso. 
E r a n varios los diputados radicales que 
most raban el deseo de que el seño r Le -
rroux, h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e del sentir 
¡popu la r , plantee u n debate po l í t i co al ha-
jblar del Es ta tu to . 
— E l par t ido radical — d e c í a n — s a l d r á 
¡ m u y quebrantado si nuestro jefe no adop-
I ta en esta o c a s i ó n una ac t i tud gal larda . 
Ot ro hecho que comentaban en o t ro 
grupo var ios diputados catalanes, entre 
ellos el s e ñ o r L l u h í , era el de que, mien-
tras en la d i s c u s i ó n de to ta l idad de la 
Reforma agrar ia eran muchas las pet i -
ciones de palabra pedidas, en l a d i s cus ión 
sobre el Es ta tu to var ias personalidades, 
como Lerroux, M e l q u í a d e s Alvarez y a l -
guna otra, van demorando sus anuncia-
das intervenciones como temerosas, por 
una parte, de expresar su op in ión c a t e g ó -
r ica y, por otra, de en t ra r en el t u r n o 
riguroso de i n t e r v e n c i ó n , que p o d r í a de-
pararles ocas ión poco b r i l l an te para ha-
cerlo. R e c o r d á b a s e que el viernes pasado 
l e v a n t ó s e a hablar el s e ñ o r Ortega y Gas-
set, s in haber pedido la v í s p e r a , como es 
costumbre, la palabra. 
La minoría agraria y el 
Estatuto 
L a m i n o r í a a g r a r i a ha cont inuado en 
la m a ñ a n a de hoy el estudio del Es ta tu -
to de C a t a l u ñ a . De l a misma manera que 
se hizo en el examen de la Re fo rma agra-
r i a se han repar t ido los t í t u l o s del dic-
t amen de l a C o m i s i ó n entre diversos 
miembros de la m i n o r í a , para el estudio 
y acoplamiento de las enmiendas, de l a 
siguiente fo rma : 
T í t u l o 1.° Del t e r r i t o r io y de los c i u -
dadanos de C a t a l u ñ a ; s e ñ o r e s C a l d e r ó n 
(don A b i l i o ) , y M a r t í n . 
T í t . 2." At r ibuc iones de l a Generalidad 
de C a t a l u ñ a ; s e ñ o r Alonso de A r m i ñ o . 
_ T í t . 3.° De la General idad de Cata lu-
ñ a ; s e ñ o r G ó m e z R o j í . 
T í t . 4.° De la Hacienda;señores Cal-
de rón (don A b i l i o ) , y P a n j ú l . 
Tí t . 5." De los conflictos de jur i sd ic -
c ión ; s e ñ o r G i l Robles. 
T í t 6. De las g a r a n t í a s de los c iuda-
danos; s e ñ o r e s C id y Mol ina . 
T i t . 7.° De la modi f i cac ión del Es t a tu -
to; s e ñ o r e s Cuesta y Alonso de A r m i ñ o . 
T í t . 8.° De la a d a p t a c i ó n de servicios; 
Siglos?' osara arrojarse con fe y a l ien to de j u v e n t u d al torrente de los 
a a lguna s i m u l a c i ó n , o por lo que fuere, pocos meses f u é derrotado e l Labour 
se v a a sa l ta r por encima de todo para P a r t y en las elecciones de la Confedera-
apoderarse de esos bienes y crear, a l me- c ión . E l viernes ú l t i m o , los electores de 
Esta j r r n n f nos' una s i t u a c i ó n posesoria, de hecho. V i c t o r i a dejaban reducido a l a m i t a d al 
comnlet iaea u n i t i v a de M e n é n d e z y Pelayo se h a olvidado hoy d ia po r ¡ e n favor del Estado, dif íc i l de destruir , pa r t ido laboris ta , que t a m b i é n goberna-
r í a s d i €l p I e i t o que se debate- N o sent imos, en verdad, en las con t rover - !en u n r é g i m e n de pre s ión . . . y de defen-.ba en ese Estado. E n cuanto a Nueva 
ael E s t a t u t o e l c u l t o ve rdadero a l p r i n c i p i o de P a t r i a . Relegados a jsa- -a luso—de l a R e p ú b l i c a . ' Gales del Sur, apar te de los desastrosos 
uno t é r m i n o los conceptos s ó l i d a y rac ia lmente un i t ivos , se e s t á n l i t i g a n d o I Nosotros nos l im i t amos a t ras ladar ai efectos financieros que hemos referido, 
só lo cuestiones j u r í d i c a s que afectan al Estado m á s que a l a P a t r i a y a | ^ o p i n i ó n t a n torpe designio, ta l comoj i a a d m i n i s t r a c i ó n l abor i s ta ha dado o r i -
^ indisoluble u n i d a d e sp i r i t ua l , superior en j e r a r q u í a a los problemas de i n - i a nuestra no t i c i a l lega; a p ro t e s t a r con-, gen a u n fascismo l lamado l a "Nueva 
¡ Í T ^ c i e r a o a d m i n i s t r a t i v a . Elevemos sobre todos ellos el pensamiento d e i f ^ ® Lí.^^.í.!!?.^,^ d® í^4" ' refiponsable de dos 0 trea in' nos hombres gubernamentales que noj cidentes s i n t o m á t i c o s . A s i se compren-
n ' h a y a n perdido del todo la cabeza. ¡ d e que "po r la s a l v a c i ó n de A u s t r a l i a " sí m * polígTafo- 131 pensamiento y su figura i n m o r t a l . M e n é n d e z y Pelayo ^ 
«1 a ^ o r ^ * peptresentaoióf c ,OI«P^ta del e s p a ñ o l i s m o a u t é n t i c o que sabe aunar a^a fué atroPeUo no l i ge r o l a nac iona- ie l jefe de l a C o n f e d e r a c i ó n se declare 
^ i m o Obi m C0U a ^ r e ^ i ó n ' Por(lue f u é en frase del c á t a l a - i i z ac ión incons t i tuc iona l de los bienes de "abrumado de a l e g r í a " ante el gesto del 
oispo Tor ra s y B a g é s " r eg iona l i s t a de todas las regiones", i *ia C o m p a ñ í a de J e s ú s . Y a fué t remendo 'gobernador de N u e v a Gales del Sur . 
su aplauso a estos ( señores . Y eso que 
este s e ñ o r Serra M o r e t , de pa labra pre-
miosa... hasta angus t i a r a qu ien le es-
cucha, es de lo m á s abur r ido que se 
oye por estos mundos . 
¡ P o b r e R e f o r m a ag ra r i a , d igna de 
m á s amorosa y eficaz a t e n c i ó n ! Y a no 
e s t á n en el s a l ó n n i los diputados que 
han de hablar . D e suer te que el s e ñ o r 
G ó m e z Para tcha , vicepresidente campa-
nudo—no porque toque l a campani l l a , 
cuestiones, y todo bien pensado, razo- i Sino porque, como é s t a , es v a c í o y so-
nado y dicho! noro—, p regun ta a la C á m a r a si se 
Y con esto a c a b ó lo bueno. H a b l ó l ú e - 1 debe suspender el debate. Tras la res-
go nada menos que el consejero de Tra-1 puesta negat iva , e l s e ñ o r G ó m e z Pa ra t -
ba jo—minis t ro , que decimos del Ebro ¡ cha encuentra opor tuno aux i l io en dos 
pa ra a c á — d e la Generalidad, s e ñ o r Serra [ paisanos suyos, los s e ñ o r e s Otero y 
More t , de l a U n i ó n social is ta catalana. S u á r e z Pical lo , los cuales t raen al de-
Tampoco este s e ñ o r h a de ser el po- ;ba te esta l u m i n o s a a p o r t a c i ó n : que la 
l í t i c o de l a C a t a l u ñ a , de ahora. Estos R e f o r m a a g r a r i a no es apl icable a G a -
"pensadores", a l parecer de g r a n p red i - nc ia . 
camento en las Ramblas barcelonesas, i ¿ E>e veras ? L o saben ¡ h a s t a en Puen-
no t ienen m á s que tono y empaque. L a ¡ t e f U u m e ! 
C á m a r a , t a n propic ia a la s u g e s t i ó n del ^ é a s e ia r e s e ñ a de la s e s i ó n en l a 
fe t i ch i smo in te lec tua l i s ta , no escat ima 1 quinta plana.)_ 
T n d i c e - r e s u m e n 
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C l n e m a t ó g r a l o s y teatros.. . Pag. 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n . c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
Deportes P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
Notas de l b lock P á g . 
L a a l e g r í a que vuelve ( fo l le -
t í n ) , po r Mar i e le M i é r e . P á g . 8 
P R O V I N C I A S . — T r e s m i l obreros de-
c l a ran en F e r r o l la huelga de brazos 
c a í d o s . — V u e l v e n a l t raba jo casi to-
. dos los obreros en M á l a g a . — S e agra-
! va el conflicto del riego en M u r c i a 
( p á g i n a s 3 y 3) . 
E X T R A N J E R O . — A y e r se p u b l i c ó 
una nueva E n c í c l i c a que fué trans-
' m i t i d a por r a d i o t e l e f o n í a en cinco 
idiomas.—Han empezado las consul-
¡ tas en B é l g i c a pa ra resolver la c r i -
' sis.—Faltan 11-4 personas del " P h i -
I l i pa r t " .—Un teniente i t a l i ano ha a l -
j canzado una media ho ra r i a de 745 
k i l ó m e t r o s ( p á g i n a s 1, 3 y 8). 
E L u n o A i n. 
•ef íorea Ca lde rón , Madar laga y Or t l z de 
S o l ó r z a n o , _ •• 
T í t . 9.° R é g i m e n t r ans i to r io ; s e ñ o r G i l 
Robles. 
L a m i n o r í a ra t i f icó su a p r o b a c i ó n & los 
votos part iculares formulados por BU re-
presentante en la C o m i s i ó n d ic tamina-
dora, s e ñ o r Royo Vi l lanova . 
E n el debate de tota l idad fijará el c r i -
ter io de la m i n o r í a su jefe s e ñ o r M a r t í -
nez de Velasco. 
Nuevas enmiendas 
L a m i n o r í a agra r ia a c o r d ó ayer tarde 
las siguientes nuevas enmiendas al dic-
t amen de la C o m i s i ó n sobre el proyecto 
de Es ta tu to de C a t a l u ñ a . 
A l t í t u l o V I : " E l pueblo e x p r e s a r á su 
voluntad en í a r e g i ó n a u t ó n o m a median-
te las elecciones, con sufragio d i rec to 
igual y secreto y s e r á n electores los ma-
yores de v e i n t i t r é s a ñ o s de uno y otro 
sexo, de conformidad con el a r t í c u l o 36 
de la C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a . " 
A l t í t u l o I X ( r é g i m e n t r a n s i t o r i o ) : 
"Las pr imeras elecciones para el nom-
bramiento de los diputados que deban 
cons t i tmr el Par lamento de C a t a l u ñ a se 
' v e r i f i c a r á n por sufragio universal , igual , 
directo, secreto y proporcional ." 
U n a tercera, propone la i n s e r c i ó n de 
un a r t í c u l o adicional pidiendo que no 
entre en v igor el Es ta tu to hasta que se 
haya aprobado y const i tuido el T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s . 
Todas ellas laa d e f e n d e r á el s e ñ o r G i l 
Robles. 
E n o t ra enmienda se propone l a adi-
c ión al t í t u l o I V de u n a r t í c u l o 27, que d i -
ga: " E l T r i b u n a l de Cuentas de la Re-
p ú b l i c a e s p a ñ o l a es el ó r g a n o fiscaliza-
dor de la g e s t i ó n e c o n ó m i c a de la Gene-
ra l idad de C a t a l u ñ a , de conformidad con 
lo dispuesto en el a r t í c u l o 120 de la 
C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a . " 
Conferencia del señor Ibarra 
E n la Casa de A r a g ó n d ió l a segunda 
conferencia sobre el tema "Los prece-
dentes h i s t ó r i c o s aragoneses de los Es-
ta tu tos regionales", el a c a d é m i c o y ca-
t e d r á t i c o de l a Univers idad Cent ra l don 
Eduardo Iba r r a . 
C o n t i n u ó su d i s e r t a c i ó n aludiendo a la 
c o n s p i r a c i ó n del duque de H í j a r y al 
problema separatista planteado eri A r a -
g ó n cuando Po r tu g a l se d e c l a r ó inde-
pendiente, r e ñ r i é n d o s e luego a l a gue-
r r a de s u c e s i ó n . 
E x p l i c a que A r a g ó n fuá neu t ra l en las 
luchas de los Comuneros de Cast i l la y 
las G e r m a n í a s de Valencia, y que cuan-
do fué requerido por los agermanados 
aunque no cree que loa catalanes qu«-
den satisfechos de las concesiones que 
se les ofrezcan. Por añadidura , dice, 
"aunque no se ceda sino una par te de 
las exigencias catalanas, el p a í s queda-
r á descontento pues, considera el regio-
nal ismo como un separatismo disfraza-
do. E l Es ta tu to repugna a l a n a c i ó n ; 
para demostrarlo, no fal ta sino someter-
lo a plebiscito. Cualquiera que sea el re-
sultado de los debates, a ñ a d e , ha sido 
ocas ión para most rar una vez m á s que 
el pueblo e spaño l , generalmente indife-
rente en mater ia pol í t ica , no lo es cuan-
do se t r a t a de la dignidad nacional . Su 
his tor ia ha proporcionado numerosos 
ejemplos. E l viejo león de Casti l la ha 
rugido indignado, el sent imiento nacio-
nal se ha despertado".—Solache. 
Posición de las fuer-
zas de derecha 
B A R C E L O N A , 18.—Algunos p e r i ó d i c o s 
reproducen parte de u n a r t í c u l o que en 
el " D i a r i o de Barcelona" publ ica el d i -
putado ca tó l i co s e ñ o r G i l Robles. 
Dice que los pol í t icos que actualmente 
r igen los destinos de C a t a l u ñ a , s i han 
sido consecuentes en la parte t e ó r i c a del 
problema, no lo han sido en cuanto a la 
conducta seguida desde el advenimiento 
de la R e p ú b l i c a . Hab lan de la autodeter-
m i n a c i ó n , h i j a • de u n pueblo l ib re que 
ellos proclaman, que ha dado unas nor-
mas regulares, que es el Es ta tu to obl i -
gator io para el Estado español , y pregun-
ta por q u é v in ie ron a las Cortes espa-
ño la s a d iscut i r l a C o n s t i t u c i ó n de la 
R e p ú b l i c a , pues, a l discut i r las facultad-
des propias del Poder cent ra l y las re-
servadas a las regiones a u t ó n o m a s , v i -
nieron a reconocer que h a b í a una ley su-
perior a su Estatuto, y a la cual h a b í a 
és te de amoldarse en todo momento. Y 
en los actuales, ¿ p o r q u é en lugar de 
proclamar la in t ang ib i l idad de su Esta-
tuto y t raer lo a la a p r o b a c i ó n de la Cá-
mara, como p o d r í a n haber t r a í d o la ra-
t i f icación de un Tra tado in ternacional , 
admiten d i s cus ión sobre cada uno de 
sus extremos ? 
D i g á m o s l o claro, los actuales pol í t icos 
catalanes mant ienen la e x c i t a c i ó n de sus 
masas en C a t a l u ñ a con la p r o c l a m a c i ó n 
de un p r inc ip io que no sostienen en las 
Cortes. M a l a t á c t i c a esta pa ra l legar a 
una so luc ión de concordia que todos los 
e s p a ñ o l e s debemos anhelar. Pero mucho 
tememos que al punto a que han llegado 
las cosas, el Es ta tu to que se apruebe en 
las Cortes deje, por m u y ampl io que sea, 
insatisfechas las aspiraciones del sector 
extremistas de C a t a l u ñ a y que la ley au-
t o n ó m i c a , que apruebe el Pa r l amento es-
L A P E S A D I L L A D E L P A R L A M E N T O YANQUI 
cmfftso 
Don Nicolás M. de Urgoiti, 
muy grave 
U L T I M A H O R A 
Hace a l g ú n t i empo que don N i c o l á s 
M a r í a de U r g o i t i , e l conocido financiero 
ex d i rec to r gerente de l a Papelera Es-
p a ñ o l a y fundador de " E l Sol", " L a E l min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , ai re-
Voz" , " C r i s o l " y " L u z " , padece una en- ¡ c ib i r esta madrugada a los periodistas, 
fermedad que le ret iene en su domic i l io | les m a n i f e s t ó que la huelga de ^trans-
y le impide atender a s u . oeupacioaes P o r t e s ^ t r a n ^ u r n a ^ e n 
habituales. i gobernadores, siguiendo las instrucciones 
A y e r m a ñ a n a , cuando el s e ñ o r U r g o i - , recjbidas, h a b í a n comenzado a incautar-
t i se hal laba en su despacho, fué v í c t i - ; se ios veh ícu los . E n este momento, 
m a de u n g r a v í s i m o accidente, que pone ! a ñ a d i ó , estoy esperando la v i s i t a del a l -
Unas 300 enmiendas 
La p-ensíon a la viuda de Pablo 
Iglesias. Adhesión al "Día de la 
Paz Internacional" 
C o m e n t á r o n s e mucho ayer los datos qua 
el s e ñ o r D í a z del M o r a l hizo públicos en 
la C á m a r a sobre el n ú m e r o de enmien 
das y votos part iculares presentados al 
proyecto de Reforma agraria, y circuló 
el r umor de que la Comis ión , ante la di. 
en pel igro su vida , aunque los m é d i c o s i calde de M a d r i d para- t r a t a r del mismo f icul tosa perspectiva que presentaba TJ 
q u e j e asisten no_ han perdido las - p e - ; a s u ^ o . ^ n f i r ^ ^ h a b ^ n ^ ^ e ^ : 
huelga. T e r m i n ó diciendo que h a b í a lie- ̂ °rd^2f ranzas de salvar le . Sinceramente l amentamos l a desgra-
cia y deseamos que el s e ñ o r U r g o i t i re-
cobre p lenamente l a salud. 
ni!!lll!in!!llll!!imilll!B!l!IIHIIIIH!llini!llll!linilllH¡limillini!l 
l E N A S O D E E L E C C I O N E S ! 
( B r o o k l y n Eagle" . ) 
para que les prestase su concurso, A r a -
g ó n r e c o m e n d ó s u m i s i ó n y se ofrec ió c o - j p a ñ o f ' ñ o sea que"'el " p r i n c i p i o de 
mo mediador para p a c i ñ c a r los á n i m o s , nUevas reivindicaciones del nacionalls-
no pa ra ayudar a los sublecados. C i t a |mo . Pero si a s í ocurre, quede bien sen-
frases de cronistas aragoneses de las que j tado que las derechas e s p a ñ o l a s , firmes 
se deduce que A r a g ó n ha sido sumiso en su pos ic ión a u t o n ó m i c a , opuestas a 
los excesos centralistas y p o l í t i c a s pasa-ciempre a los Poderes consti tuidos, aun 
cuando en defensa de sus libertades es-
tuvo siempre en el lugar que le corres-
p o n d í a . 
Hace algunas consideraciones sobre el 
c a r á c t e r de la r ebe l lón de los Comune-
ros de Casti l la y rebate l a falsa creen-
cia de yue esas luchas tuviesen por cau-
sa los pr incipios que hoy se sustentan 
como origen de las luchas sociales. Aque-
llos hombres luchaban en defensa de p r i -
vilegios. 
Hace referencia al 
das y al separatismo embozado de los 
hombres de la Generalidad, no quieren 
responsabilidad, n i la t e n d r á n de las gra-
ves consecuencias que el d í a de m a ñ a n a 
han de seguirse. 
Comentario de "L'Humanitat" 
Pre la tu r i s y a los diversos incidentes 
ocurridos entre A r a g ó n y los Monarcas 
y la Santa Sede, y t e r m i n a haciendo un 
br i l l an te p a r a n g ó n entre los fueros y le-
yes aragoneses del siglo X V I y siguien-
tes y las que en la actual idad se consi-
deran como la a s p i r a c i ó n de las moder-
nas deraocraeias. 
A l final de su d i s e r t a c i ó n el conferen-
ciante fué aplaudidlsimo. 
B A R C E L O N A , 18. — " L ' H u m a n i t a t " in -
site en que el pueblo c a t a l á n debe ver 
claro el juego de las derechas, y a t r ibu-
famoso fuero de ¡ye a é s t a s y a los m o n á r q u i c o s toda la 
Hoy, Asamblea agraria 
en 
Nuevos centros de Unión de Dere-
chas en Coruña 
V A L E N C I A , 18 .—Mañana , a las seis 
de la tarde, se i n a u g u r a r á l a Asamblea 
A g r a r i a de la Derecha Regional Valen-
ciana en el teatro de la Casa de los 
Obreros. L a ext raord inar ia p e t i c i ó n de 
invitaciones y el g ran i n t e r é s desperta-
do ,hace suponer que la Asamblea cons-
t i t u i r á un franco éx i to . H a n desfilado 
por la Derecha Regional Valenciana 
g ran n ú m e r o de afil iados para pedir in -
vitaciones. T a m b i é n hay e x p e c t a c i ó n en-
tre los elementos obreros al saberse que 
en la Asamblea se t r a t a r á del proble-
m a social. L a C o m i s i ó n organizadora 
teme que el local sea insuficiente y pa-
ra la ses ión de clausura se e s t á buscan-
do otro m á s amplio local. 
La Unión de Derechas enemiga contra el Es ta tu to . A ñ a d e que es 
indiscut ible la vo lun tad del pueblo cata-
lán , y que la c o n c e s i ó n del Es ta tu to es| F E R R O L , 18.—En Sarcujo, ante una 
la p r o c l a m a c i ó n de la personalidad de concurrencia numerosa, se constituye-
ron, en medio de g ran entusiasmo, dos 
secciones mascul ina y femenina, de la 
O r g a n i z a c i ó n de U n i ó n R.egional de De-
recha. 
Se nombra ron l a s correspondientes 
Juntas directivas, haciendo uso de la 
palabra, a dicho acto, var ias damas y 
valiosos elementos de otras organiza-
ciones. 
E n ^el C í rcu lo de la U n i ó n Mercan t i l 
p r o n u n c i ó anoche una conferencia el 
diputado radical don E m i l i a n o Iglesias 
acerca de " E l Es ta tu to c a t a l á n ante la 
e c o n o m í a nacional" . 
Casi todo el discurso del s e ñ o r Ig le-
sias fué dedicado a demostrar que el Es-
ta tu to presentado a las Cortes por los 
diputados catalanes "es por su esencia, 
por su art iculado, por su i n t e n c i ó n y 
hasta por su r é d a c c i ó n , esencialmente 
separatista". E l Estatuto—dijo 
C a t a l u ñ a y el no hacerlo su a n u l a c i ó n . 
Refuta a Ortega y Gasset y niega que 
haya nacionalismo par t icu la r i s ta en Ca-
t a l u ñ a , y c i ta hechos para demostrar que 
donde existe es en Casti l la. A ñ a d e que 
han hablado ya Maura , S á n c h e z R o m á n 
y Ortega y Gasset, y se espera que lo ha-
ga Ler roux , los enemigos m á s peligrosos 
del Esta tuto , que han hablado c lara y fá-
cilmente contra él. Sin embargo, por los 
pasillos de la C á m a r a no hay duda de 
que el Es ta tu to s e r á aprobado por mayo-
ría , conocida la honradez p o l í t i c a del se-
ñ o r A z a ñ a . L a c o m p r e n s i ó n y el e sp í r i t u 
l ibera l del sector joven del _Palamento 
s a b r á imponerse; pero C a t a l u ñ a d tbe v i 
g i l a r mucho las maniobras de los enemi-
gos de su Esta tu to . 
Telegramas de protesta 
L E O N , 1 8 — E l presidente de la Junta 
vecinal de O m a ñ a ha vis i tado al Obispo 
de Astorga para pedirle un p á r r o c o de 
que carece el pueblo. 
MacdonalcL restablecido 
L O N D R E S , 18.—El s e ñ o r Macdona ld 
C I U D A D R E A L , 18.—La A s o c i a c i ó n 
de Labradores de V i l l a r r u b i a de los. 
Ojos, ha di r igdo al presidente del Con- ha salido, a las 19,30, con d i r e c c i ó n a 
es la ú l - ' s e jo el siguiente telefonema: "Sociedad Loss iemouth , donde d e s c a n s a r á du ran te 
t i m a m a n i f e s t a c i ó n de l a s ' debilidades;de Labradores de és t a , protes ta respe-jun mes. V a a c o m p a ñ a d o por su h i j a y 
del Poder, con per juic io grave de la so- tuosa, pero e n é r g i c a m e n t e , a p r o b a c i ó n jvari0g secretarios. 
Es ta tu to de C a t a l u ñ a . ¡Viva E s p a ñ a ! - L A C . D E L A U S A N A 
E l presidente, A n g e l gu i j a r ro . " 
b e r a n í a nacional. L a a l e g r í a del 14 
a b r i l p r i vó a los gobernantes de la se-
renidad necesaria para evi tar los hechos 
ocurr idos por aquellos d ías en Barcelo-
na, cuyo recuerdo produce v e r g ü e n z a a 
los e s p a ñ o l e s . 
Recuerda que los representantes cata-
lanes que concurr ieron a la Conferencia 
del San S e b a s t i á n no negaron su condi-
c ión de separatistas, n e g á n d o s e el s eño r 
C A R T A G E N A , 19.—La ent idad patro-
na l U n i ó n M e r c a n t i l I n d u s t r i a l , in tegra-
da por todos los gremios de Cartagena, 
ha telegrafiado al presidente del Con-
sejo pidiendo que no se apruebe el Es-
¡ t a t u t o c a t a l á n , por representar l a des-
Nico lau a firmar el m a n i ñ e s t o revolucio- membrac ion de E s p a ñ a , ú n i c a e i n d i v i -
sible. nar io de diciembre, llevado a C a t a l u ñ a 
por don Rafael S á n c h e z Guerra, porque 
t e rminaba con las palabras de ¡"Viva 
E s p a ñ a con honra" ! E s — c o n t i n ú a el se-
ñ o r Iglesias—que estos elementos fueron 
separatistas con la M o n a r q u í a , lo fueron 
a l proclamarse la R e p ú b l i c a y lo segui- , 
r á n siendo en el fu turo . ^ Es ta tu to c a t a l á n , que cercena la so-
Lee textos de los diputados de l a ES-ikerania ' . l im i t a el pa t r imonio «Jmde a 
q u e r r á s e ñ o r e s Carrasco-Formiguera, Ga- ¡ i03 e s p a ñ o l e s , deshace la h i s to r i a A u -
ssols y M a c i á en los que se l l í m a a Es- ^ n o m i a , s i ; independencia capciosa-
p a ñ a la n a c i ó n vecina y se a ñ r m a la su-
L O N D R E S , 18.—Se conf i rma que el 
s e ñ o r Macdona ld r e g r e s a r á a Lessie-
m o u t h hacia el 13 ' de jun io . 
D icha fecha, que es la que p r i m e r a -
mente h a b í a sido convenida, ha confir-
mado los rumores que v e n í a n c i r c u l a n -
do de que no se p r o c e d e r á a l a aper-
t u r a de la Conferencia de Lausa-na has-
ta el 16 de jun io . 
Se sabe que el p r i m e r m i n i s t r o t iene 
G U A D I X , 19.—El A y u n t a m i e n t o acor- Tirnr,rSc,ifr: ñp adontRr alsruna d e c i s i ó n 
dó anoche por unan imidad d i r i g i r al el Proposito de adoptar a lguna d e c i s i ó n 
presidente de las Cortes el siguiente te- respecto de esa Conferencia du ran te su 
legrama: " E l Ayun tamien to de esta estancia en Loss iemouth . 
ciudad se adhiere a l a protesta contra 
O V I E D O , 18.— E l Sindicato Ca tó l i co 
Obrero de Mineros E s p a ñ o l e s c e l e b r ó la 
Fiesta del Trabajo y c o n m e m o r a c i ó n del 
X L I Aniversar io de la p u b l i c a c i ó n de la 
E n c í c l i c a " R e r u m N o v a r u m " con un i m -
portante acto social en el Tea t ro de la 
Casa Social C a t ó l i c a de Moreda ( A l l e r ) . 
C o m e n z ó a las tres de la tarde a cuya 
hora resultaba insuficiente el ampl io lo-
cal. , 
P r e s i d i ó el acto el c o m p a ñ e r o Gauden-
cio Tomi l lo , quien hizo la p r e s e n t a c i ó n ! 
de los oradores en breves palabras y to-
có l igeramente la cues t ión del re t i ro a la 
vejez. 
E l secretario de la S e c c i ó n de More-
da, Abelardo Velasco M o r á n , h a b l ó en 
nombre de la Juven tud Obrera e hizo 
presente la. necesidad de que el obrero | 
no haga caso de ofrecimientos que no se 
cumplen luego, y que no eleve a quienes 
d e s p u é s han de dejarle desamparado. 
E l c o m p a ñ e r o Vicente Madera P e ñ a , 
secretario del C o m i t é D i rec t ivo , t r a t a 
elocuentemente de los puntos de la En-
cíc l ica acerca del Salario f ami l i a r y de 
la c u e s t i ó n del paro obrero, haciendo 
acertadas consideraciones en torno a es-
te impor tan te tema en el que tantos 
c o m p a ñ e r o s de t rabajo se ha l l an com-
prendidos. 
E l secretario de la C o n f e d e r a c i ó n N a 
cional de Sindicatos Ca tó l i cos de Obreros, 
Carlos P é r e z Sommer, habla del significa-1 
do de la Fiesta del Trabajo de los Obre 
ros Católicos., haciendo, una glosa de su; 
contenido,- del qye, np haii . hecho. c^.£a gfí i 
neralmente n i los patronos n i los Gobier i 
nos, y habla de la ley de Asociaciones, 
contros obrero y ley de Jurados mixtos , i 
Por ú l t i m o h a b l ó el s e ñ o r don J o s é M a | 
r í a F e r n á n d e z Ladreda, quien e x a m i n ó ! 
detenidamente las soluciones sociales dej 
la E n c í c l i c a " R e r u m N o v a r u m " y "Qua-
dragessimo Anno" . T r a t ó los dos aspectos: 
de salario f a m i l i a r y v i t a l con arreglo aj 
los postulados de la escuela ca tó l i ca , los 
puntos referentes a cont ro l obrero y par-
t i c i p a c i ó n en los beneficios. 
Desarrol la los puntos referentes a la 
conducta de los pudientes con respecto a 
los menesterosos con arreglo a lo que pre-
c e p t ú a la E n c í c l i c a . 
Todos los oradores fueron m u y aplau-
didos. 
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50 C E N T I M O S E J E M P L A R 
Llame al t e l é fono 35035 o 41096 y 
s u s c r í b a s e a " H o g a r " por diez pese 
tas a l a ñ o , 
R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Manuel Silvela, 7. 
gado hasta él la not ic ia de haber c i rcu-
lado un c a m i ó n cargado de pan con el 
car te l : "Autor izado, por el C o m i t é de 
huelga", y h a b í a ordenado que se abrie-
ra una i n f o r m a c i ó n sobre este extremo, 
con objeto de aclararlo. 
m e e n o 
S A L A M A N C A , 18. — Cuando regresaba 
de M a d r i d el coche que hace el servicio 
r í a s . Lo ú n i c o cierto parece que es que 
un miembro de la C o m i s i ó n expresó ayer 
a l representante de la m i n o r í a agraria el 
deseo de conocer los principales puntos de 
vis ta de és ta , para l legar en algunos pun. 
tos a un posible acuerdo. Esta iniciativa" 
sin embargo, no ha tenido c a r á c t e r ofi-! 
c ia l . 
Has ta ahora van presentados contra el 
dic tamen 57 votos particulares, 68 en-
miendas y hay 19 peticiones de palabra 
de viajeros entre M a d r i d y Salamanca,1 pendientes para la d i scus ión de la tota-
ha sido incendiado por un grupo de huc l - i l i dad que d í a s a t r á s c o m e n z ó . Temen los 
guistas en las inmediaciones del pueblo | miembros de la Comis ión que el número 
de Santamarca. E l coche q u e d ó destro- i t o t a l de las enmiendas que se presenten 
zado. No ocurr ie ron desgracias perso-
nales. 
E l gobernador ha manifestado que se 
ins t ruyen diligencias y que se espera la 
d e t e n c i ó n de los autores. A g r e g ó que ma-
ñ a n a se a d o p t a r í a n precauciones para 
evi tar coacciones. A ñ a d i ó que en P e ñ a -
randa h a b í a n sido detenidos diez ind i -
viduos por sembrar de tachuelas la ca-
rretera . 
Detención de un patrono 
E l jefe superior de P o l i c í a s e ñ o r A r a -
g o n é s m a n i f e s t ó a los periodistas que 
| h a b í a sido detenido L u i s Gómez , presi-
dente de una de las agrupaciones patro-
nales del Transpor te y que en la noche 
jde anteayer h a b í a tomado parte en la 
i Asamblea en que se a c o r d ó i r a la 
| huelga. Contra Lu i s G ó m e z presentaron 
una denuncia varios taxistas, fundada en 
:que no les dejó expresar su disconfor-
midad con la huelga. E l detenido s e r á 
llegue a 300. Sólo la m i n o r í a agraria es 
fáci l que presente unas 150. Aunque los 
miembros de la C o m i s i ó n renuncien a 
contestar a todos los que las presenten 
y se l im i t en a rechazarlas, la discusión 
d u r a r á varias semanas. 
Por o t ra parte, se a n u n c i ó a ú l t i m a ho-
ra que el diputado de la m i n o r í a de don 
Migue l Maura , don Marcos Escribano, ha 
presentado ocho votos part iculares al dic-
tamen. 
La subcomisión de Jaca 
L a S u b c o m i s i ó n de Jaca a c o r d ó en su 
r e u n i ó n de anoche c i ta r al director , del 
d ia r io " L u z " para que declare, acerca de 
una I n f o r m a c i ó n publicada, en dicho pe-
r iód ico . De l resultado de esta, diligencia 
d e p e n d e r á n otras varias. 
Una pensión a h viuda 
de Pablo Iglesias 
L a C o m i s i ó n de Pensiones a c o r d ó ayer 
p ü e ^ T í a di ^ n d e r e 5 ^ o 5 d ^ l P ^ e m i t i r dictamen favora-
s ble para l a conces ión de una pensión a 
la v iuda de don Pablo Iglesias, d o ñ a Am-
paro Mel iá . 
Revisión de los contra-
tros de trabaio 
guardia . 
_ A g r e g ó el s e ñ o r A r a g o n é s que las no-
ticias que r e c i b í a de provincias eran 
t ranquil izadoras. Solamente en C o r u ñ a se 
h a b í a n practicado once detenciones y en 
Cartagena, siete. M a n i f e s t ó , a d e m á s , que 
todos los servicios quedaron atendidos 
en todas partes. Puede d e c i r s e — c o n t i n u ó 
diciendo—que la huelga se ha reducido 
a los taxis. 
E l s eño r L ó p e z de Goicoechea, en unión 
de otros var ios diputados, ha presenta-
do a las Cortes la siguiente proposición; 
"Los modestos industr iales y comer-
ciantes vienen alarmados ante la apli-
j c ac ión de la leg is lac ión de trabajo de rá-
61 pida e l a b o r a c i ó n . Este sector de la vida 
nacional se encuentra, constantemente 
amenazado de un fal lo del Tr ibuna l In-
dus t r ia l o del C o m i t é par i ta r io , el que, 
con una. condena puede a r ru ina r al pe-
q u e ñ o comercio o a l a p e q u e ñ a indus-
t r i a . Muchas veces la in f r acc ión de la 
ma-
la le-
A L M E R I A , 18.—El "au to" correo 
Alc ina , al salir de Cuevas de Almanzo-
ra, r e g r e s ó de nuevo, porque en el paraje 
i denominado Callejones, donde la carre-
te ra estaba interceptada por adoquines, 
var ios individuos lo apedrearon. 
Los autobuses de servicio de las pes-
cadenas t rabajaron por orden guberna-i <.„„>,.,•!„ „0 ^ « ^ J . , . * - J . LA 
fi-,Tr, r T „ j „ „ , ,„ , i A i - , ley de t rabaio no es producto ae la t iva . Uno de ellos, al l legar a la A venida i , j ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ U n t , - , Á&m <-io i - , •D^^.^KUoo v,,,~i • *. i i • • la fe, sino del desconocimiento de 1 de la Kepublica, los huelguistas lo hicie-1 
ron 
car i 
tuvo a un ind iv iduo . U n grupo numero-
so p r o t e s t ó de la d e t e n c i ó n y se a p o d e r ó 
del detenido. Se pract icaron con este 
m o t i v o var ias detenciones. La Pol ic ía tu -
vo que ser auxil iada por la Guardia ci-
v i l . Resul taron varios contusionados. 
Es ta noche hubo una r e u n i ó n en el 
Gobierno c i v i l para buscar una soluc ión . 
Soldados de I n C a n t e r í a al -a ta rdéce l^é»}-
pe^aron a p a í r u l l a r por las calles. 
E n los pueblos se han coucentrado 
fuerzas de l a B e n e m é r i t a . 
Lea a diario nuestros anun-
cios por palabras En ellos 
encontrará diversas ofertas 
interesantes 
l»!¡iliei!ll«lllinilli!HIIII!BIIII«IIIIIHIIIIMIIIiillil 
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C H O A S . 
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per io r idad de C a t a l u ñ a sobre las d e m á s 
regiones e s p a ñ o l a s . Se detiene especial-
mente en el examen de un m a n i ñ e s t o de 
l a Esquerra, en el que se proclamaba el 
derecho de C a t a l u ñ a a regirse por si 
m i s m a con p len i tud de s o b e r a n í a y el 
p r o p ó s i t o de dicha reg ión de const i tu i r 
mente leonina, no." 
E n el mismo sentido han telegrafiado 
y a los concejales s e ñ o r e s R é v e l l e , M o - i 
y a Palenzuela, Ru iz Chamorro, Lozano,! 
Marcos y otros. ' 
* * * 
C A C E R E S , 18.—El pueblo de H e r n á n 
P é r e z ha d i r ig ido un escrito en el que \ 
l a F e d e r a c i ó n con los d e m á s pueblos i b é - ' P r o t e s t a .c0,1111"3- l a a p r o b a c i ó n del Es-
ricos, una vez conseguida su l ibe r t ad . 
Es to dicen—exclama e s e ñ o r Igesias— 
y no tienen fuerza, n i e n e r g í a los repre-
sentantes catalanes para s e p a r a r s e . 
(Enorme o v a c i ó n ) . Se oyen g r i tos con-
t r a M a c i á . ) 
—No; q u i z á s no ve é l — r e s p o n d e el ora-
dor—ei p r inc ipa l culpable, sino quienes 
lo han tolerado. (Se reproduce l a ova-
ción y los gr i tos . Una voz: Que se en-
tere don Alejandro.) 
Dice que el Gobierno ha entregado al 
Pa r t ido de Izquierda c a t a l á n los resor-
tes del Poder en C a t a l u ñ a , hasta el 
pun to de negar el "placet" a u n go-
bernador por ser castellano. Ref i r ién-
dose a la conducta del s e ñ o r Carner, 
ta tuto, s i é s t e merma en algo l a un i -
dad de la n a c i ó n e spaño la . 
El Estatuto vasco 
B I L B A O , 19.—La Comis ión de propa-
ganda P f o Esta tu to ha publicado una 
nota en la que da cuenta de que se pro-
ponen realizar una intensa propaganda 
del Esta tuto , para lo cual u t i l i z a r á n au-! 
t o m ó v i l e s , la " radio" , aviones, carteles,] 
hi jas volantes, etc., De l a p r e p a r a c i ó n 
de la Asamblea que se c e l e b r a r á en i 
Pamplona, d e s p u é s de la cual se i r á alj 
plebiscito, se ha encargado la Comis ión i 
gestora de la D i p u t a c i ó n de Navar ra . ! 
H a n sido requeridos los poseedores de| 
coches pa ra que pongan é s t o s a dispo-
a f i r m a que es necesario una exp l i cac ión ¡ s j c ión ia Comis ión Pro Es ta tu to , a 
f i n de hacer con m á s facf i l idad l a cam-
p a ñ a de d i v u l g a c i ó n del Es ta tu to vasco. 
Da e s t a c i ó n de " r a d i o " de San Sebas-
t i á n t r a n s m i t i r á d iar iamente noticias re-
ferentes a l a marcha de l a propaganda. 
* * * 
S A N S E B A S T I A N , 18.—El A y u n t a -
c la ra y ro tunda sobre la permanencia 
en el Min i s t e r io de Hacienda del hom-
bre que p r e s i d i ó la Asamblea de l a Ge-
nera l idad que r e d a c t ó el Es ta tu to . 
Combate duramente el p r o p ó s i t o de 
conceder a C a t a l u ñ a las contr ibuciones 
directas, porque esto s e r í a tanto como 
reconocer su s o b e r a n í a y darles los ™ - a c o r d ó as is t i r a ]a Asamblea m u . 
dios para ejercerlas. n ic ipa l que el d ía 22 se c e l e b r a r á en 
Te rmino el s e ^ r ^ ^ ^ ^ ^ . ¿ [ g l Pamplona, para la a p r o b a c i ó n del Es-
^ n ^ ^ r ^ n 1 1 . n Pf n í í nide o í e e l i ta tuto- Vo ta ron en « . n t r a los m o n á r -
í a r a evitar l a c o n f a b u l a c i ó n de los par- ^ t a s apoyaran el^ plebiscito. 
t idos po l í t i cos que pretenden escamo-
^ncia"'6 problema de tanta trasoen" EL PADRE GRIFJ, DOCTOR" 
E l s e ñ o r Iglesias f u é m u y aplaudido 
y felicitado. Tanto el s a l ó n de actos del 
Cí rcu lo , como las d e m á s dependencias, 
se hal laban totalmente ocupadas por el 
p ú b l i c o . 
" E l sentimiento nacional 
ha despertado'' 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18. — B a j o el t í t u l o " E s p a ñ a 
entera rechaza el Es ta tu to" , publ ica " L e 
Pe t i t P a r i s i é n " un reportaje de su co-
rresponsal en M a d r i d sobre el estado de 
e s p í r i t u del pueblo españo l respecto del 
p rob lema c a t a l á n y las manifestaciones 
p ú b l i c a s que ha producido. 
Con o c a s i ó n de celebrarse el 350 cen-
tenario de l a f u n d a c i ó n de la Un ive r s i -
dad de W ü r z b u r g (Alemania ) , la Facul -
tad de F i io so f ík y Letras de d icho Cen-
t ro docente a c o r d ó nombra r doctor "Ho-
nor is causa" a l sabio invest igador y ñ-
ló logo P. An ton io Gr iera . 
E l P. Gr ie ra ee conocido en el mundo 
c i e n t í ñ e o por sus mer i to r ios t rabajos al 
frente de l a S e c c i ó n ñ l o l ó g i c a del Ins-
t i t u t o de Estudios Catalanes, de Barce-
lona, producto del cual ha sido su mo-
numenta l "A t l a s l i n g ü í s t i c o de Catalu-
ñ a " . La dec i s ión del Claustro de W-JÉhk. 
D E 
tando fallos de los Tribunales industria-
les y C o m i t é s par i ta r ios que Impiden la 
c o n t i n u a c i ó n del comercio o. de la indus-
t r i a con perjuicio de los intereses .pa-
tronales, sino ta .mbién de loa obreros con 
lo que aumenta el n ú m e r o de los sin 
trabajo. , ,. , . 
Para evitarlo.,..los .diputados .que sus-
r.x ib erf n rpp.P nen ci u e p o f 1 a g Co rte s Con s-, 
| t í t u y e n t e s SP ' dicte la siguiente disposi-
ción,: . ... . .. . 
P r imero . L a I n s p e c c i ó n del Trabaio 
rev i sa rá , t r imest ra lmente , en visita que 
r e a l i z a r á , los contratos de t r a b a j ó escri-
tos o verbales que tengan celebrados con 
los obreros. .. = • i > . * 
Segundo. Al hacer la rev is ión los ms-
n é c t o r e s de trabajo, h a r á n constar en 
los l ibros, que sellados y con todas la3 
garant ias l l e v a r á n los patronos, las ano-
m a l í a s que encuentren en cuento a la i 
horas extraordinar ias que hayan presta-
do los obreros, y o b l i g a r á n a los patro-
nos a que inmediatamente . cumplan c.on 
las oblia-aciones que tengan cont ra ídas , 
b ien - con..respecto al orden n privado, o 
como consecuencia derivada de las le-
ves de t rabaio. E l inspector s e l l a r á el l i -
bro el d ía que verifique la inspección. 
Tercero. Cumpl ida -po r el patrono la 
oblifración que Ip imponga la Tnspf^cimi 
el obrero no t e n d r á derecho a exigir in-
d e m n i z a c i ó n por horas extraordinarias 
de trabajo hasta que se realizara cual-
quier , incumpl imien to en . el trimestre 
siguiente a la I n s p e c c i ó n . 
El Día de l a j ^ z 
I c i s ión l a t o m ó el consejo de los ancia- A p r i m e r a hora de la tarde se leyó 
nos .—Daff ina , en el Par lamento una propos ic ión m-
E l c e n t e n a ' - Hrt C ¡ a n A n + n n i n c identa l f i r m a d a por el diputad0 señor 
I c e n i e n a . G(í 53an A n t o n i o L ó p e z y a r e l a y otros, proponiendo a las 
(De nuestro corresponsal) ;Cortes que, con mot ivo de celebrarse 
de * la Paz Internacional , se 
^De nuestro correspont,^,, 
R O M A , 18 .—El padre K i r c h b a u m , de 
l a C o n g r e g a c i ó n del Verbo Div ino , M i -
sionero de Guinea, ha entregado a l Pon-
j t í ñ e e sesenta objetos paganos dados por 
jlos i n d í g e n a s de una t r i b u ' que d e s p u é s 
99 |de t r e i n t a a ñ o s de m i s i ó n a b a n d o n ó el 
paganismo por el catol ic ismo. Es ta de-
R O M A , 18.—Esta tarde representan- ie l d í a . 
Edición definitiva, ordenada y anotada por los señores don Adolfo Boniüa y San Martín ( t ) 
don Miguel Artigas 
TOMOS P U B L I C A D O S 
tes de ios mayores diar ios de I t a l i a , el | ac,V|,™^oro Telegraf iar al presidente 
C o m i t é de R o m a p a r a las fiestas de l lde l a c á m a r a del Congreso rogándole 
centenar io A n t o n i a n o y un miembro deioue t r ansmi t a a los n i ñ o s del p a í s de 
l a oficina de Prensa de l a Presidencia Gales, la fe l ic i tac ión del Parlamento • es-
|del Consejo han marchado a Padua p a - ' p a ñ o l por l a constancia con que en e.̂ n 
r a darse cuenta personalmente del e s - i d í a - aniversario de la p r imera r e u n í , 
fuerzo hecho para celebrar d ignamente de L a H a y a en 1899, v i e " e " B d ; s r , ^ r 0 a 
el centenario de San A n t o n i o ^ y h a c e r p - f ^ ' Z ^ l T ^ l A -
honor al nombre glor ioso de la c iudad | co rd ¡a ] y e x h o r t á n d o l e s a que defiendan 
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V.—Historia de la poes ía castella-
n a en la E d a d Media, To-
mo I I . 14 pesetas. 
VI .—Histor ia de la poes ía castella-
n a en la E d a d Media. To-
mo I I I . 15 pesetas. 
V I L — H i s t o r i a de los heterodoxos 
españoles . Tomo I I . 22 pe-
setas. 
V I I I . — H i s t o r i a de los heterodoxos 
españoles . Tomo I I I . 22 pe-
setas. 
IX .—Ensayos de critica f i l o só f i ca 
15 pesetas. 
X.—Estudios sobre el teatro de 
Lope de V e g a Tomo I . 15 
pesetas. 
XI.—Estudios sobre el teatro de 
Lope de V e g a Tomo I I . 15 
pesetas. 
XI I .—Estud ios sobre el teatro de 
Lope de Vega. Tomo I I I . 15 
pesetas. 
X I I I . — E s t u d i o s sobre el teatro de 
Lope de Vega. Tomo I V . 15 
X I V . — E s t u d i o s sobre el teatro de 
Lope de Vega. Tomo V. 15 
pesetas. 
XV.—Estud ios sobre el teatro de 
Lope de Vega. Tomo V I . 15 
pesetas. 
X V I . — H i s t o r i a de los h e t e r o d o x o » 
e s p a ñ o l e s . Tomo I V . 22 pe 
setas. 
X V I I . — H i s t o r i a de los heterodoxos' 
e s p a ñ o l e s . Tomo V. 22 pe-
setas. 
X V I I I . — H i s t o r i a de los heterodoxos 
e s p a ñ o l e s . Tomo V I . 22 p r 
setas. 
X I X . — H i s t o r i a de los heterodoxos 
e s p a ñ o l e s . Tomo V I L 24 pe 
setas. pesetas. 
( L a e n c u a d e m a c i ó n en "Pasta Valenc iana con nervios" , especial de la Colecc ión , aumenta 6,50 ptas. cada volumen.) 
Se están preparando para incluirlas en la Colección: "Historia de las ¡deas estét icas en España", 
"Estudios de crítica literaria", etc., etc. 
OTRA5 PUBLICACIONES 
M e n é n d e z y Pelayo.—Discurso le ído en el acto de la 
i n a u g u r a c i ó n del monumento a don J o s é M a r í a de 
Pereda 1 pta . 
M e n é n d e z y Pelayo, Pereda y P é r e z G a l d ó s . — D i s c u r s o s 
leídos ante la Academia E s p a ñ o l a en las recepciones 
p ú b l i c a s del 17 y 21 de febrero de 1897 3 ptas. 
L a representac ión de M e n é n d e z y Pelayo en l a vida 
his tór ica nacional, por Adol fo Bon i l l a y San Mar-
t ín 1 pta. 
L a niñez de M e n é n d e z y Pelayo, po r Gonzalo C e d r ú n de 
l a Pedraja ." 1,50 ptas. 
Homenaje a M e n é n d e z y Pelayo en e l a ñ o v i g é s i m o de su 
profesorado. Estudios de e r u d i c i ó n e s p a ñ o l a , con pró -
logo de don Juan Valora . Dos gruesos tomos. 40 ptar.. 
La« cien mejores poes ías l ír icas de l a Lengua Castt 
l lana, escogidas por el doctor don Marcelino Menén-
dez y Pelayo. E d i c i ó n revisada por don M i g u e l Ar-
tigas 2,50 ptas 
Espera el cronista que el problema seiburg ha producido la mejor i m p r e s i ó n ^ . i 
resuelva en la mayor a r m o n í a posible, los c í r c u l o s eruditos alemanes. 
r e n a g e n e r a 
P R E C I A D O S , 48 
1 d e V I C T O R I A N O S U A R E 7 
T E L E F O N O 11334 
M A D R I I 
A P A R T A D O 32 
v é n e t a . 
Los periodistas v i s i t a r á n la B a s í l i c a 
y otros si t ios i lus t res po r haber estado 
San A n t o n i o . T a m b i é n v i s i t a r á n 
obras te rminadas por el r é g i m e n , a s í co-
m o l a c é l e b r e fe r ia de Padua, que se 
compone de 17 muest ras y secciones y 
es t á dest inada a c o n t r i b u i r al desarrol lo 
de la a g r i c u l t u r a . L a v i s i t a , que dura -
r á dos d í a s , t e r m i n a r á en o t r a a Vene-
ci a .—Daff ina . 
s iempre ' los postulados de la paz entre 
los pueblos. , 
Segundo. Hacer que conste en acta 
8 i l a s a t i s f a c c i ó n de la C á m a r a por el es-
fuerzo que los n i ñ o s e s n a ñ o l e s hagan en 
pro de los pr incipios de l a paz univer-
sal. 
Gratificación a los funcionario_s 
de Ceuta, Melilla v Canarias 
Georges Philippar,, 
A D E N , 1 8 . — S e g ú n los 
' E l diputado por Ceuta s e ñ o r Sánchez 
Prados ha elevado el siguiente ruego ai 
nres'dente del Gobierno. 
" E n la ley general de Presupuestos y 
SD su a r t í c u l o 39, se dispone que eiV ia¿ 
olazas de s o b e r a n í a de Ceuta y Meli l la y 
j f n las islas Canarias la cantidad presu-
superv iv ien- : nup-stada. por los dist intos ministerios 
tes del "Georges Ph i l ippa r" , el fuego se 
dec la ' ró a bordo cuando se celebraba 
u n animado bai le en los salones del bar-
co. Los pasajeros se d ieron cuenta de-
masiado t a rde de las s e ñ a l e s de a l a rma . 
por 
'Tara el pasro de gra t i f i cac ión de resi-
lencia de los funcionarios d e p e n ó i e n ' e s 
le los mismos en dichas plazas, pean r 
• nidas v prorrateadas entre lo mismos, 
i ñn do todos d ismruten de la t"16" 
•na eanf1 V d , " = 
Como ba=ta la hora presente no ba s 
- sa.n-L O N D R E S , 18.—Comunican de A d e m l o cumplida la ley. rue^a el señor o* 
al " D a i l y M a i l " : " hhez Prados que se den las ó rdenes op 
E n t r e los 450 n á u f r a g o s de l Geor- 'u"as P a " todoe ^ ^ n o de 
ges Ph i l i ppa r " , r e c o g i d o ! a bordo del ^ d a ^ " t r o ^ un mlsme plan0 
" A n d r é Lebon" , se encuentra el c a p i t á n ' ^ 11 . — — — 
de aquel barco. Este, a su l legada a! 0 ...,. n'U'Agr 
D j i b u t í , r e d a c t a r á e l in fo rme sobre l o j 3e hunde U l l túnel ©n L-¡ft»*e 
ocurr ido, que e n v i a r á a l m i n i s t e r i o de ^ 
M a r i n a y a l a C o m p a ñ í a de las "Mies- • . fp, 
sageries M a r i t i m e s " P 1 V A L P A R A I S O , 1 8 . - E n el nuevo fe 
F a l t a n t o d a v í a 114 personas y se t ie- r r o c a r n l t rasandino en c o n s t r u c c i ó n y 
ne esperanza de que la mayor par te se en t e r r i t o r i o chileno se ha hundido 
ha l len a bordo del "Ka i se r H i n d " . del t ú n e l Las Raices, sepul tando a cuare 
"Ot r ancc" o del "Hacona M a r u " . que t a y dos trabajadores, 
e s t á n t o d a v í a en a l t a mar . Se han perdido todas las &sVev3̂  
Los supervivientes han conf i rmado de salvarlos, pues cuando n ú m e r o s 
que l a causa del incendio fué un co r t o - br igadas de trabajadores, con un to 
c i r cu i to provocado po r l a r o t u r a de un de 600 hombres , se dedicaban a ^ 
cable e l é c t r i c o . pr isa a efectuar t rahajos en socorro 
1 E l c a p i t á n asegura que f u é el ú l t i m o los sepultados, sobrevino un nuevo huí 
j on abandonar el buque. d imien to «en el t ú n e l , de tal ^ P 0 ^ ^ 
I A l g u n o s botes de salvamento se hun - que todos los esfuerzos- que se reau 
1 d ie ron al sef lanzados a l m a r . r e s u l t a r á n inüt í les .—Associated Press. 
hun-
a 
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Vuelven al trabajo los 
obreros en Málaga 
Sólo continúa el paro el ramo de 
transportes 
El movimiento, de menor a mayor. • 
estaba centralizado en Sevilla, con Ayer estallaron otros dos petardos 
ramificaciones en todos los pueblos , , ._ , 
Un nmo de catorce anos dispara 
una pistola contra una mujer 
EL 
e E M l i f l OE 11 
G. í l E l 8EÜLLI1 
M A L A G A , 19.—La m a ñ a n a ha trans-
cur r ido t r anqu i l a en el muelle, donde 
se t rabaja con personal l ibre . Se han 
reintegrado a l t rabajo todos los obreros 
menos los del ramo de transportes. 
Una C o m i s i ó n de pescadores y o t ra 
de empleados de e s p e c t á c u l o s han v i s i -
DEBIA ESTALLAR l J DIA 29 
Disponían de gran cantidad de 
bombas y pistolas 
Numerosas detenciones en toda 
la provincia 
S E V I L L A . 18. — H o y han cont inuado 
las diligencias por el suceso de las bom-
bas halladas en M o r ó n , y han llegado i se considera de g r a n impor tancia . 
15 detenidos y el c a p i t á n de l a Guar-
dia c iv i l de M o r ó n . Los detenidos han 
sido conducidos al hospital para cele-
brar un careo con el anarquista de M o n -
tellano Ildefonso J i m é n e z Aren i l l a . Pe-
ro el estado de gravedad en que é s t e 
se encuentra, no ha podido tener lugar 
aquella di l igencia. 
Parece que los detenidos h a n hecho 
importantes declaraciones, y se ha com-
probado que las bombas estaban cons-
truidas en Sevilla, bajo la d i r e c c i ó n de 
un p i ro t écn ico . Las bombas las t rans-
portaban a los pueblos en camiones. 
[ 
La hija de Morse contra la civili-
zación moderna 
Cree que si hubiera previsto las 
consecuencias su padre, no hu-
biera inventado el telégrafo 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18 .—El é x i t o m a y o r de l i b r e -
r í a obtenido durante el a ñ o ac tua l en 
F r a n c i a coresponde a l a G r a m á t i c a de 
tado separadamente al gobernador para I la Academia Francesa. L a p r i m e r a t i -
exponerle el acuerdo de separarse de la 
C o n f e d e r a c i ó n . L a Po l i c í a ha practica-
do var ias detenciones y a ocho de ellas 
Es ta m a ñ a n a ha fallecido en su domi-
rada de 50.000 ejemplares fué agota-
da el m i s m o d í a de su a p a r i c i ó n , que 
f u é el d í a 8 de a b r i l pasado. H a s t a aho-
r a v a n vendidos ya 120.000 ejemplares 
c i l i o P i l a r Ruiz , que r e s W t ó ~ h e r i d a d*e y e s t á en Piensa una nueva e d i c i ó n de 
u n balazo cuando el lunes se hallaba a 50.000. 
19 D E MAYO 1912-19 D E MAYO 1932 
la puer ta de una fonda de su propiedad. 
Dos petardos 
Testamento en fa-
vor de China 
DOrLaUfVii cv .v~. j w lQ p -Kf 
disimuladas como cajas de maquinas de ia ^ . IN. L. 
M A L A G A 18. — E s t a tarde es ta l ló un 
petardo en la calle de Ayala , y otro en; U n mendigo mudo en el T i r o l i t a l l a -
la explanada de la E s t a c i ó n . Sólo produ- no m u r i ó en l a mi se r i a y p o s e í a cinco 
j e ron a larma. L a B e n e m é r i t a detuvo en | mi l lones de francos. Su tes tamento le 
la Exp lanada a A n t o n i o J i m é n e z y J o s é | h a mos t rado c ó m o u n loco o c ó m o un 
Díaz , que h u í a n en el momento de la1 
exp los ión . Se les ocuparon "carnets" de 
escribir. 
Se ha averiguado t a m b i é n que el mo-
vimiento violento que t e n í a preparado la 
C. N . T., en u n i ó n de los anarquistas, era 
para el d ía 29. Se han encontrado manus-
critos con explicaciones detalladas de to-
do el plan. E l mov imien to general, as í 
como las fuerzas que hablan de en t ra r 
§n ace i to y los ataques s i m u l t á n e o s y 
plan del movimien to , eran de mayor a 
menor c e n t r a l i z á n d o l o en Sevilla, pero 
atacando especialmente las zonas a g r í c o -
las m á s ricas. 
E l documento en c u e s t i ó n es d« g ran 
valor y ha servido de base para que l a 
autoridad tenga conocimiento completo 
del movimiento , que por los indicios era 
igual o mayor a l de la cuenca del L l o -
bregat. 
La Guardia c i v i l sigue t a m b i é n la pis-
ta para descubrir un stock de pistolas. 
E l movimiento t e n í a ramiflcaclones en 
todos los pueblos, en los cuales se supone 
que hay aprovis ionamiento de bombas y 
pistolas. E l movimiento e s t á t a m b i é n dis-
t r ibuido entre los dis tr i tos , c e n t r a l i z á n d o -
lo en cada cabeza de d is t r i to . 
Esta m a ñ a n a ha llegado de M a d r i d el 
jefe de Po l i c í a don Pedro Apar ic io acom-
p a ñ a d o de ocho agentes. Inmedia tamente 
se ha puesto a t rabajar sobre el asunto 
y se emplea una nueva t á c t i c a por 
la 
vincia 
vincia e s t á mater ia lmente atestada de 
Guardia c i v i l . Los pueblos, carreteras, 
camiones, todo, en fln, e s t á tomado y se 
da el alto a cuantas personas y coches 
pasan. Se ha nombrado juez especial pa-
Un niño de catorce años 
M A L A G A 18.—-En Bar r i ada Chur r i a -
na, cuando estaba a la puerta de su casa 
Soledad Oerdá , se le puso delante un n i - * 
ñ o de catorce a ñ o s que, con un r e v ó l v e r | ^.^.f11"18:01,011 ^ tes tamento por creer 
en la mano, le g r i t ó manos a r r i b a y le 
h o m b r e que s in duda odiaba a los que 
le rodeaban, a su p rop ia p a t r i a a lema-
na, a E u r o p a entera, a su c iv i l i z ac ión . 
L a d e c l a r a c i ó n t e s t amenta r i a dice que 
deja su f o r t u n a a China para a n i m a r l a 
en su lucha con t r a " l a raza b lanca" . 
U n a p a r i e n t a a lemana i n t e r v i n o p id ien-
d i s p a r ó un t i r o . R e s u l t ó her ida grave-
mente. 
Sacan las procesiones 
que el mend igo lo h a b í a hecho en un 
momen to de locura . Su i n t e r p r e t a c i ó n 
ha sido rechazada por el T r i b u n a l i t a -
l i ana , pero ello no obstante, han decla-
rado anulado el tes tamento. 
Si Morse hubiera sabido... 
M i e n t r a s en N o r t e a m é r i c a se festeja 
Treinta y dOS multas en Un PUe- el centenar io del t e l é g r a f o , inventado 
por Morse , una h i j a de é s t e , venerable blo de Valiadolid 
A V I L A , 19.—En el pueblo de Velallos, 
con m o t i v o de celebrarse la fiesta anual 
del pueblo, el p á r r o c o h a b í a hecho las 
gestiones oportunas para que autoriza-
sen la p r o c e s i ó n , la cual por fln no ha 
sido autorizada. 
anciana de ochenta a ñ o s , achaparadi ta , 
de noble t raza , bajo l a cabellera b lan-
ca s u e ñ a con el pasado y lo idealiza. 
P a r í s , s e g ú n ella, era mucho m á s her-
moso cuando ella l l e g ó a F r a n c i a por 
A y e r d ió comienzo el paro de transportes 
Sólo circularon unos 500 "taxis", de los 3.500 que hay en 
Madrid, y algunos camiones. Los servicios de abasteci-
miento se hicieron con camiones del Ejército. En la Uni-
versidad se retrasaron algunas clases, porque los cate-
dráticos no encontraron "taxis" 
Los tranvías transportaron más público que en los días de fiesta 
A y e r m a ñ a n a las seis c o m e n z ó la I vesar las calles y plazas de mayor c i rcu-„ , h a H ó n Por la Cibeles y calle de Alca ia 
huelga de transportes. Fueron al_ paro. I j c . o n . ^ i r - o r ^ ^ t r a n v ^ s y e s c a s í s i m o s 
no sólo los " taxis" , sino t a m b i é n los coches. H u b o algunos momentos en que 
servicios de transportes y muchos autos 
part iculares. L a C á m a r a oficial de Trans-
a p a r e c í a n totalmente l ibres de estos úl-
timos. 
En t re los efectos del paro puede sena-portes M e c á n i c o s , de la que dependen ]arse que hubo m á s de media docena de 
los servicios i r regulares interurbanos, casas en c o n s t r u c c i ó n que se vieron for-
a s e g u r ó é s t o s en toda E s p a ñ a mediante 
la p r o t e c c i ó n del Gobierno. Las calles de 
M a d r i d ofrecieron un aspecto desacos-
zadas a cesar en las obras por no encon-
t r a r posibi l idad de acarrear materiales. 
Por la tarde se n o t ó un aumento en la 
c i r c u l a c i ó n . Se v e í a n asimismo por las 
tumbrado, y por las calles se v ie ron los ':caiieg algunos t a x í m e t r o s de una Socie-
antiguos "simones". Algunos viajeros t u - i dad m a d r i l e ñ a y otros conducidos por sus 
eron que t ranspor ta r por sí mismos sus d u e ñ o s . Los que se v ie ron en mayor can-
t ida fueron los autos part iculares. 
Afluencia en los tranvías 
maletas. Los servicios de Mercados se 
abastecieron por camiones de Ingenie-
ros. A las ocho de la noche manifesta- E n log t r a n v í a s se pudo observar ma-
ban en la D i r e c c i ó n del Tráf ico que to- ; y0r cantidad de púb l i co que de ordina-
dos los servicios se hal laban asegurados, r io . Algunos conductores af irmaban ha-
ber t ransportado m á s publico que en 
A y e r m a ñ a n a , a las seis, cumpliendo 
el acuerdo tomado anoche en asamblea 
de sociedades patronales de transportes 
los d ía s de fiesta. E n cambio, en la es-
t a c i ó n del " M e t r o " de la Puerta del Sol 
no se n o t ó aumento en la c i r c u l a c i ó n 
m e c á n i c o s , ha empezado el paro en esta y ¡os remolques que enviaron a la es-
! indus t r i a . i t a c i ó n del Nor t e en p r e v e n c i ó n de una 
Las autoridades, desde p r i m e r a hora, mayor afluencia, no hubo necesidad de 
¡ t o m a r o n precauciones para garant izar la | ut i l izar los . 
l iber tad de t rabajo e impedi r que se rea-
l izaran coacciones. Fuerzas de la Guar-
d ia c i v i l v ig i l aban las entradas de Ma-
d r i d y fuerzas de Seguridad y de Asal-
to custodiaban el in t e r io r de la pob lac ión . 
E l paro no ha sido t o t a l ayer m a ñ a n a , 
pues varios patronos taxistas no han se-
cundado el mov imien to . Apar te de los ca-
miones de casas part iculares que han tra-
bajado como de costumbre, la c i r c u l a c i ó n 
no ha escaseado. 
Desde p r i m e r a hora se v ie ron por 
la calle algunos taxis y autocamiones de 
empresas de servicio públ ico . Las calles 
estuvieron desanimadas, sobre todo en 
el centro. Los " t ax i s " que m á s c i rcu la ron 
Los entierros sufr ieron t a m b i é n las 
consecuencias del paro. A muchos de 
ellos no pudo concur r i r gente que acom-
p a ñ a s e a las carrozas f ú n e b r e s por fa l -
ta de " taxis" . E n las oficinas del ce-
menter io de la Almudena di jeron ha-
berse efectuado 49 enterra.mientcs; no se 
no tó , por lo tanto, n inguna a l t e r a c i ó n 
con respecto a la c i f ra acostumbrada. 
Informes de los propietarios 
Hoy se cumplen veinte años de la muerte de Don Marcelino Menén-
dez y Pelayo, en cuya obra, como en la de todo gran historiador de ver-
primera, vez y la empera t r i z E u g e n i a ' dad, tiene la historia valor de profecía, porque no atiende a lo transito-
la. i n v i t a r a a los m a g n í f i c o s saraos de 
Xl T a T c ^ n t a el p á r r o c o de que la l a« Tu l l e r i a s , cuando" los Campos Eli-1 rio' sin° « ^ eterno Lo eterno de España, momentáneamente eclipsado, prop.etarios de camione3 de E s p a ñ a , esto ¡ [anos q u e r í a n que se transportasen v i a -
p r o c e s i ó n no p o d í a celebrarse, el pue-lseos a p a r e c í a n e s p l é n d i d o s sin la i nva - 710 "W"6"1™1 e n resucitar. LrLoriosa resurrección en la cual tiene adecuado se debe a que dicha sociedad tiene un con- jeros en los camiones destinados a mer-
E n la F e d e r a c i ó n de propietarios de 
camiones se most raban optimistas. 
Aseguraban por la tarde que el paro, 
s e g ú n los informes que h a b í a n recibido, 
era u n á n i m e en toda E s p a ñ a . Sólo ha-
p e r t e n e c í a n a una Sociedad de M a d r i d • b í ím dejado de secundarlo las l í nea s de 
que, en u n i ó n de otras y de los propieta- c o n c e s i ó n oficial . 
rios de " t ax i s " , pusieron en la calle ^ E n algunos puntos, como Teruel , Sa-
unos 500. , ! lamanca, M u r c i a y V a l d e p e ñ a s , dejaron 
De las tres empresas de mudanzas mas | funcionar incluso los ©ur t idores de 
importantes que hay en M a d r i d , sólo t ra- j gasolina, y los coches de servicio regu-
bajaron dos con coches de t r a c c i ó n ani- j jar sólo l l evaron el correo. E n M u r c i a 
mal . ' . ! t e n í a n noticias de haberse producido a l -
S e g ú n manifes taron en la F e d e r a c i ó n de \ gunos incidentes, debido a que los huer-
blo se a p o d e r ó de la imagen y la s a c ó l s i ó n de anuncios luminosos y era lugar 
en p r o c e s i ó n , aunque sin la asistencia ¡ de c i t a de los m á s elegantes landos L a 
del clero L a comi t iva r e c o r r i ó las calles i noble dama ha expuesto a un per iodis ta 
del pueblo, sm que ocurr ieran inciden- o,, fir.inr ont-^ ^ ,uol-ai 
i Guardia c iv i l y Po l i c í a en toda la pro- tes. E n t r e los que m á s se d i s t i n g u i e r o n ; ^ ^ ^ l a Clvi l ización ac tua l p u -
i , para prac t icar diligencias. L a pro- por el entusiasmo demostrado figuran el Id ' "LnLe m e c á n i c a . 
Morse c r e y ó que a l f a c i l i t a r la comu-
lugar el esfuerzo de nuestras jóvenes generaciones, bajo la bandera del 
nombre del Maestro. 
presidente de la Casa del Pueblo y otros 
elementos socialistas. 
E l mismo caso se ha dado en M a m -
blas, donde t a m b i é n el vecindario cele-
b r ó una p roces ión que r e c o r r i ó todas las 
ra in tervenir en este movimiento , y ha i calles del pueblo. E l púb l i co m a r c h ó al 
sido designado el magistrado de la A u - , domic i l io del cura p á r r o c o y le hic ieron 
diencia de Sevilla, s e ñ o r Azcona. sal ir . H u b o t a m b i é n mucho entusiasmo 
Las bombas de Morón y n0 36 A r a r o n meidentes. 
Treinta y dos multas 
S E V I L L A , 18.—Loa construotoree de 
los artefactos de las bombas encontradas 
en Morón , las t e n í a n destinadas para 
que estallaran al d í a siguiente de l a de-
c l a rac ión de l a huelga general revolucio-
naria, c o l o c á n d o l a s en centros oficiales 
y en los cuarteles á « la Guardia c iv i l de 
la capital y pueblos. 
n i c a c i ó n entre los pueblos servia l a cau-
sa de l a paz. Si hubiera sabido... 
Oigamos a su h i j a : 
—Pero su padre de usted—le dice el 
periodista—es uno de los que m á s han 
con t r i bu ido a esta t r a n s f o r m a c i ó n del 
mundo . 
— M i pobre padre acos tumbraba a 
deci r que su i n v e n c i ó n a b r i r í a una nue-
v a era, una era de paz, l a c o m p r e n s i ó n 
en el mundo. Si él lo hub ie ra sabido. 
3.000 obreros en huelga Mil duros de multa 
de brazos caídos 
Como protesta en Ferrol contra el 
anuncio de despidos 
t r a to con sus conductores que le impide 
l levar a cabo el paro hasta ahora. 
De 'os coches de los hoteles que ha-
cen el servicio a las estaciones sóle han 
circulado los de un hotel . L o t coches de 
las C o m p a ñ í a s de ferrocarr i les h ic ieron 
el servicio protegidos por, fuerzas de Se-
^ La Cámara Oficial 
de Transportes 
S e g ú n nos i n f o r m a r o n el presidente y 
eur idad as í como los TocheV'de Correos j secretario de la C á m a r a Ofic ia l de Trans-
l v otros servicios púb l i cos . E n las esta-l Portes M e c á n i c o s , esta, aun afectada por 
clones, que t a m b i é n estaban v ig i ladas ^ e l evac ión de los impuestos, no ha que-
por fuerzas de Seguridad, se presenta-; r iao adoptar, n inguna ac t i t ud de v io len -
ron los antiguos "simones", en n ú m e r o |c;a, sino que, por el contrar io , se ha ofre-
de 25, y t r aba ja ron bastante en el t ras - jc ido a l Gobierno para asegurar los ser-
lado de viajeros a hoteles y casas par- vicios, y el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
E l d i rec tor de Seguridad c o m u n i c ó ticuiares_ L03 servicios de abastecimien- íes p r o p o r c i o n ó el auxi l io necesario para 
ayer a los periodistas que el min i s t ro i (.os ¿g mercados y estaciones se hicie- que no dejaran de traba jar , 
de la G o b e r n a c i ó n ha impuesto una m u í - ron con camiones de Ingenieros cedidos! Debido a ello, todos los servicios regu-
ta do 5.000 pesetas a l doctor A l b i ñ a n a . p0r ei Ramo de Guerra, protegidos por; lares, nos di jeron, se han prestado nor-
i a T o TVT por habcr és t e mandado i m p r i m i r en la fuerza. E n los mercados no t r a b a j ó j m a l m e n t e en toda E s p a ñ a . E n M u r c i a es 
—Pero s e ñ o r a o r iviiiTiHrt ¿„ 1 , "T T i 9 - — ^ Constructora Na - ios Estatutos del par t ido n a c i o n a l i s t a ; n i n g ú n c a m i ó n de la F e d e r a c i ó n N a - d o n d e ú n i c a m e n t e se han resentido estos 
_ _ f . : - .0 r f • ^ . ^ n a o no es p e o r ¡ v a l ha fijado unos avisos a la puerta del la bandera bicolor, hecho que y a conp-lcional. servicios. 
Un detenido E l fué deslizando s in inc i -
V A L L A D O L I D , 18. — E n Mayorga de 
Campos, a consecuencia de una proce-
s ión celebrada en aquella v i l l a el 27 de 
ab r i l ú l t i m o sin la correspondiente auto- a causa del t e l é g r a f o . ¡ A r s e n a l y de los Asti l leros, en los que se \ c ^ e r t W ' ^ ' & t o r é s I 
r i zac ión del alcalde, el gobernador c iv i l , — E n todo caso es peor la m a l d a d de 'da cuenta de los despidos. A I entrar los 
previa denuncia, ha impuesto mul tas de hoy. Y o creo que m i padre si hub ie ra •obreros al trabajo destrozaron los car-
250 pesetas cada una a 32 vecinos de sabido lo que iba a o c u r r i r nn hiihio»-Q 'teles y se d i r ig i e ron a eus respectivos i 
Es ta tarde se t r a s l a d a r o n a M o r ó n u n aquel pueblo. Parece que g ran parte del; abandonado su n r i m e r a v í í -a "rt ^ ^ 1 1 ^ & « ^ h r * r * * ^ ñ m p r ^ E l s e ñ o r A l b i ñ a n a ha elevado al mi- ,en l a . P ! a z a ü.e ̂ os . . ^ 0 ^ ! n ! e s ^ ? r _ 0 
ir.!fá-n nn tonfMitA v Ana arfi1lArn«« na , vecindar io se c o n g r e g ó el d ía menciona- to r . Solache 
do ante el Ayun tamien to , donde p id ió rei-
paro se 
IMhiñ-ínci i -o^ni-rp lentes . Por la m a ñ a n a se dijo que ha-ttiunidrid r B o u r r e ; b ¡ a n s.do g u e ^ d o g aigunos camiones 
E l d i rec tor de Seguridad m a n i f e s t ó a 
c a p i t , u e iente y dos t i l e ros p  
ra hacer estallar las 59 bombas que es-
taban embaladas en ejemplares de "So-
lidaridad Obrera" , " L a T i e r r a " y " L i -
bertad" y un d ia r io comunista de M o n -
tevideo. Recogieron las bombas y las 
l levaron a un lugar conocido por l a Ca-
ñ a d a de la Ata laya , y por grupee, en 
tres veces, las h ic ie ron estallar. Las de-
tonaciones fueron enormes; abr ie ron u n 
gran hoyo en el suelo, arras t rando g ran 
cantidad de t i e r r a y piedras. L a mecha 
que t e n í a n era t a n cor ta que los solda-
dos que las prendieron hubie ron de salir 
los periodistas que t e n í a buenas i m p r e -
. se conf i rmo el rumor . E n l a G r a n Via S10nes acerca de la marcha de la huel-
Las elecciones de Cuenca 
teradamente a u t o r i z a c i ó n para celebrar 
la t r ad i c iona l p r o c e s i ó n del P a t r ó n . L a 
a u t o r i z a c i ó n fué t a m b i é n rei teradamente 
negada por la au to r idad mun ic ipa l . En-
tonces el vecindario se e n c a m i n ó a la er- M U R C I A , 19.—El diar io local " E l L i -
m i t a del Santo y ce l eb ró con g r a n entu- |beral" , comentando el resultado de las 
Pin tres mi l , han declarado la huelga de bra- ni?tro de la G o b e r n a c i ó n un extenso es- a r ro i a ron var ias tachuelas 
zos ca ídos c r i to protestando del castigo, que esti-:56 a r i ° ^ r o n var ias tacnueias. 
T a m b i é n se encontraron muchas en dez qUe él habia l i d j u 
ga de transportes. D i j o el s e ñ o r M e n é n -
Las a u t o r i á a d e e mi l i ta res han adopta- ma ilegal, a rb i t r a r io y abusivo, ya quej Alca lá v en la de N i c o l á s 
do medidas para r e p r i m i r los P O s i b l e s J ^ y en la o 
siasmo la p roces ión . 
E l teniente alcalde d e n u n c i ó el hecho 
a l gobernador, dájndole solamente los 
nombres 
m á s 
n i f e s t a c i ó n 
elecciones celebradas en Cuenca, escribe 
con r e l a c i ó n a M u r c i a : "Las izquierdas 
parece que no t ienen ins t in to de conser-
temprana de la m a ñ a n a y h a b í a obser-
diWrbiorque%uedanr"su7¿ir 'con"motiv¿!hiba el uso pa r t i cu la r "y pol í t ico de l o s | 1 V i ™ moti 'vo del paro se notó m á s ^ V , ^ ™ * ^ V ^ 5 ' - ^ SalIeS'' 
de los despidosP Anoche / r e u n i e r o n las 'colores rojo y gualda. j ^ _ ¿ Wfico ^e v i a í e ro sP e i los t r a n v í a s ^ ^ a medlodia la c i r c u l a c i ó n de c e 
entidades obreras para dar instrucciones ^1,-a en ^u escrito 
reservadas a los delegados de talleres. 'os apartados 1 y 6 
Se supone que la Constructora, en v i s - | f f s a de a R e p ú b l i c a y argumenta Pf" vieron que retrasarse algunas clases, por 
t a d e esta ac t i tud , no a b r i r á m a ñ a n a . L a demostrar ^ *o se haya Incurso r ,og catedráSticos. A1 ^ J ^ . 
¡ches era ya mayor . 
corriendo y arrojarse por u n barranco, \ E l denunciante deb ió de sentirse sin 
por el peligro que c o r r í a n . D e s p u é s mar-
chó esta C o m i s i ó n t é c n i c a a Montel lano, 
donde hicieron estallar otras tres bom-
bas. 
La Guard ia c i v i l c o n t i n ú a sus pesqui-
sas y ha tenido l a confidencia de que en 
un pozo han sido arrojadas varias bom-
bas. Se v a a proceder al d e s a g ü e . 
Detenciones 
duda pesaroso de la denuncia, y al d ía 
siguiente se r e u n i ó e s p o n t á n e a m e n t e la 
C o r p o r a c i ó n munic iap l para t r a t a r de 
proponer al gobernador la c o n d o n a c i ó n 
vuelve la espalda y que cada dial 
pierden terreno". Y a ñ a d e : " L a o p i n i ó n ; v m c i a -
no esta contenta con l a obra de las iz-| 
quierdas, porque su obra no es n inguna ' 
Cita en su escrito el doctor A l b i ñ a n a r „ 
de la ley de D e - ' L o f ffectos f e l paro de axis se hani p o r úmmo¡ d¡ó cuenta de , 
notado en l a Univers idad, donde t u - Fuenteci l la se h a b í a detenido a un ind i 
viduo, l lamado D a m i á n A y o r a G a r c í a , que 
e j e r c í a coacciones cerca de un chofpr, 
y da l a coincidencia de que és t e deteni-
do es aspirante a conductor del Cuerpo 
de - Seguridad. 
Intentan quemar unos coches 
, en ellos I " ^ G u a m i a c iv i l custodia los Bancos y v i - i A / , „ „ ^ „ - ^ „ , * « _ t j „ -Ps_ d ía c i r cu l a ron algunos " t ax i s" m á s y 
"~es de empresas industr iales .  de 32 vecinos, cuando f u e r o n ¡ v a c i ó n . ^ t r e g * ^ K ^ s ^ ^ y l ^ ^ ^ e r a s de la ciudad. Las t r o p a s J c a m i ó n 
la  de m i l los que f igura ron en l a m a - , p e q u e ñ e c e s no ven aue la rwrfníAn AAK«• e s t á n acuarteladas. Con el Ayun tamien - ^ A - / S P A f l 
i f e s t ac ión ante el Ayun tamien to . . -ca les vué lva la e s n a ^ L ^ T " 1 0 " ^ ^ 1 ; i to de F e r r o l han d imi t ido 27 de la P& % ^ * f * ? * ^ ^ ^ & % S Los coches de línea 
apartados de aquellos se consigna la as-
I oo K o c o o T o l o ^ PÍIraCÍÓ,¡1 de l , P i t i d o nacionalista en lo T a m b i é n han secundado el paro los co Las bases en Toledo r e fe^ ren t^a^a r e i v i n d i c a c i ó n de la ban-jcheg dR 1¡NEA A pesar de que no se opon-
?Ar™Ína, a u g u > n ^ T O L E D O . 19.—En el teatro Rojas co-| "por ú l t i m o , dice en el escrito q"e. ^ [ l a , e ^ " f ^ 
proponer ai gooernaaor ia conaonacion rpfhac Ho r ^ ^ i o t i , . i„„ „ r 7 T , ' , T — — • -¿M V . :. i ei recornao ae xviaana a ios a i su i 
de las mul tas impuestas o, po r lo me- ^ h i o Persistir las cosas por este ca-; menzo esta m a ñ a n a la segunda asam- aunque estrnm inút i l la p r e s e n t a c i ó n del pueblos con t a l de que sólo nevasen 
nos, la rebaja de i L mismas a u n a q u i n - i ^ , 0 ^ ^ , , ^ AS , . . . u |*lea para concertar las bases de traba-, recurso le eleva para que quede de- muchos de estos coches no e 
t a parte . t a í i L norî f ^ j e t o de muchos comen-1 j o para la reco lecc ión . Preside la Comí - ' mostrada l a i legal idad de la s anc ión , y tuaron su acostumbrado viaje . 
Quintan las cruces 
A ú l t i m a hora de la tarde varios huel-
guistas i n t en t a ron quemar en la g lor ie -
ta de Quevedo unos coches que hacen el 
co- eervicio a Miraf lores , pero la opor tuna 
efec- llegada de fuerzas de Asal to , a las que 
tar ios, _porque el p e r i ó d i c o ~ e 7 1 í e " m T t 7 ^ desde "luego, "no ' piensa satisfacer-' iTpSza*Mayo? rde^lTcav^Baia^de ia - '86 ^ i m p i d i 0 el <Jue los ^ v o l t o s o s 
marcadamente republicano. 
T A R R A G O i N A . 18. - Del cementerio p , C f M - m , * ^ « T ^ l J | v incia , excepto los que estuvieron repre-
de Val l s qu i ta ron la cruz de entrada, i - i 1 w O r P U S en 1 0 1 e u O ' c„«f „.í^c i„ AC.^^,KI«^ A* I - , ™ „ „ O „ 
que ha sido destrozada y otros s í m b o - ' ^ ^ C U ü , u n t a d o s en la Asamblea de la zona Oc-
sioa uecniua uei i i u i u b i e n u ue x i aua ju . M--, . « c s » , ,w •^ , - 'o l^ r ,1 la Plaza a y o r y de la Cava Baja deja- cumDlieran sus nronó^ i toq 
y asisten representaciones patronales y | la , por carecer de medios, esperandojPon Je sa l i r a / imismo, a y u n o s coches I P p r o p ó s i t o s , 
obreras 'de todos los pueblos de la pro- que d 6 ; w e v o ^ g e a U l é y a d o a la_ cárcel.iqu.e pOSeen ia exclusiva oficial . Tachuelas en las C a l l e s 
Por la B e n e m é r i t a han sido detenidos 
•n Marchena cuarenta extremistas. E n ¡ios c a tó l i co s de la capil la. L o ha rea-, 
Herrera, otros cuarenta y en Dos Her - | i i zado la br igada m u n i c i p a l s in acuer -L . •ÜJ:!'i:>y', 19-—E1 Ayuntamien to , en su 
manas, doce y se ha procedido t ambién do del A y u n t a m i e n t o ni de la Jun ta do!, i m a ses.19n a c o r d ó s u p r i m i r este a ñ o 
a la clausura de los centros donde se 
han encontrado programas revoluciona-
rios. 
En Morón , a ú l t i m a hora d t esta ta r -
de han sido detenidos siete individuos . 
cementerios y sólo 
presidente de esta Jun ta y 
jales. 
por d i spos i c ión de l i l a suhvencion que ñ g u r a b a en presupues-
Tunta  dos conce-'fp Para festejar el d ía del Corpus, des-
¡ u ñ a n d o la cant idad a incrementar la de-
Arrastran un c r u c i f i j o 1 ' ^ ^ i r ^ " , ^ 3 . ^ . la F.eria agosto. 
-^u la d i scus ión in te rv ino el concejal 
c idental celebrada el s á b a d o . 
E l ingeniero don Vicente Alonso pre-
ilos 
i rreverencias. Estos hechos han mereci-
Por orden del juez del d i s t r i to de c1 servicio, 
sidente de la Comis ión t é c n i c a , s e ñ a l o la iBuenavista, a d i spos ic ión del cual fue-I E l que hace el recorr ido de M a d r i d 
conveniencia de que a la mayor breve- i ron puestas por el de guardia, han ih - al Pardo lo efectuaba a c o m p a ñ a d o de 
dad concretasen sus propuestas de bases] greSado en l a cá rce l d o ñ a F lo r a Gar-: una pareja de la Guardia c iv i l , 
t in  la^d  E1 Patrono seño r Lozoya, indicó que sejCía S á n c h e z y d o ñ a Sofía H e r n á n d e z 1 T a m b i é n c i rcu ló , protegido, el que ha-
forme una C o m i s i ó n de obreros y pa t ro- |Alba , detenidas, como se sabe, al sal i r ,ce el .servicio a C h a m a r t í n de l a Rosa. 
En las estaciones 
Aunque el Juzgado y las autoridades 
guardan g r a n reserva, se supone que el 
Mejalet, no ha sido detenido t o d a v í a , es 
•1 organizador del mov imien to : hizo va-
rios viajes a Sevil la en u n i ó n de otros F E R R O L , 18.—El cura p á r r o c o de C i -
«indical is tas . H a n sido detenidos taJn-lllobre; ante la amenaza de que iban a 
do protestas e n é r g i c a s . 
Traslada una cruz 
nos para que estudiando las respectivas 
propuestas t r a iga a la Asamblea un dic-
tamen que faci l i te la d i s cus ión . L a ma-
y o r í a de los obreros rechazaron esta in i 
que poseen la exclusiva oficial , umea fo rm a de cobrarle la s a n c i ó n . ; Los empleados ds l03 a u t o m ó v i l e s dei 
Dos señoras a la C á r c e l viajeros aseguraban que la m a y o r í a de! E n las p r imeras horas de la noche apa-
coches h a b í a n dejado de efectuar recieron casi todas las calles c é n t r i c a s de 
los barr ios extremos y las carreteras 
inundadas de tachuelas de g ran t a m a ñ o . 
Con este mot ivo la mayor parte de los 
" t a x i s " que h a b í a n salido a t rabajar se 
re t i ra ron e incluso los coches par t icu la -
res fueron poco a poco r e t r a y é n d o s e de 
la v ía púb l i ca . 
L a D i r e c c i ó n de Seguridad ha dado or-
den para que en las f e r r e t e r í a s no se 
vendan tachuelas m á s que a personas co-
nocidas y mediante recibo. H a n sido de-
de los funerales por el alma de d o ñ a M ; i - | 
r ía Cr is t ina . 
r> i , me L,or8:a' conocido por ei;destroz;ar un vaiioso crucero situado en ledo para presenciar estos actos. 
^oc i l la , sujeto alto, que viste con g ran ]as proximidades de la iglesia, o rdenó l mT ̂  
elegancia, que debe de estar m u y enisu traslado a l templo. E L O G I O S A U N P A R R O C O 
contacto con las organizaciones sindica- T TT-CW I a TT-,, „ „ KI ^ 
hstas, pues hace dos o tres d í a s rec i - Incidentes en Cranadaj M a f a z p i e S ^ 
bio un cheque de 5.000 pesetas y en sep-
tiembre otro de S u d a m é r i c a , po r va lo r G R A N A D A , 
de 600. Este Individuo d i s t r i b u y ó a su tches, alguno 
Una señorita detenidaj E n las estaciones se no ta ron gran-
el d a t i v a y se a c o r d ó proceder separada- „ , . .— ; ; :—r-ride™ent? Ios e f e c t ^ del paro. Las camio-
¿ ^ P ^ ? . es ^ i s V r r ^ i - n t . T o ^ l a ^ r i t ? S r ^ ^ ' - i d o s ios choferes Manue l S e ñ o r por 
fedo con BaSeS e n V a , e n c i a ¥ P e , z ^ L.et.ona y Montojo , dos m u - j b í a allí . Los hoteles e x ^ 
una fiesta t a n t rad ic iona l y t í p i c a m e n t e 
toledana, que era presenciada por mi l l a -
res de tu r i s tas que se t rasladaban a To-
chachos la delataron a u n guard ia por - |v ia ron tampoco sus'coches a recoger los t ^ L ^ c ^ f * ™ ' 7 Vida, por la misma causa. 
Una nota de la Comisión 
A 1 8 . - D e s d e hace dos n o ^ ^ ™ ^ A L M E R I A . 1 9 . - L a B e n e m é r i t a ha de-
s individuos, al parecer a f e c - , ^ en A d r a a R a m ó n R o d r í g u e z Con-
V A L E N C I A , 18.—La firma de las ha-, que l levaba un cruc i f i jo con una cinta1 viajeros, 
ses de trabajo para la siega del arroz ro ja y amar i l la . i Las personas que llegaban a M a d r i d 
realizado esta m a ñ a n a el Almuzafe, ha' L a s e ñ o r i t a fué detenida y conducida; tuvieron que r e c u r r i r a los antiguos 
t r a í d o como consecuencia la so luc ión de a l a D i r e c c i ó n general de Seguridad. i coches de punto . Los mozos de e s t a c i ó n 
otros conflictos planteados en dist intos E l d i rec tor general de Seguridad la no daban abasto a conducir los equipa-
pueblos ha impuesto una m u l t a de 250 pesetas, jes a los domici l ios . Muchas personas,, ..T „ r ^ r v ^ i A r , A ^ ^ 
U n a a r e s t ó n d e j á n d o l a V ^ - f + . A • k ^ ^ r ^ ^ T r ^ S f ^ * te - S S 
El medente de Aranjuez :11-ar1 P % - - s r - a ^ del 15 de ab r i l p r ó j i m o pasado, se d i r i -
P í ^ r s * n J D f f ^ f . L v ! ^ „ ' ^ a l a op in ión publica para hacer cons-
del Transporte Mecánico 
ha decreta- ped.ar e a un elegante hotel, 20 llegaron t a r ' A R A N J U E Z . 19.—El juez que en todo momento ha repudiado 
El abastecimiento a n a r ^ v T otras . E l Rosado ha des-Heg m á s c é n t r i c a s de la p o b l a c i ó n t ro - • — I g r a v í s i m a s y h a sido conducido al Hos- Ia B e n e m é r i t a fueron conducidos a Ma- ' " ' " . " ^ ' • ^ ^ • " " ^ • • ' • ^ !c¡0fina ]a s i t u a c i ó n en que al t ranspor te 
i u n i ó n de otros e x t r e m i s - p e z ó Con un s e ñ o r que le a r r a n c ó v io len- I j fl AQRMDj CA f lC A D A D C IA11D D CC P ' ^ l i e é s t a ' donde se le ha practicado d r i d . L a noche la han pasado en el • • J u se !e ha colocado. Insistentemente tene-
tamente l a cruz que llevaba. E l indiv iduo! Lfl HüHIlIDLLH U L n l H n L ' J n U U n t ü una o p e r a c i ó n pa ra extraerle los proyec- 'Ayuntamiento . en calidad de detenidos. ^os servicios de abastecimiento y de|m(>s que hacer constar que este pa ro 
t ' 1 , - • • 
' f 5 - Se sabe que "e l Rosado" estuvo en 
ei Hospital , de donde m a r c h ó s in haber 
«ido dado de al ta . en cuestión quiso agredir al caballero: La nnoJ?-" • ^ J , i u . Pero és t e ,a repel ió y el obrero se dió; C o n t i n ú a sus trabajos l a F e d e r a c i ó n i desconocen las causas de l a agre-
•L-a gua rd i a c m l de Pruna , a l r ec ib i r a ]a fuo-a. ri0 1™^**^** A* A «J-alAn: 
orden de proceder a la d e t e n c i ó n de los 
Jirectivos sindicalistas, se d i r i g i ó a su 
»-entro y se e n c o n t r ó con que todos los 
individuos h a b í a n huido al campo. 
Guardias de Asalto 
S E V I L L A , 18.—Esta noche han llegado 
guardias de Asa l to a l mando del te-
"lence coronel Panguas. 
Juez especial 
a la fuga. 
Pocos momentos d e s p u é s unos mucha-
chos que iban asustando a un perro, al 
cual h a b í a n atado unas de estas cruces, 
se encontraron con un grupo de estu-
de Apare jadores de E s p a ñ a . A y e r por lafsióin 
tarde, en el s a l ó n de A c t o s de la D i p u -
t a c i ó n , se c e l e b r ó l a te rcera ses ión , en 
l a que, ent re otros, se t o m ó el acuerdo 
diantes, que les afearon su ac t i tud y les ¡de ped i r al Gobierno l a c r e a c i ó n de un 
ar rphntaron la cruz. Un obrero in tervino Cuerpo de Aparejadores municipales , 
en defensa de los muchachos y los estu-jcon sueldo a n á l o g o al que en l a a c t ua l i -
diantes sostuvieron con él un altercado. I d a d perc iben los per i tos a g r í c o l a s , 
que no tuvo consecuencias. Poco despuesj A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Fer ra r Sama Ti 
los mismos chiqui l los molestaron a l gru- , . , , , , ^ » M. 
po de estudiantes y los desafiaron. p6UeS,¡dló su anunciada conferencia, que v e r s ó 
se encontraban respaldados por un g r u p o ¡ s o b r e l a necesidad de l t é c n i c o en la 
E l m in i s t ro de Jus t ic ia m a n i f e s t ó e s - i ^ obreros Q1)6 t a m b i é n les desafiaron | c o n 3 t r u c c i ó n . D e s a r r o l l ó e l tema, p r i n -
H o y han sido detenidos algunos jóve- mercados se efectuaron p o r camiones;forzoso no es una r e b e l d í a es algo m á s 
nes de la localidad que profesan ideas oficiales conducidos por soldados de I n - i t r is te y desagradable, es el agotamiento 
derechistas, a los que se acusa de dis-| p n i e r o s , debidamente custodiados por la l f i s ico de los raadlos e c o n ó m i c o s para se-
para r cont ra los revoltosos, pero ellos tuerza publica. gu i r subsistiendo. 
alegan que lo hic ieron en defensa pro-1 E " la D i r e c c i ó n de Traf ico se h a b í a 1̂  E l paro fué anunciado con m a y o r I n -
pia. i montado u n s e r v ó l o de i n f o r m a c i ó n pa i te rva lo de t i empo del que se exige en l a 
_ , H a sido apedreada la casa del f a r - j r a los comerciantes que r e c u r r í a n a ella i l eg i s lac ión social para que ós te no se 
L a C a l e r a I V I o n t e r O . S . A . m a c é u t l c o señor Correa, persona de| solicitando medios para t ranspor ta r ai- estime violento n i Ilegal, pasando en tan-
' ideas c a t ó l i c a s . H o y reina t r anqu i l i dad | ticulos de p r i m e r a necesidad. L a Direc- to inadver t ido su anuncio para los Po-
' d e Ingenieros:deres púb l i cos , los que a és t e no conce-
¿Lo« mejores carbones? 
Ja m a ñ a n a a ios periód*ist^*"qúV se ha - 'Co este mot ivo 36 repar t ie ron algunasjCipalmente, eu su aspecto j u r í d i c o . Es-
oía nombrado un juez especial para que i bofetadas. L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de a l - '--
instruye el sumar io con m o t i v o del ha-!s?unas Personas ev i tó que el caso pasara 
Nazgo de bombas en 'Mon te l i ano . E l se-ia mayores. 
«Zl ^ lbornoz a g r e g ó que el juez que >»-1 MnHMHl 
¡ t .  i  i t i    t u d i ó el s e ñ o r Fer re r la c o n s t r u c c i ó n , 
po r el pe l ig ro de que, p o r deficiencias. 
coa el sumario por los sucesos desarro-
'aaos el día 1 de mayo en Sevilla, lleva 
« u y adelantadas sus actuaciones. Lea usted 
s G R A C I A Y J U S T I C I A 
rrfn Y 19-—Esta m a ñ a n a en el ba-
hi *w n ,Bernardo, con m o t i v o de l a O r g a n o extremista del humorismo 
«ue ga que hace diag sogtiene e, r a r n o ¡ 
vnJ^P,16235, ^ ha Producido a l g ú n re - l 
u^io al pretender unos individuos agre-' 
i t n o ^ - que ^a-bajaban. A c u d i e r o n los 
« u a r d i a s de Asa l to que no d ieron n ingu-
na carga, porque a la sola presencia de 
luerza los grupos se disolvieron. K i 
trHif10, Ee Presta como ayer y han en-l 
"aüo algunos obreros más al trabajo. 
popular 
be publica todos los sábados 
2 0 C E N T I M O S 
en toda España 
U n i c o despacho: C A Ñ I Z A R E S , 12 
Te l é fonos 10423 y 14803. 
•l¡H!llliBliniin<i;il|iKIII!HIII!inillll!l!lini!!!| 
Para orientarse, lea el 
y las personas sensatas condenan l o s ' c i ó n fac i l i taba camiones 
hechos ocurridos. 1 mediante el pago de un precio corr iente , d i p r o n ' i m p o r t a n c i a para prestarle s V m á s 
Muchos propie tar ios de a u t ó m o v i i e s ; m í n i m a a t e n c i ó n , como si en él no fue-
Proyecto de Re forma 
A g r a r i a 
por el 
Multas de cien pesetas 
part iculares l lamaban a esta dependen-,ra envuelta una de las grandes fuentes 
Z A R A G O Z A , 18.—Por u n guard ia m u - ¡ c i a munic ipa l para preguntar si p o d r í a " ! de riqueza nacional , oponiendo a ello 
nic ipal han sido denunciados dos jóve-1 c i r c " , a r t r anqu i l amente por ¡as calles | ú n i c a m e n t e argumentaciones e s t é r i l e s y 
nes que l levaban en las solapas de su |Los informes dados aseguraban la l íber 1 poco equi tat ivas y proporcionadas, 
americana, flores de lis. i t a Í ' ' ^ tr„a?„c°-, , Se pretende que con la muerte del t rans-
se cometan delitos con t ra la seguridad 
p ú b l i c a . D e l i m i t ó , a c o n t i n u a c i ó n , las 
relaciones que el aparejador debe tener 
con el a rqu i t ec to y con el con t ra t i s t a , 
del que di jo que su f u n c i ó n s e r á , a lo CIRCULO DE ESTUDIOS AGRA 
m á s , la de admin i s t r ado r de l a obra 
bajo el cont ro l del aparejador, y. final-
mente , a c o n s e j ó la u n i ó n de todos y se-
ñ a l ó la conveniencia de pedir a l Go-
b ie rno l a p u b l i c a c i ó n de una d i spos i c ión 
t é c n i c a de u n aparejador en toda obra 
de i m p o r t a n c i a que se realice, y que 
se considere como in t ruso a todo aquel 
que usurpe l a f u n c i ó n de estos t é c n i c o s . 
E l s e ñ o r F e r r e r Sama f u é m u y ap lau-
dido. 
RIOS DE LA A. C. N. DE P. 
UNA P E S E T A en las prin-
cipales librerías 
Pedidos (con descuento al por ma-
yor), a la Secretaría dp la A. C. N 
de P. ALFONSO XI, 4 
bia 
a carta uno y qu_ 
aquellos que ostenten estas flores o mar-! Esta, a los ocho de la noche de ayer, PUS comunicaciones y ramificarse en una 
'gari tas o cualquier otra oosa. que h u e - ! t e n í a y a abastecidos todos los mercados, impor tanc ia t a l , que e s t á m u y lejos de 
le a M o n a r q u í a . Durante todo el d ía , s e g ú n nos m a n i f e s t ó poderse l levar a una rea l idad; indepen-
— i _ -» . -• el s e ñ o r Talanquer , no e sca seó l a p rov i - dioUpmente dn q u " «on algo arcaicos sus 
C ! C C M I I D C n M D D l I U CM R A I l f l i n ? si°n áe a r t í c u l o s de p r imera necesidad, servicios y que és tos consti tuyen una 
t L JUNUil ü t l l l r l l U I l Lfi DnUHdUí- Hubo hasta repar to de hielo. A los co-icarga para el Estado, m u y a! con t r a r io 
^ ¡ m e r c i a n t e s que lo sol ic i taron se les su- de lo que para esto supone los grandes 
m i n i s t r ó camiones, y todo el d ía estuvo insrresos que por los diversos impuestos 
B A D A J O Z , 19.—Anoche l l egó a Ba- funcionando el Servicio de Limpiezas pa-i t r i b u t a el t ransporte , 
dajoz, de paso p a r í el pueblo de Risco, ra enarenar las calles con objeto de ami- | ;. Puede exigirse a alguien que d é l o 
donde ha sido confinado, el abogado se- norar iog pinchazos de tachuelas. Cree el lque no puede n i tiene?... 
ño r S e m p r ú n . Esta m a ñ a n a sa l ió para gefior Ta lanquer que hoy c o n t i n u a r á la¡ L o c ier to es que ^1 paro del t ranspor-
el l uga r de su confinamiento y durante ilue]gaj aunque en menores proporciones.!te es u n á n i m e , tanto en M a d r i d como en 
su estancia en la capital ha sido objeto, P n r i r ' r c i t l n r i n n ' prov 'nc 'as ' ^e <^on^e ei;*a C o m i s i ó n re-
de muchas atenciones. E n las estacio- r O C a C i r c u l a c i ó n . c ¡ j j e constantemente noticias i n f o r m a t i -
nes del t rayecto era esperado por nurne-; ; ¡ v a s del entusiasmo que reina, no dejan-
rosos corre l ig ionar ios , p r inc ipa lmente i Las calles de M a d r i d o f rec ían un as-jdo esta C o m i s i ó n de aconsejar que no se 
en M é r i d a . pecto desacostumbrado. E r a fáci l a t ra- ' cometan coacciones de n inguna "especie, 
éaev&á I t í de m a y o de 1932 (4) E L D E B A T E . M A D R I D . — A ñ o XXU.—ISÜXXÍ. I . o e j 
cont inuando este indcflnidaimente hasta 
t an to los Poderes púb l i cos den l a solu-
c i ó n adecuada al problema.—La Corn i l 
e ión . " 
La Asociación de Trans-
portes por vía férrea 
L a Asoc i ac ión de Transpor tes por v í a 
f é r r e a ha enviado una nota a la Prensa 
en la que af i rma que g ran parte de los 
t ranspor t is tas que van a la huelga des-
H o y , C o n s e j o e n P a l a c i o 
Gestiones de los parraleros almerienses. Comienza la 
Conferencia Pesquera y Conservera 
U N M E N U 
Lo que cuesta un almuerzo 
en San Sebastián 
H a y la creencia de que San S e b a s t i á n 
es una ciudad cara. Y a q u i s i é r a m o s que 
en esta p o b l a c i ó n r i g i e r an los mismos 
- 1 - • « j precios que en la capi ta l de G u i p ú z c o a , 
f . ^ d ^ l 0 ^ a' ™a%*V70S de baCala0 de E s * a ñ a ' d 0 " F e d e r i c o ^ f í a ^ i n ^ e S s f m a ' y o r í ' a d f l a f c i í d í d e " 
* J ! ñ J G * * ^ Í * ^ ^ ^ 1* A s o c i a c i ó n General dej Como c o m p r ^ a c i ó n ! copiamos de u n r r o l l a n su indus t r i a en c o m p e t e n c i a - p r i - ; a s i s t i r á al Consejo de Min i s t ros que sel Indus t r ias Pes d ia r io de San S e b a s t i á n , correspondien 
el siguiente m e n ú 
derivada queras, 
siste, s e g ú n la nota, en d i s f ru ta r de m e - j a la zona indus t r i a l de Vizcaya, 
ñ o r e s cargas t r i bu ta r i a s y no estar su-
jetas a las m ú l t i p l e s obligaciones a que 
e s t á n sujetos los servicios púb l i cos . E n 
c o n f i r m a c i ó n de é s t o c i tan palabras pro-
nunciadas por el m in i s t ro de Obras pú-
blicas en las Cortes al t ratarse del pro-
blema de los transportes y t e r m i n a n p i -
diendo se aproveche este momento para 
l a s u p r e s i ó n de los servicios cuyo funcio-
namiento no responda a las prescr ipcio-
nes legales que los regulan. 
Astur ianos , don Faus t ino Forcen ; de la 
España en la Feria de París f sociTación. de„4-rmadores de ^ t a i m a s , 
_ — !dPn Ignacio Saenz ' M a r c ó t e g u i ; del Sin-
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a m a n i f e s t ó ! d i c a t o de Conserveros del Sur de Espa-
ayer tarde lo siguiente: na, don J o s é Tejero y del Consejo Supe-
c ión v i v a de nuestra riqueza y del i n -
t e r é s en acredi tar nuestros productos. 
Canarias ha acudido t a m b i é n con el 
producto de sus islas. 
Estas f e r i a s — p r o s i g u i ó — t i e n e n l a i m -
por tanc ia de s ign i f icar l a so l idar idad 
S A L A M A N C A , 18.—El paro es com-j existente entre los productores de diver-
pleto. Is o _ci rculan _ m á s que los coches sos pa í s e s . Fe l ic i to a los de E s p a ñ a , con 
publ icidad, para que en F r a n c i a se co-
p a r o e n p r o v i n c i a s 
oficiales. Los autobuses de la e s t a c i ó n 
de Tejares que comenzaron a c i rcular , 
se r e t i r a r o n d e s p u é s . E n las calles y 
en las carreteras se ha sembrado el sue-
lo de tachuelas. Los comercios que se 
dedican a la ven ta de accesorios, a s í 
como los garages, han cerrado sus puer-
tas. 
A las doce de l a m a ñ a n a se r e u n i ó 
l a C o m i s i ó n permanente de huelga pa-
r a cambiar impresiones y acordaron 
nozca la 
el orden 
labor que E s p a ñ a real iza en 
e c o n ó m i c o . 
La Conferencia pesquera 
A ñ a d i ó el s e ñ o r Domingo que, des-
p u é s de l a conferencia de productores 
de p l á t a n o s , de los del aceite, de los 
hosteleros y de los del corcho, de los 
que han salido organismos y decretos, 
enviar el siguiente te legrama a todos j hoy empieza la conferencia de l a indus-
los delegados de los par t idos judic ia les : t r i a pesquera y sus derivados. L a f ina-
"Paro absoluto. Tened seguridad éx i to . 
M u c h a serenidad, e n e r g í a , s in cometer 
v io lencia ." 
T a m b i é n acordaron enviar una ca r t a 
a l a C á m a r a de Comercio y a la Fe-
d e r a c i ó n g r e m i a l pa ra i n v i t a r l e a se-
cundar el paro por ve in t i cua t ro horas, 
previniendo al Gobierno de que, en el 
caso de no resolverse el confl icto, i r í a n 
al c ierre indef in ido. 
E l gobernador ha manifestado que se 
h a b í a n registrado coacciones en los sur-
tidores de gasolina y que estaba dis-
puesto a apl icar sanciones a los que 
ejercieran actos de sabotaje. 
U n coche del I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de 
Higiene, que c o n d u c í a u n enfermo gra-
v í s imo , sa l ió con unas horas de re t ra-
so por f a l t a de gasolina. 
A las cuat ro de la tarde, h o r a de sa-
l i d a de los coches de l ínea , se formad-
r o n nu t r idos grupos de huelguistas en 
la plaza de Santo Domingo , de donde 
pa r t en los "autos", impidiendo la sal i -
da de los de B é j a r y Porfoleda y que 
fueron apedreados por in t en ta r mar-
char. Pro teg ido por la fuerza p ú b l i c a 
sa l ió u n coche. U n c a m i ó n de l a f á b r i -
ca de har inas que t ranspor taba sacos 
de t r i go , al pasr por el paseo (fe Cana-
lejas, f u é asaltado por los huelguistas 
y el t r i g o t i r ado en l a carretera . 
* • » 
G R A N A D A , 18.-—El paro ha afectado a 
m u y pocos v e h í c u l o s . Los " t ax i s " sal ieron 
en su inmensa m a y o r í a y, s e g ú n declara 
clones de sus conductores, no han ido a 
la huelga por no afectarles a ellos direc-
tamente. Los servicios de Correos estuvie-
r o n atendidos. Es ta noche el gobernador 
m a n i f e s t ó que su i m p r e s i ó n era buena, y 
que hasta ahora no ha tenido necesidad 
de ap l icar La ley de Defensa de la R e p ú -
bl ica a n i n g ú n pa t rono. 
* * * 
V A L E N C I A , 18.—Esta noche, a laa do-
ce, se h a n r e t i r ado los " t a x i s " en Valen-
cia en medio de grandes aplausos del p ú 
blico. Los " t ax i s " que t ienen BU parada 
hab i tua l en la plaza de Castelar, antes da 
retirase, desf i laron todos por delante del 
Ayun tamien to , y e l p ú b l i c o les o v a c i o n ó 
» • » 
S A N T I A G O , 18.-—Todas las m e r c a n c í a s 
de las estaciones h a n t ranspor tado con 
carros t i rados po r animales. A pr imera , 
ho ra sa l ieron los " t ax i s" , pero luego se 
r e t i r a r o n . Los "autos" de l í n e a c i r c u l a n 
con parejas de la Guard ia c i v i l . E n las 
carreteras se hain regis t rado sabotajes 
Un pe ta rdo a l estallar d e s t r o z ó un t r o -
zo de carre tera , pero r á p i d a . m e n t e fué re-
parado. E n Ames se i n t e n t ó de r r i ba r*un 
puente y ha .aparecido un car te l con 
amenazas pa ra las personas que v ia jen . 
* • * 
C E G O V I A , 18.—-El pa ro fué absoluto, 
só lo c i r c u l a r o n los coches sani tar ios y 
correos. A laa once de la m a ñ a n a se 
r eg i s t r a ron algunos incidentes, a l saber-
se que u n "au to" l legó con viajeros has-
t a u n pueblo cercano y a l t r a t a r de sa l i r 
para M a d r i d o t r o coche. A las cinco a 
l a l legada del "au to" de M a d r i d un g ru -
po de choferes situados en l a car re te ra 
a r r o j a r o n piedras de g ran t a m a ñ o , l a 
B e n e m é r i t a d ió u n a carga y detuvo a 
ocho c h ó f e r e s . U n a c o m i s i ó n de huel -
guistas v i s i tó al gobernador p i d i é n d o l e 
l a l i b e r t a d de los detenidos, pero sólo fue-
r o n dos que t e n í a n que prestar servicio 
en correos. Se ha restablecido la t r a n -
qu i l idad , 
» • » 
D e casi todas las p rov inc ias rec ib imos 
in fo rmes de nuestros corresponsales, 
dando cueaita de haber sido secundado el 
paro, s i n incidentes. 




T o k i - A l a i " 
Sopa de pescado 
Chuletas de cordero en Bechamela 
Langos ta a la mayonesa 
Lengua de te rnera a la casera 
Pol lo asado 
Ensalada 
—He vis i tado la Fer ia de P a r í s , y e n l r i o r de C á m a r a s de Comercio, I n d u s t r i a Postres: F l a n y fresas 
ella he podido apreciar el esfuerzo rea- |y N a v e g a c i ó n , don J o s é L e ó n Carranza1 Precio deI cubier to : SEIS P E S E T A S 
lizado por los productores e s p a ñ o l e s . E l y don M i g u e l Laboa. Estaba t a m b i é n comentarios los h a r á el lector, 
p a b e l l ó n e s p a ñ o l f o rma una manifesta- f-onvocado un representante de la Fede-
r a c i ó n Nacional de Transportes M a r í t i -
mos, pero no a s i s t i ó a la r e u n i ó n de ayer. 
D e s p u é s de ios saludos de r i g o r se 
dió lectura a un ampl io in fo rme del se-
ñ o r Curbera, de Vigo, con la mayor par-
te de cuyos extremos mos t ra ron su con-
f o r m i d a d la casi to ta l idad de los reun i -
dos, a d i c i o n á n d o l e otros puntos de v i s t a 
el s e ñ o r V i l l a r í a s , en una i n t e r v e n c i ó n 
m u y interesante acerca de los mercados 
de I t a l i a y N o r t e a m é r i c a y la necesidad 
de actuar en ellos conjuntamente. 
H a b l a r o n t a m b i é n los s e ñ o r e s Tejero, 
M a r t í n e z Campos, Egocheaga, Zappino 
y Chi l ía , y se convino en que los dis-
t in tos sectores de la conferencia se re-
uniesen por separado ayer tarde y esta 
m a ñ a n a para t rabajar agrupados, f i j a n -
do sus puntos de v is ta y procurando 
concretar sus aspiraciones; en la ta rde 
de hoy, c e l e b r a r á n una r e u n i ó n p r iva -
da en la D i r e c c i ó n de Comercio para 
con t inuar m a ñ a n a , a las once, las sesio-
nes oficiales. 
P o r la tarde se reunieron en el local 
L A M P A R A S T A P A R A T O S D E A L U M -
B R A D O 
M O T O R E S E L E C T R I C O S . — GRUPOS 
M O T O R E S - B O M B A S 
Comercial Madrid, S. A. 
P L A Z A D E L D U Q U E D E A L B A , 2. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
E x p o r t a c i ó n provincias . 
i{Biiiiinii«iiiiiBiiiiHiiiiiBiii!iniii«!ii¡inimi 
l i dad de ella es la d i s t r i b u c i ó n i n t e r i o r 
y la c o n s e r v a c i ó n y conquista de mer-
cados exteriores. 
Las indust r ias pesqueras h a n estado 
hasta hoy abandonadas y desart icula- , 
das. E l p r o p ó s i t o de este M i n i s t e r i o esi80ClaI ^ examinaron los temas que pre-
Producto especial para fijar el pelo sin 
engrasar, c r e a c i ó n de la P E R F U M E R I A 
I N G L E S A . Carrera de San J e r ó n i m o , 3. 
IHI!IMil!IIBi{IÍIB!lll!BI!!IIB!iS!llilBIIIIH¡lll¡B!IIIMIIim!llinii" 
EE1 Aseo de la Vivienda" 
Limpieza de pisos desalquilados. Escale-
ras. Oficinas, Cines, Teatros, Tiendas. En-
cerado y acuchi l lado de pisos. Econo 
mia . G u z m á n e í Bueno, 41. Teléf . 41782. 
^mmwmrnmm'Emmmmmmmmm 
atenderlas y f o r m a r uno organismo t u -
telar y or ientador . 
E n l a Sala de Juntas de l a D i r e c c i ó n 
de Comercio comenzaron ayer m a ñ a n a 
las reuniones de la Conferencia Pesque-
r a y Conservera convocada por el min i s -
ter io de A g r i c u l t u r a . 
As i s t i e ron los representantes de l a Fe-
d e r a c i ó n de Armadores de buques de 
pesca, don A n t o n i o Vega de Seoane y 
don T o m á s Benet; de l a C o n f e d e r a c i ó n 
Nacional de P ó s i t o s M a r í t i m o s , don A l -
fredo Saralegui y don E lad io F . Ego-
cheaga; de N a v e g a c i ó n L i b r e E s p a ñ o l a , 
don Ignacio Chi l ía ; del Consorcio A l m a -
drabero, don Arsenio M a r t í n e z Campos; 
de la U n i ó n de Fabricantes de Conservas 
de Galicia , don J o s é Curbera y don Gas-
par M a s s ó ; de las P e s q u e r í a s y Secade-
f;i!!BlB!IIIIBIIIIIBIIII!BliBIIIIIBl!IIB!li;!BIIIIIBflillBIIIIIB!IIIIBIIIIIB 
A N U N C I O O F I C I A L 
IMPOSICIONES 
con interés del 6, 7 y 8 % 
por medio de l ibre tas y t í t u l o s 
con facu l t ad d© re integro discrecional 
Reglamentos e instrucciones gra t is . 
12, primeros 
o t i c i a n e c r o l ó g i c a 
H o y 19 se cumple e l p r i m e r aniversa-
r i o del fa l l ec imien to del c a p i t á n gene-
r a l de E j é r c i t o , don Francisco A g u i l e r a 
y E jea . E n sufragio de su a l m a se ce-
l e b r a r á n misas en las parroquias de A r -
gamasi l la de Alba , Tomelloso y Ciudad 
Real . 
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pa ra ron el d í a 17, con el f i n de ofrecer 
a l Pleno conclusiones concretas. 
Se a c o r d ó que la conferencia pesque-
r a presente sus ponencias por separa-
do de la conservera, para mayor fac i -
l idad de estudio. 
L a i m p r e s i ó n que se ha recogido hoy, 
es que esta conferencia, por el entusias-
mo de los que la in tegran, responde al 
deseo de desarrol lar una labor eficaz, 
en lo que se refiere a la i ndus t r i a con-
servera y pesquera. 
Audiencias del Presidente 
E l presidente de la R e p ú b l i c a r ec ib ió 
esta m a ñ a n a en audiencia al general je-
fe de la B r igada de JL-a C o r u ñ a , don 
Francisco Franco , a los comandantes 
mi l i t a res de C á d i z y Granada, s e ñ o r e s 
Mena y G a r c í a Aldave, al director de Sa-
n idad m i l i t a r s e ñ o r Gonzá l ez Grama, al 
comandante don Manuel Quevedo, tonien . 
te de A r t i l l e r í a don Gui l l e rmo M a r í n , al 
presidente del T r i b u n a l Supremo don 
Diego Medina, a la d i rec tora de Pris io-
nes, al d i rec tor de Propiedades s e ñ o r B u -
geda, al nuevo jefe superior de P o l i c í a 
s e ñ o r A r a g o n é s , al juez s eño r T o r r e Ro l -
d á n y a don Carlos P u i g . 
Visitas en Guerra 
_ E l min i s t ro de la Guerra rec ib ió al se-
ñ o r Companys, al rector de la Univer- . 
s idad de Valencia, a los generales Me-
na, Franco y R o d r í g u e z y a l coronel 
B e r m ú d e z de Castro. 
A las dos de la tarfle el s e ñ o r A z a ñ a 
m a r c h ó a un r e s t o r á n c é n t r i c o para asis-
t i r a l banquetet con que se o b s e q u i ó al 
novel is ta H . G. Wells , 
Los parraleros 
Ved surtido y precios. 
B!IIIIBIIIIIBIIIIIflliBIIIIIB!!IIIBIIIIIBIII!IBIIIIiBIIIIIB!llll! 
^ r n f í j f l R j p Q L i n ó l e u m , t i ras d e . l i m p i a -
. f P f l I P - I S ^ Í l barros para "autos" o por-
H a n vis i tado al m i n i s t r o de Hacienda 
los parraleros de A l m e r í a , que fueron a 
exponerle la grave s i t u a c i ó n que se crea 
a esta indus t r i a por negarse a pagar en 
dinero el producto de las importaciones 
de uva. Por ello le p id ieron que bien por 
m e d i a c i ó n del Banco de C r é d i t o ex te r ior 
o por otro medio cualquiera, se les de 
¡ u n a c o m p e n s a c i ó n , ya que los parrale-
ros por la índo le de su negocio necesi-
tan disponer en todo momento de canti-
dades en m e t á l i c o . 
E l m i n i s t r o les r e c o m e n d ó la conve-
niencia de n o m b r a r una c o m i s i ó n para 
l l eva r a la p r á c t i c a sus deseos, que cre ía 
eran t a m b i é n en parte de la competen-
cia del min i s te r io de Estado. 
* * * 
E l min i s t ro de Estado rec ib ió a una 
C o m i s i ó n de parraleros de la p rov inc ia 
de A l m e r í a , compuesta por unos 400 re-
presentantes a cuyo frente ibkn los d ipu-
tados s e ñ o r e s Prada l , Company y P é r e z 
tales. Salinas. Carranza, 5. Teléf . 32370. Burgog_ Los comisi0nados entregaron al 
IIBIIlliBi!l!Blli!BlllllBIII!IBI!nill!IBIIIIIB!l , las. conclusiones aprobadas en 
la reciente Asamblea que han celebrado! 
en M a d r i d , entre las cuales figura la pe-
t i c i ó n de que se abra el mercado de los 
Estados Unidos a l a u v a de A l m e r í a . E l 
s e ñ o r Zulueta p r o m e t i ó atenderlas en lo 
posible. 
Peticiones de los odontóloqos 
P ^ a b o i ^ a t o r 1 o s 
ta general de m£ 
o. M o b i l i a r i o . 
I C O S PÜSOS 
Q u í m i c o s , i n s t a l a c i ó n a-
t e r i a l complet
E n v í o inmedia to . Labora tor ios F A R -
M A C E U T I C O S . Laborator ios I N D U S -
T R I A L E S . P i d a n presupuestos. 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
é. 7, Madrid. P n n c 
Se encuentra en M a d r i d una C o m i s i ó n 
de o d o n t ó l o g o s con objeto de gestionar 
cerca de las autoridades el que se ponga 
¡ f r e n o a las ext ra l imi tac iones de las Jun-
j tas de Gobierno de los Colegios de odon-
j t ó l o g o s y la ap l i cac ión de sanciones a los 
colegiados, b a s á n d o s e en los estatutos 
dictados cuando era m i n i s t r o de la Go-
b e r n a c i ó n el s e ñ o r M a r t í n e z An ido . 
El Cuerpo de médicos forenses 
D E V O C I O N A R I O S - R O S A R I O S 
E S T A M P A S 
L A S M A Y O R E S N O V E D A D E S 
P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 
E l Arca de Noé. Pez, 
IIBIIIIIBII! IIBI1BII 
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Los s e ñ o r e s Cas t r i l lo E x t r e m e r a y 
Templado fueron designados por la po-
nenc ia del grupo sani tar io para -hacer 
entrega a l m i n i s t r o de Jus t ic ia del ante-
proyecto fo rmulado por .el Cuerpo de 
¡ M é d i c o s forenses. E n la v i s i t a que h i -
2 c ieron a l m i n i s t r o s e ñ o r Albornoz, aco-
g i ó é s t e favorablemente dicho antepro-
yecto y les i nd i có que estaba b ien dis-
puesto a p romulga r lo por decreto a la 
mayor brevedad. 
Lós profesores mercantiles 
E L SEÑOR 
D E L C O M E R C I O D E E S T A C A P I T A L 
Ha fallecido el día 18 de mayo de 1932 
a los sesenta y nueve años de edad 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION DE SU SANTIDAD 
Su esposa, doña Pilar Torres; hijo, don José; hermanos 
(ausentes); hermanos políticos, tíos, sobrinos y demás pa-
rientes 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios y asistan a la conducción del cadáver, 
que tendrá lugar hoy, día 19, a las CINCO de la 
tarde, desde la casa mortuoria, Plaza del Angel, nú-
mero 11. al Cementerio de la Sacramental de San 
Lorenzo, por lo que recibirán especial favor. 
No se admiten coronas 
P O M P A S F U N E B R E S , S. A . A R E N A L , 4 . — M A D R I D 
Vis i tó al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
e l profesor mercant i l presidente de la 
A s o c i a c i ó n de profesores mercanti les don 
Carlos C a a m a ñ o , secretario de la Comi-
s ión organizadora del Cuarto Congreso 
de Profesores mercanti les señor Serra-
no Cabarga, que i n v i t a r o n a l min i s t ro , 
como profesor mercan t i l de C o r u ñ a , a 
as is t i r a dicho congreso. Este se inssr i -
b ió inmediatamente y p r o m e t i ó asist ir 
s i sus ocupaciones se lo pe rmi t en . 
Un petardo al celebrarse el ban-
quete a Clara Campoamor 
Ayer se c e l e b r ó en el Hote l F lo r ida el 
banquete que la A g r u p a c i ó n Repub'/lcjm 
Femneina o f r ec ió a la diputado r ad i ca l 
s e ñ o r i t a Clara Campoamor, por su ac-
t u a c i ó n en l a s Cortes consti tuyentes. 
Asis t ie ron m á s de 300 comeneales, en su 
m a y o r í a s e ñ o r a s . 
E n t r e las adhesiones l e í d a s figuraba 
una de don Ale jandro Ler roux , que no 
pudo asistir . 
Cuando estaban en los discursos se 
oyó una explos ión . Pract icadas averigua-
ciones se supo que se t ra taba de un pe-
t a rdo de a lguna potencia colocado en e l ! 
"wa te r c i ó s e " de caballeros, si tuado j u n -
t o a l " h a l l " . L a exp los ión produjo dee-
perfectos en uno de los tabiques. 
E l púb l i co , a l oír la explosión, a c u d i ó 
presuroso a l lugar del suceso, y una vez 
enterados de lo que o c u r r í a , v o l v i e r o n a 
sus puestos y con t inua ron los discursos 
del banquete. 
Los empleados mani fes ta ron que no 
s a b í a n nada acerca de la co locac ión del 
petardo Se ó a la c i rcuns tancia de que el 
personal encargado de servir el banque- i 
t e e ra e x t r a ñ o a la casa. 
Hes d e m a y o . . . 
Hes d e r a d i o . . 
M U Ñ O Z S E C A . — " L a señora m a r - ; ^ p o e t a s ) loso- L a s e ñ o r a marqUft. 
quesa". 'Mas alia de la razón T E A T R O C I N E I D E A L — A las 
I K I I I H i l H i W l l l i n ^ Doa estrenos en una sola velada tea- Y 10,30: E x i t o de ¡ E s t a noche me em 
• • T M F í T M A T i r r i Q f f t r a l . E l p r i m e r o de don Carlos N e y r a bo5rach.0^ tres 
^ N E U M A T I C O S ! ! ¡Vil lami] > e d í a el ú l t i m o lugar , y a que ^ ^ Í T u I ñ ^ & n ^ T ^ 
n P a r a compra r barato!! por su manera , l a o b n t a es c o n t e m p o - i £ 0 g Q de la noche, estreno del juguet t 
I I C a « í a A r d í f í C i p r i n v a 4 M ranea de l a an t i gua cos tumbre de t e r - ; e ó m i c o en tres actos, de Ange l Custodio 
j j v ^ a a - r ^ i c i i u . v a , i r . • mi:nar las flinc,ionea con i m e n t r e m é S i ! Lu i s F e r n á n d e Z Rica , inspirado eu 
U n e n t r e m é s viene a ser l a p iecec i ta , ' una obra de Impekoven y Mathern, t i -
v ie ia por su asunto y su e x t e n s i ó n , por ta lado: ¡ D i s p e n s a , Per ico! L a obra en 
el desarrol lo y el procedimiento , cando- ?"6 I te»ta insp i rada esta Derdoppeite 
. rosa e inocente en todos los s e n t i d o s . ^ i t ^ 
en el t é c n i c o y en el m o r a l . ¡ r e p r e s e n t a d o , con éxi to , en las principa.. 
E l segundo astreno es una comedia ies capitales de E u r o p a y A m é r i c a (1&. 
de don R o m á n M i s ó l a s , en l a que se es- 9-930). 
t u d i a u n t ipo de a b ú l i c o sensual, i ng ra to , i V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San Jeróni-
desagradable y morboso, que d is f raza su mo- 2 8 ) - — A u r ° r a Redondo y Valeriai ío 
f a l t a de d ign idad y de v o l u n t a d con l a ^ / ¿ f ^ ^ T s t o Z Z l ^ 
a f i r m a c i ó n de que lo que i m p o r t a es ser poga (tarde y nochei p0pulares) (27J_ 
fel iz , s in tener en cuenta l a mane ra de; 932). 
serlo. E l pensamiento es de un e g o í s m o ZARZUELA.—6,30 : E l conde de Lu-
b r u t a l y demoledor. xemburgo. 10,30: L a verbena de la Pa-
Sobre este pensamiento, sobre lo d e s - ¡ l o m a revoltosa. 
agradable de presenciar duran te tres a c - v H 1 1 " ^ £ t „ f f , '3^: m&-
. 0 , • j • tmee i n f a n t i l . Fiesta del nmo. R i f a ño 
tos l a abyecdon de e.se infe l iz y l a i m . l g r a n d e s -¡uguates. A n t o n e t y F i l i p , S 
per t inen te oficiosidad de u n amigo in.so- mejores clowns. A las 10,30: Grandiosa 
por table , sobre los defectos de c o n s t r u c i f u n c i ó n de circo. E x i t o del mago Rl-
c i ó n que dan en lo pintoresco, e s t á p e - ¡ c h i a r d i y An tone t y F i l i p . 
sando s iempre un d i á l o g o , sentencioso, F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
definidor, engolado, con p r u r i t o de pro- Te!efono l 6 ^ 6 ? - - A l a f 4 ta-rü* (extra-
fund idad y t a n oscuro en ocasiones que:o . rd in . f lo) -
f n is ieguito y Echaniz con t ra Lasa y Erre-
r f" * * * i UA A i v, ¡zábal . Segundo: (a cesta-punta), Argá-
L u i s P e ñ a fué el h é r o e de l a noche; ;rate y M ú g i c a contra U r i z a r y Trecet. 
t r a b a j ó en las dos obras y en las dos I C I N E S 
d ió una interesante n o t a personal. F a n - | A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro). A las 5, 
n y B r e ñ a hizo bien el t ipo confuso de¡7 Y ÍQ^S : Es t reno de Woopee, sonora 
l a segoinda; los d e m á s actores cumpl i e - j en tecnicolor, por Eddie Cantor, 
i r o n en sus p e q u e ñ o s papeles. A V E N I D A . — 6 , 4 5 y 10,45: E l correo de 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó las dos p r o d u c - i L y ó n , 
ciones y l l a m ó a escena a sus autores.1 B E A T R I Z . — ( " C i n e ' ' sonoro. Hermosi-
l la-Claudio Coello. Telefono 53108).—A 
DURANTE ESTE MES 
P R I N C I P E 
O J T y C O N T A O O 
v e j e z 
porque conservo mis e n e r g í a s 
juveniles, atajando el menor 
síntoma de debilidad con el 
insuperable tónico 
y regenerador 
De efectos rapidísimos contra: 
A 
E U R A S T E 
En todo tiempo es eficaz 
y conveniente tomarlo 
Está aprobado por la 
Academia de Medicina. 
No se vende a granel 
1 a B A O 
« A. 1» A N T l l K í^lOAJP 
Jorg-e D E L A C U E V A 
P E L I C U L A S N U E V A S 
Coello. T e l é f o n o 
las 5 ( i n f a n t i l , butaca una peseta), 7 
y 10,45: De bote en bote, en español , por 
la c o m i q u í s i m a pareja, Lau re l y Hardy 
(6-10-931). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: Cielo robado 
(17-5-932). 
C I N E BARCELO.—4,15. Ses ión infan-
t i l , risas y carcajadas. Regalos. Butaca, 
lilHÜI 
M O L I N E R O 
Progreso, 10. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A — " E r a -
bajador s i n c a r t e r a " 
Con indiscut ib le grac ia , s iquiera m u - ' u n a peseta. 6,45 y 10,45: É l rey del be^ 
cha de ella nazca de l a amer icanada con t ú n (trucos inesperados por Mi l ton , el 
todas sus consecuencias, esta p e l í c u l a rey de los frescos) (5-4-932). 
, t iene u n va lo r de comedia h u m o r í s t i c a ' C O í E DOS D E M A Y O . - 6 , 3 0 y 10,30: LOTERÍA NUMERO 16 sumamente aceptable. E n u n a m b i e n t e , ^ _ 
P l . de Sta. Cruz, 2, M a d r i d . Su Admora. , I P a l a c i ^ 0 - u n va(3uer0 nor teamer icano, ' ^ y H a y que casar al pr íncipe 
D.« Fel isa Ortega, remite billetes de t o - ! s in m á s a rmas <lue su sentido c o m ú n , (22 9-931). 
dos los sorteos, remi t iendo su impor te . : su sencillez y su h o m b r í a de bien, ha- : C I N E D E L A OPERA.— (Te lé fono 
llinillllWlin •!l!IIBi|IW!i!IIHIIIII9llll¡B!li!!eUlilB»BilUHIiB'ce u n m a & n í f i c o PaPel de embajador. 14836).-6,30 y 10,30: Me voy a Paría 
Reconozcamos que p a r a destacar este ( iu- .>9¿¿; . 
t i p o cen t r a l He la ob ra ha sido preciso . ^ m E ^ í^on:pI^E:N'?A-"~(^elé lono 
conceder mucho a l a i n v e r o s i m i l i t u d y no ^ i ^ - ^ ^ ' ™ ' - Aventuras de Tom 
¡poco a l a s t r a k á n . Pero hay que adver-f CINT: S A N C A R I X ) S (Te lé fono 72827). 
t i r que, a pesar de ello, v ive la come- 6i30 y 10,30: C o n t i n ú a el grandioso éxi-
d i a en u n tono de exquis i ta s i m p a t í a to de Semilla. M a g n í f i c a superproduc-
M a ñ a n a v i e r n e s y ^ x ^ ^ ^ ^ - EJJ t i p o del p e q u e ñ o c ión sonora Universal (4-5-932). 
cinco t a r d e , presento'! r e y es a l t amente humano y emot ivo . I C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: 
nueva y s e g u n d a ' c o l e c c i ó n , ! L a p e l í c u l a e s t á real izada con h á b i l . D ^ ^ T < ^ a J ^ p ^ 9 ^ ) -
que, dada l a se l ecc ión hecha por m í en t é c n i c a , selecta i n t e r p r e t a c i ó n , y en l a 
P a r í s , s e r á un é x i t o . 
Las s e ñ o r a s d i e n t a s que no hayan re- i e x c e p t ú a una escena a t r ev ida y sup r i - : r T ^ F M A 
cundo l a necesaria i n v i t a c i ó n p e r s o n a l , i m « h l A . i-.»- i -
pueden ped i r l a por el t e l é fono 13825. miWe- T N Í ^ T Í T S ™ / 
Avenida Conde P e ñ a l v e r , 18. ^ KJ' 
A G U A D E BORINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
h i g i é n i c a y agradable. E s t ó m a g o , r í ñ o -
nes e infecciones gastrointestinales ( t i -
foideas). 
Ins ignias esmaltadas, s e g ú n los adjun-
tos grabados, que deben ostentar todas 
las personas c a t ó l i c a s . 
E n M a d r i d se encuentra de venta en 
la calle de Horta leza , 11 y 13 a l p r é c i o | l e ¿ t a ' y p r e m i ; s a / p r o d u c i e ¿ d o ~ f a t T g a " y 
de 1,20 una y a 1,00; por cientos y por Q„„lQT1VF Qíloon ¿ . K J U ^ ¿ S 
mil lares , precios especiales. 
C I N E T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30. 
• S ^ S Í S f S ^ trece (haWada 
ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 
en l lamas (27-4-932). 
B I L B A O . — (Telé fono 30796). 
A las 6.30 tarde y 10,30 noche: E l pa-
A V E N I D A . — - ' • E l correo de L y o n " isado acusa (hablada en español , por 
Tn„ i TU • x , , ¡ L u a n a A l c a ñ i z y Carlos V i l l ana s ) (21-
E n la F r a n c i a c o n t e m p o r á n e a de l a 4-932). 
R e v o l u c i ó n de 1789 como ambiente , y C I N E M A C H A M B E R I . — A las 6,45 y 
el asa l to a un correo po r t ador de v a - j 10,30: Camarotes de lu jo (en español) 
l iosas r iquezas como asunto, se ha p ro - (23-4-932). 
ducido una p e l í c u l a del m á s pu ro sa- C I N E M A CHUECA.—6,30: Una ami-
bor fol let inesco g u i t a como tú . 10,30: G r a n func ión be-
A l c a r á c t e r del c r i m i n a l moderno, e l e - M f f f o r ^ a n ¡ z a d a Por ^ P e ñ a Fleta 
gante y c ien t í f i co , va l i en te y sereno,: " ¿ J N E M A G O Y A . - 6 , 3 0 y 10,30: Luces 
por m u y crue l que se le haga apare- de Buenos Ai res (24-11-931). 
cer, a que nos t ienen acostumbrados i F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741). A las 6,30 
las p e l í c u l a s de serie, t ipo americano, ÍY 10,30: A m o r a toque de retreta (gra-
opone " E l correo de L y o n " aquel o t ro c ios í s in?a comedia alemana. Riguroso 
de novela b a r a t a y t e r r o r í f i c a de fines i e s ^ ? ? l ° | - . T . 
del s iglo pasado. 7 i ^ ? ^ ^ N T 1 n . n 0 r ^ M ' u - (Teléfo"0 
•c, V t- • v, 71214).—6,30 y 10,30: Su u l t i m a noche, 
Es jus to , sm embargo, reconocer que!por Ernesto Vilches (19-4-932). 
l a p e l í c u l a consigue en algunos momen- ; P A L A C I O D E L A MUSICA.—6 ,45 y 
tos cap ta r l a a t e n c i ó n de los especta- 10,45: Embajador sin cartera. Butaca 
dores. Es una l á s t i m a que el d i á l o g o ex-
cesivo, l a haga en c ier tos momentos 
N o confundirse, son en esmalte. 
Se remi ten muestras. 
de patio, tarde y noche, tres pesetas. 
P L E Y E L . — ( T . 95474).—6,45 y 10,45: 
E n 1812, Olga Tochekova. C á s a t e conr 
migo . Vera Weronina . 4,30. Sección in-
f a n t i l . Regalo de globos. anulando acaso l a e m o c i ó n . E n el aspecto t é c n i c o , una g r a n pe-
l í c u l a . B i e n in te rp re tada , con una d i -
r e c c i ó n m a g i s t r a l , y sobre todo con 
WM BI!lliB!llllBI!IIiBlllllBliBiilllBIIIIIBllW^ va lo r f o t o g r á f i c o nada c o m ú n . H a y | pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
C M < < T l / f I T 1 7 0 f 17 C A O 1VT A I T** escenas, como l a de los caballos, a n t e ' f e c h a entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
iLrk I V I U l l d O L . I L i O A K I N A U i i a nosada. donde se comete el c r i m e n , i car t? lera corresponde a l a de la publi-
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
V I L L A L A B , 10.— G R A N D E S D E S C U E N T O S 
Comedores. Cuartos de estar. Salones. Muebles varios. 
i;iillB!!ll!B!l!l!B!!l!IBIIII!B!ll!IB!!IIIB!iBIIII!Bllim 
la p ,  s  t  l r i , 
que e s t á n l o g r a d í s i m a s . 
Consignemos, f ina lmen te , que n i n g u -
na o b j e c i ó n hemos de hacer en el aspec-
to m o r a l , y que la p e l í c u l a se desarro-
l i a con una d ign idad y una l i m p r - a = 
a que rea lmente no estamos acostu.a- :E 
brados. ¡E 
T . c . 5 
c a c i ó n de E L D E B A T E de H cr í t i ca 
l a obra.) 
a i 
Los restos de Quinito Val verde ¡¡E 
Recib imos l a s iguiente no t a : 
" S i n per ju ic io de t r a t a r en su d í a d e l | = 
t ras lado a M a d r i d de los restos de Q u i - j = 
n i t o Va lve rde , l a Sociedad General d e i = 
A R E I R en el 
con 
A R E I R con G E O R G E S M I L T O N 
E l rey de l a grac ia 
A u t o r e s de E s p a ñ a , ante e l pe l ig ro ^ ^ | | m | ! H I | | | ! I | | | | | m 8 ¡ | I | | J | | | | I I | | n | n , m l „ m í 
que a q u é l l o s puedan ser arrojados a l a 
fosa c o m ú n , ha calblegrafiado a nues t ro 
embajador en Mé j i co suplicando que, en 
su nombre y por su cuenta, sea renova-
da a perpe tu idad l a sepul tura del refe-
r i do eminente c o m p a ñ e r o . " 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Lara 
E l é x i t o de " E l nublado" , de Pedro 
Mata , ha sido completo, rotundo, defi-
n i t i v o ; a s í lo reconoce la c r í t i c a , los 
aplausos son u n á n i m e s , clamorosas l l a -
g a d a s a escena en todos los actos, y de 
la i n t e r p r e t a c i ó n no se diga, la suma 
.pe r f ecc ión . ¡ L á s t i m a que t a n p ron to ter-
mine la temporada! Hoy , jueves, ta rde 
y noche, " E l nublado". M a ñ a n a , vier-
nes, tarde, " E l r inoonc i to ; noche. E l 
¡ n u b l a d o " . 
a c u s a 
E n e s p a ñ o l 
E X I T O 
Fígaro 
H o y , estreno r iguroso de l a opereta 
c ó m i c a alemana " A m o r a toque de re-
t re ta" . M a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n . M ú s i -
ca deliciosa. Situaciones de g ran fuer- i 
za c ó m i c a . 
F I G A R O 
H o y jueves 
Es t reno r iguroso 
AMOR A T O Q U E 
D E R E T R E T A 
Opereta c ó m i c a 
alemana 
ñk L E R T A ! L a m o t e a c o m í n amenaza a 
V d . y a t u f a m i l i a con la enfe rmedad 
y l a m u e r t e . Su cuerpo i n m u n d o e a t á c u -
bier to de m i l l o n e a de m i c r o b i o s mor ta les que 
pueden i n t r o d u c i r en su hogar la d ia r rea 
i n f a n t i l , l a d i f te r ia y muchas o t ras enferme-
dades pe l igrosas . 
E l m e d i o r á p i d o y seguro de matar las m o s -
cas, loa m o s q u i t o s y todos los i n s e c t o » , ea 
pu lve r iza r F l i t , insect ic ida famoso en e l 
m u n d o entero . 
Exi ja s i empre el soldado sobre el b idón a m a -
rfíío con franja negra. N o se vende a g r a n e l . 
S i e l b i d ó n n o e s t á p r e c i n t a d o , r e c h á c e l o , n o e s F L I T 
m mafoi: iasBHCTS HÍBMASOS ¥ Cía., Cenes, 59i-A. Barcaioaa 





Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
COMBTflA—A las 6,30 (popular, tres 
,,, a i s butaca) . 200 r e p r e s e n t a c i ó n de 
La oca. Segundo beneficio de l - s au-
tores. A las 10,30: Anac le to se d .vorcia 
(3-5-932). , . , , 
C O m C O . — 6 , 3 0 . Segunda f u n c i ó n de 
moda: L a m e r c e r í a de la D a l i a Roja . 
10 30: L a m e r c e r í a de la D a l i a Ro ja . 
, E x i t o (5-5-932\ 
I E S P A Ñ O L . — ( M a r g a r i t a X i r g u ) . Tar-
de, no hay func ión . 10,30: Los Julianes 
¡(14-5-932). - . 
I F O N T A L B A . — (Carmen D í a z . Popular, 
¡ t r^s pesetas butaca) .—A las 6,30 y 10,30: 
|Solera (14-1-932). . . 
| r U E N C A R R A L . -- ( C o m p a ñ í a t i t u l a r 
'de l t ea t ro C a l d e r ó n . 6,30 y 10,30: Lu i sa 
Fernanda (clpmoroso é x i t o de la tem-
iporada) (27 ? ')32). 
I A K A . — 6 . - 3 y 10,30: 
( éx i t o inmenso) (18-5-932). 
M U Ñ O Z S E C A . — ( C o m p a ñ í a 
lBrena).—6,45: Labios pintados 
G R A N E X I T O 
del grandioso c inedrama 
interpretado por 
N O R A I I B A R I N G 
E l nublado 
F a n n y 
(butaca 
llllIBlüinüll'lülül'üüBl'Biî Bü'ÜlWW 
m m m orhg} 
Utensi l ios cocina P 0 ^ 
lana desde 3,25 ^ 0 ^ l t 
tos loza, 3 Pesetas d0A^ 
na; especiero^. 0.9o. 
t í cu los a l u m i n i o . O.Ĵ J ^ 
za. C a f é torrefacto, -
cien gramo8-k i l o . 0,95 ^"=" "'rtnir.a A N G E L R I F O L L . Un!<* 
casa. Magdalena, 27 ( f rente Ave ^ 
•.!'ai:iii!Hii:i«ini«'|!::iii!i!iii!ii«!iB:i!i«i',w|iinB'ifl'i8^ 
TOS, " Z E I S S " V Í ^ ^V^r^lOíf ' 
1 E R I A L T O P O G R A F I C O U B O C ^ M 
V E G Ü I L L A S . L E G A M T O S , *• 
¡tLAimiD.—Año XXIL—Wúm. 7.C E L D E B A T E ( S ) 
Jueves 19 de ma>o Je 
L A V I D A E N M A D R I D 
Presentac ión de credenciales 
Ayer, a las once de la mañana, presen-
tó laa cartas credenciales al jefe del 
Estado el nuevo ministro de Siam, prin-
cipe Amorodat Kridakara, que, acompa-
ñado del primer introductor de embaja-
dores, llegó al Palacio de Oriente en au-
tomóvil oficial, escoltado por una sección 
de la Escolta Presidencial. E n otro co-
che iban los secretarios de la ; Legación. 
E l acto, con el ceremonial de costum-
bre, se celebró en el despacho presiden-
cial, donde acompañaban al señor Alca-
lá Zamora el ministro de Estado, el ge-
neral Queipo de Llano y otras persona-
lidades. 
Hecha la presentación protocolaria, el 
Presidente conversó unos momentos con 
el nuevo representante de Siam, que ac-
to seguido abandonó Palacio con idénti-
co ceremonial y honores con que fué re-
cibido, y marchó a hacer las visitas de 
rigor. 
Hoy , la conferencia de 
Wells en el E s p a ñ o l 
L a anunciada conferencia de Mr. Wells 
sebre " E l dinero y el hombre" se dará 
hoy jueves 10, a las siete de la tarde, en 
el teatro Español. 
Al señor Wells no le precederá en el 
uso de la palabra ningún otro orador. 
Estando agotadas todas las localida-
des del teatro Español, la Residencia de 
Estudiantes lamenta no poder conceder 
nuevas invitaciones. 
A c c i ó n E s p a ñ o l a 
A las siete y media de la tarde de 
hoy se celebrará en esta Sociedad so-
lemne sesión conmemorativa del 20 ani-
versario de la muerte de don Marceli-
no Menéndez y Pelayo, en la que harán 
uso de la palabra los siguientes seño-
rea: 
Don Miguel Herrero García, redactor 
jeíe de "Acción Española". Tema: "Me-
aéndez y Pelayo, polígrafo". 
Don Luis Araujo Costa, secretarlo de 
la Sociedad de "Amigos de Menéndez y 
Pelayo", en nombre y representación de 
esta entidad. Tema: "Menéndez y Pela-
yo y la Filosofía". 
Don Pedro Sáinz Rodríguez, catedrá-
tico de la Universidad Central. Tema: 
"La cultura española en Menéndez y 
Pelayo". 
Clausurará el acto el presidente de 
Acción Española, don Ramiro de Maez-
tu, que tratará de: "Menéndez y Pelayo 
y el 98". 
L a asistencia a estos actos queda re-
servada a los socios, que no necesitarán 
Invitación especial. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
aire a 10 centímetros sobre la tierra 
laborable, ha sido de 10,2 grados. 
Para hoy 
Ateneo (Prado, 21).—7 t. Don Primiti-
vo Requena: " E l Tribunal Tutelar y el 
Reformatorio de menores óe Madrid". 
Academia Médico Quirúrgica Española 
(Esparteros, 9).—7 t. Sesión científica y 
10,30 n., sesión científica. 
Sociedad Española de Tisiologia (Es-
parteros, 9).—7 t. Sesión científica. 
Sociedad Económica Matritense de 
Amigos del País (Raza de la Villa, 2).— 
7 t. Velada literaria, a cargo de don Juan 
Chaves. 
Federación Nacional de Aparejadores 
(Fomento, 2).—8 t. Cuarta conferencia 
de la IV Asamblea Nacional de Apareja-
dores. 
Antiguos alumnos del Instituto-Escue-
la (En el local del Hipódromo).—6,30 t. 
Reunión mensual: se proyectarán pelí-
culas sonoras. 
Acción Española (Fernando VI, 4).— 
7,30 t. Sesión conmemorativa del 20 ani-
versario de la muerte de Menéndez y Pe-
layo. 
Otras notas 
A G U A S M I N E R A L E S 
de todas clases. — Servicio a domicilio. 
CRUZ. 80.—TELEFONO 18879. 
niiniinniiiiniiiniiiiiiiiiiniiiiHiiiiHiiiiiniiw 
M A R T I N V A L M A S E D A 
8, ESPOZ Y MINA, 6. ENCAJES. 
"Mlili!BII!IW!!lIWl|ll¡Bi|||IBlllllEBillilHllillSlli|lS!l!lll!l!l!B!l,"S!!̂  
LA MANTEQUERIA 
S e c u n d í n o C u e n l l a * 
Alfonso XI. 6. Teléfono 90887. 
B a l n e a r i o L A I S A B E L A 
Apertura temporada junio. Rebaja pre-
cdos. Pabellón, hotel, restorán. Pedidos: 
Balneario y San Mateo, 13; cuatro a seis. 
lillllH!BII!mi!l!:Bi!ll!BIIII!ll!lllBllimi!inillMilIIIB!l!IW{|ll!BlllliH 
Gafas y lentes 
Con cristales fi-
nos para la con-
servación de la 
vista. 
L . Dubí ' .tico. Arenal, 21. MAURII). 
j u r í d i i ú t i l 
o m u ose 
ÜBIBIBIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBII IIBilBliBIIIIIBI!liniiBilBIIIIIBIi 
E s t o s f u e r o n l o s p u n t o s s o s t e n i d o s p o r e l s e ñ o r C a s a n u e v a e n s u 
i n t e r v e n c i ó n . U n d i p u t a d o d e n u n c i ó a y e r q u e l a m a y o r p a r t e d e 
l o s A y u n t a m i e n t o s n o p a g a n a l o s m é d i c o s . Y o t r o a f i r m ó q u e 
é s t o s n o c o b r a n d e s d e q u e v i n o l a R e p ú b l i c a 
Nuevas creaciones para señora, caballero y niño. Precios muy bajos. 
MAYOR, 4. — C L A V E L , 2. 
lilBIIIIIBilBlBIiBl lllllIBliBlIBIIIlIBlBIIIllBill 
Concurso de viviendas municipales.— 
Hoy, a las seis de la tarde, se inaugu-
rará en el salón de Expoeiclones deü Mu-
seo de Arte Moderno la de los proyectos 
presentados al conourso de viviendas 
municipales, convocado por el Ayunta-
miento de Bilbao. 
L a "Peña Fleta".—Esta entidad ha or-
granlzado, a beneficio de su caja social, 
un festival, con un notable programa, 
que ee celebrará esta noche, comenzan-
do a las diez en punto, en el teatro 
Chueca. Las localidades pueden adquirir-
se en efl domicilio social, Farmacia, 12. 
Se abre la sesión a las cuatro y vein-
ticinco minutos, bajo la presidencia del 
señor Parnés. 
E n escaños y tribunas, escasa concu-
rrencia. 
Se lee y aprueba una proposición del 
señor López Várela y otros diputados, en 
la que se pide que las Cortes envíen a 
la Cámara inglesa su adhesión a la fiesta 
conmemorativa de la Paz, instaurada a 
propuesta del Parlamento británico. 
Ruegos y preguntas 
Alto de las Perdices, utilidad y recreo, cuatro fanegas, agua 
abundante, hotel, calefacción central, termosifón, teléfono, ga-
rage, jardín, huerta, etc. Verdadero sanatorio.' Magnifica y se-
gura inversión de dinero. 140.000 pesetas. Sin corredores. Ad-
mito parte papel del Estado. Señor García. Puerta del Sol. 4. 
Mayor, 1, Puerta del Sol 
C O C H E S P A R A N I Ñ O S 
Hay presiones bajas en toda la región 
de las montañas rocosas en los Estados 
Unidos de América del Norte y también 
en la bahía de Hudson, que se extiende 
hasta Groenlandia. Las altas presiones 
ocupan toda la mitad oriental. 
E n España aumenta la presión, por 
efecto de los anticiclones del Continen-
te y queda, por lo tanto, atenuado el 
eefleoto de la borrasca del Atlántico; el 
cielo está con muchas nubes en Canta-
bria y Galicia, y en esta última comarca 
llueve, con vientos de la región del Sur; 
por el resto de la Península Ibérica el 
viento es de dirección variable y poca 
intensidad. Aumenta la temperatura en 
las provincias vascas, principalmente. 
E n Madrid la temperatura mínima del 
G r a d u a c i ó n d e l a v i s t a 
Llamamos la atención de nuestros lec-
tores para que nuevamente aprovechen 
los servicios de M. Yvo, afamado espe-
cialista del Instituto Oftálmico de Pa-
rís, quien durante una corta tempora-
da, en Werklar, Cía. Anglo-Americana de 
Optica, Arenal, 9, Madrid. Teléfono 19078, 
de once a una y de cuatro a ocho, gra-
dúa gratuitamente la vista a sus clien-
tes y les proporciona al mismo tiempo, 
a precios económicos, los célebres cris-
tales puntuales Werklar contra los ra-
yos ultravioleta. Cristales especiales para 
ver de cerca y lejos con el mismo lente. 
Todos los cristales Werklar están ga-
rantizados por diez años y su cambio 
es gratuito. Advertencia: Vista la afluen-
cia de público a estas consultas es pru-
dente no esperar a los últimos días. 
B O L S O S . C O L L A R E S 
R E G A L O S 
A L E S P R I T . CARMEN, 8. 
iiBiiiiiBiinn IIBIIIIIBI! 
66 
SIN CULATAS — SIN VALVULAS — EMBOLOS DOBLES — FA^TT 
MANEJO — REDUCIDO CONSUMO 
PABLO Z K N K E R . MADRID. MARIANA PINEDA, 5. 
IIBIIIlIBliBIIIIIBilBIIIIIBilBl 
O f V • • i1^ E T PARA E X T E R M I N A R LAS CUCARA-% J % J S J W¡Z> CHAS, USE INSECTICIDA E N POLVO 
E E O A ^ # f \ 55 BOTE, 2 PESETAS. DROGUERIAS y 
EL. r f #-% ¥ O HORTALEZA, 24. T E L E F O N O 1.3084. 
IIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIMIIIIIBII IIBIiBIIIIIBIiBIIIIIB!IIIIB!lll!BII 
Jaquecas, neuralgias, reuma, ciática y 
todo dolor nervioso desaparece con los 
S E L L O S D E K A F E R I N A P R I E T O . 
E n farmacias. LABORATORIO F E R N ANDEZ-PRIBTO. Femando el Santo, 5. 
••••••••MWWIKMWKaBMWHIMilllUWi«»MWHWM 
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Las mejores medias, guantes 
y bolsos. 
PRINCIPE, 9. - ALCALA, Í)H. 
iiimiiiiiBiiiniBn 
Alumbramientos aguas. Garantizo cauda!, 
pago después obtenido; conducciones e ins-
talaciones. Alquilo bombas agotamientos, 
preparación tuberías sobre planos. A. Fer-
nández. Pi y Margail, 9. Teléfono 95362. 
Talleres: Sebastián Elcano, 22. — MADKÍ!) 
IBilllIBIliliraiüBMiBn 
E l señor LEIZAOLA pide al ministro 
de Justicia que se modifique en un sen-
tido más beneficioso el decreto de desahu-
cio de fincas rústicas, y pide que estos 
puedan efectuarse como en las urba | -3, 
cuando los propietarios las necesken 
para cultivarlas. 
Al ministro de la Gobernación le pide 
que declare si considera subsistentes las 
restricciones que establece la ley muni-
cipal respecto a la destitución y susti-
tución de alcaldes y concejales, y cita el 
caso de la destitución del alcalde de 
Fuenterrabía. 
E l señor SAN ANDRES pide al Go-
bierno se preocupe de la situación en que 
se encuentran muchos labradores de la 
ribera del Turia, que han perdido las 
cosechas por las malas condiciones de los 
riegos. L a pérdida ocasionada asciende a 
un centenar de millones de pesetas. 
E l señor COMPANY JIMENEZ, pro-
testa de que muchos Ayuntamientos no 
paguen a los médicos titulares. 
Otro DIPUTADO: Los médicos titula 
res no cobran desde que vino la Repú-
blica. 
Orden del día 
N o e s r e d a c t o r d e 
E L D E B A T E 
Advertimos a las Empresas cinemato-
gráficas, a loe anunciantes y al público 
en generall, que un individuo llamado 
Guido Trabuchelli, que se hace pasar por 
redactor cinematográfico o agente de pu-
blicidad para dicha sección en E L D E -
BATE, no desempeña ninguna de esas 
funciones, ni otra alguna, en este perió-
IBi Bllli 
C L A V E L , i 2 
P r i m e r a c a s a , e n T A P I C E R I A S y ú n i c a 
c o n f á b r i c a p r o p i a i n s t a l a d a e n M a d r i d . 
lIlBIIIlIBlifllBIlBilBIIIIIBII IIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIII!BIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIII!!Bi!BIIII¡BII!Íffi 
C A S A S E N M A D R I D 
Vendo de todas clases y precios. Bue-
nas ocasiones. Es la inversión de ca-
pital más segura, más sosegada y de 
más rendimiento. Operaciones en metá-
lico y valores. Dirigirse: J . M. Brito, Al-
calá, 94, Madrid. Infórmese de la ho-
norabilidad y solvencia de esta Casa. 
No vHne ayer muy animada, cierta-
mente, la Prensa de Madrid. Estatuto 
catalán. Elecciones de Cuenca. Temas 
varios de relativo interés. He aquí, en 
breves palabras, el es jaema periodísti-
co del día. 
L a señora Nelken, "desde el escaño" 
y en " E l Socialista" hace ingeniosas a 
la par que profundas reflexiones sobre 
una sesión parlamentaria. E l goberna-
dor de Salamanca es delicioso, inefable, 
pintoresco... No es socialista, claro es-
tá. Pero lo grave del asunto es que "a 
ciertos gobernadores no les van en za-
ga ciertos jueces", ni ciertos fiscales y 
hasta presidentes de Audiencia "para 
que nada falte cuando se escurren más 
de la cuenta". Se enfada porque la doc-
trina católica califica de concubinato la 
unión entre un hombre y una mujer 
"que se casan sin dar de ganar a la 
Iglesia". Habla de cavernícolas desman-
dados. Advierte, con una ironía sutil 
y alada, que se hubiera unido al home-
naje "a la que dicen benemérita" si hu-
biese matado a alguno de esos caverní-
colas a que decimos que se refiere. En-
tre sarcástica y sardónica lanza sus dar-
dos acerados contra el voto particular 
del señor Hidalgo, al proyecto agrario. 
Se ríe de Corpu; Barga, se burla de su 
monóculo,... es muy cruel doña Marga-
rita. 
"Ahora" pide energía contra las in-
tentonas do los sindicalistas a n d a 1 u-
ces para derribar el régimen. Los go-
bernantes que cada vez se han visto; 
en trances más difíciles para atender i 
las peticiones exageradas de los traba-i 
jadores d e l campo, no pueden ceder i 
mas, "por la sencilla razón de que 10 
que se pide en muchos casos no podrían! 
los obreros concedérselo a sí mismos, 
ni aún después de haberse quedado con 
las tierras y extirpado a los patronos". 
Un artículo de Máximo en "A B C" 
sobre el Estatuto catalán, pone de re-
lleve que los artículos 20, 21 y 22 del 
dictamen parlamentario (del dictamen 
parlamentario, ¿se entera " E l Liberal"?) 
indican claramente que, en definitiva, 
lo que la Generalidad recaba y el pro-
yecto de Estatuto le confiere es la "ex-
acción" de todas las contribuciones en 
impuestos no delegados por el Estado." 
"AEl»d?ftor Ferná-n Núñez, también en 
A ¡s C", habla en un extenso artículo 
ae que "15.000 médicos titulares asocia-
Q.0» .solicitan en un escrito "la destitu-
aln^- ^ director general de Sanidad que, 
.«igooiado por asuntos puramente políti-
cos, no presta la más elemental atención 
a las cuestiones verdaderamente sanita-
rtrf^í1 Correspondencia" y hablan-
do ae la confusión lingüística que va a 
H^1^61 Estatuto", no puede haber igual-
uaa de derechos entre el castellano y el 
catalán por "la sencilla razón de que no 
«asta un decreto a una ley para hacer 
gual a 85", cifras que representan los 
muiones de personas que hablan ¡os 
miomas respectivos. 
tJÜT4 Libertad" cree que es perder ei 
T,1 J30-ríf:tenerse en rumores sobre gol-
pes ae Estado, que "España será una de-
Tm^aC^ 0 no será" 1ue ías disensiones «iomentaneas que pudiera existir entre 
np»^1^11^1103' se acallarían instantá-
c o í ^ V n - ^ a n t 0 se ¡ntentase algo 
contra la República y que los partidarias 
Prow1111611 dteben unirse cada dia más 
a»* AU en 0t̂ 0 art'culo de la campaña 
emnr^^enemig.0S ^ lá RePÚblica han 
emprendido contra la escuela nacional 
"sin que nadie les haga caso" y tomando 
por pretexto, en cuanto a las Escuelas 
Normales, la coeducación. E n cuanto a 
las elecciones de Cuenca, reconoce que 
"fué el resultado, mírese como se miré, 
un fracaso de la candidatura republica-
na", advierte que lo sucedido debe servir 
de lección. Y dirigiéndose a las derechas, 
pregunta si son monárquicas o republi-
canas, y pide que se deshagan los equívo-
cos, engaños y sofismas. Ya saben, agre-
ga, que "a cara descubierta, como enemi-
gos francos de la República, no podían 
luchar en ningún momento". 
" E l Liberal" quita importancia a las 
elecciones referidas, que se han convoca-
do poco menos que por sorpresa, y que 
se han celebrado "sin más organización 
ni propaganda que la que hicieron los 
curas". Llama ingeniosamente al hecho 
"el crimen de Cuenca". 
También "El Sol" se ocupa del tema y 
dice así: "No diremos que Cuenca es 
toda España, ni vamos ahora a creer 
que aquella ciudad es la Covadonga de 
la reacción. Pero tampoco se puede ser 
tan alegre, que se desconozca la impor-
tancia justa del episodio". 
"La Correspondencia", siguiendo su 
campaña contra el Estatuto catalán, ad-
vierte que ya se está preparando el pas-
tel. 
Hace ver "Diario Universal", cómo a 
pesar de que lo de Cuenca "no ha sido 
nada", los diarios de la izquierda piden 
ya "garantías" para unas próximas 
elecciones. 
"La Nación" cree que c vacio-
nal e injusto" situarse fr ias as-
piraciones de los industria '. trans-
porte. 
"Luz" intenta demostrar que la reli-
gión se está mezclando con la política 
y dice que E L D E B A T E , que tantas 
veces invoca el ejemplo de los católicos 
franceses debía hacerlo también ahora. 
" E l ejército no debe ser una casta". | 
"Cómo diez céntimos pueden ser la ba-
se de una fortuna, seis concejales en i 
Cuenca pueden ser el fundamento paraj 
pedir el Poder". "Maniobras jesuítas.'! 
Sobre la leprosería de Fontilles". To-
dos ellos son títulos de otros tantos edi-| 
toriales del "Heraldo". Ya supondrá: 
el lector el contenido, 
" E l Siglo Futuro", en fin, se expresa 
de esta manera: "Concubinato y ba-
rraganía es, y no otra cosa, el matri-
monio civil entre católicos, y pase lo 
que pase, ocurra lo que ocurra, eso di-
rán los Obispos españoles, eso diremos 
los fieles y a eso atemperaremos nues-
tra conducta". Y firma "Cantaclaro". 
P r e n s a d e p r o v i n c i a s 
E l diario de Oviedo "Región" se de-| 
fiendo de las imputaciones de "tenden-
cioso" que se le han hecho con motivo! 
de una información publicada en dicho 
periódico de los sucesos de Valladolid. 
E l pensamiento capital del artículo 
—moderado y justo—es el siguiente:! 
Un periódico no puede hacer otra cosa' 
que publicar los hechos como han su-
cedido. E n España, hay que declararlo; 
honradamente, se está gobernando muy' 
mal. L a situación es cada vez más in-
tranquilizadora. Y de "no estar arriba 
los hombres que hicieron la revolución, 
creeríamos que los enemigos del régi-
men se habían adueñado del Poder pa-
ra ver si conseguían derribarlo a fuer-
za de desaciertos y de torpezas." 
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Se entra en el orden del día y se aprue 
ba definitivamente el proyecto de ley so-
bre revisión de fallos dictados por los ex-
tinguidos Tribuales de honor en la Ar 
mada. 
Se aprueban sin discusión un dictamen 
de la Comisión denegando la autorización 
solicitada por el Tribunal Supremo para 
proceder contra doña Margarita Nelken; 
otro proponiendo se declare no haber lu-
gar a deliberar sobre el suplicatorio del! 
Juzgado de la Lonja, de Barcelona, pi-1 
diendó autorización para proceder contra j 
don Julio de Urquijo, y un tercero dene-i 
gando también el suplicatorio pedido pn-i 
ra proceder^ contra don José Templado. I 
Sin discusión se aprueba un dictamen i 
de la Comisión de Hacienda sobre el pro-; 
yecto dictando normas con el fin de evi-1 
tar la- doble imposición sobre los benefi-
cios de las Empresas bancarias. 
Se da cuenta del dictamen de la Comi-
sión de Justicia sobre el proyecto de ley 
relativo a la inscripción, como legítimos, 
de hijos habidos fuera del matrimonio. 
E l señor MARTINEZ D E VELASGO 
pide que quede el dictamen sobre la Me-
sa, porque piensan los diputados agrarios 
presentar varias enmiendas. 
Prosigue la discusión del proyecto de 
bases para la Reforma agraria. 
E l señor DIAZ D E L MORAL, presiden-
te de la Comisión, interviene desde la tri-
buna de secretarios, donde está colocado 
el micrófono. 
Al empezar a hablar, se aproxima de-
masiado al micrófono, y dice con voz muy 
alta: Señores diputados. ¡Uy que ruido! 
(Grandes risas.) 
Sigue diciendo que la Comisión ha 
acordado en su reunión de hoy no con-
testar individualmente a los diputados 
que consuman turnos de totalidad. Jus-
tifica esta determinac ón por el escaso 
tiempo que se dispone para el debate, 
y hay 15 diputados inscritos para la 
discusión de totalidad, 57 votos parti-
culares y más de 70 enmiendas. 
E l señor SANCHEZ ALBORNOZ co-
mienza por destacar las do? tendencias 
que se manifiestan en este problema de 
la Reforma agraria; una, la de los que 
opinan que .la Reforma debe limitarse 
a una nueva ley de colonización y 
arrendamiento, y otra, la de los que es-
timan que la Reforma agraria debe 
abarcar todos los aspectos del problema 
de la tierra. 
No es ésta—añade—la primera vez 
que España presencia una reforma 
agraria. Cada vez que se ha realizado 
una conmoción política ha sido preciso 
hacer una nueva distribución de la tie-
rra, que si ¿ra justa, consolidaba el ré-
gimen que la hizo. 
Así ha de ser ahora: la Reforma agra-
ria tiene que servir para la consolida-
ción del régimen republicano. 
Es necesario que definamos de una 
vez para siempre el señorío, cosa difí-
cil, pero que yo me atrevería a definir 
como una unidad geográfica cerrada, en 
la cual el Estado hace delegación de sus 
derechos en un señor, que representa el 
poder del Rey. 
Las Cortes de Cádiz abolieron los se-
ñoríos jurisdiccionales, 'estableciendo 
una distinción artificial, y por esta cla-
sificación confusa, varios señores pu-
dieron evadirse de la reforma hecha en 
los primoros momentos del régimen 
constitucional. 
Hubo t3.mbién gran fraude en las de-
claraciones. Muchos señores, que no fue-
ron nunca propietarios, sino tan sólo re-
presentantes del Rey, se adueñaron de 
tierras propiedad de los colonos, hacién-
dose dueños de unas tierras que vio fue-
ron nunca suyas. 
A éstos, la República no debe indemni-
zarlos, ni siquiera pagarlos las mejoras-
introducidas en lás fincas. Harto hará 
con no exigirles las rentas de todo el 
tiempo que duró el-despojo. (Aplausos.) 
Sigue diciendo que no se explica cómo 
puede sostenerse que sean propietario: 
de las tierras los campesinos a quiener; 
se lê  va a otorgar. Si no pueden ven 
derlas, ni arrendarlas, ¿cómo se les va 
a considerar como propietarios? Yo no 
Ies hacía propietarios, los hacía igual 
a los colonos realengos, ateniéndome a 
mi experiencia histórica. 
No; propietarios, no; pero colonos, sí. 
Pero colonos que no sean menos que los 
colonos medievales; colonos que tengan 
el disfrute del domimo útil. Pensemos 
en up.a fórmula jurídica, la que sea, no 
rígida, sino flexible, de forma que los 
colonos, dentro de ella, puedan desen-
volverse. 
Otro problema es el de los bienes co-
munales, cuya reconstitución es indis-
pensable. Sin ellos no hay pueblo ni al-
dea verdaderamente libres. No sólo hay 
que reconstituir los que ya existían, sino 
que hay que formarlos allí donde no 
existieron nunca. 
Señala la actuación de Acción Social 
Agraria que no produjo el resultado que 
se esperaba, porque si el campesino se 
libró del señor, fué tan sólo para caer 
en manos del usurero. Contra esto hay 
que ir. Hay que buscar una fórmula 
que permita facilitar los medios nece-
sarios a ecos labriegos, para su libera-
ción. 
Termina diciendo que es necesario es-
tudiar este problema con todo deteni-
miento. 
metálico 60.000-el 20 por 100—; a quien 
hay que pagarle 1.289.000 pesetas, le dan 
sus señorías 128.000-el 10 Por 100- y a 
quien hay que pagarle 2.048.000 pesetas, 
le dan sus señorías 20.480; es decir, que 
a quien se le deben 300.000 pesetas le dan 
60.000 y a quien se le deben dos millones 
le dan 20.480. 
Otra disposición inexplicable es la pro-
hibición a los propietarios expropiados, a 
quienes se les paga en títulos de Deuda 
agraria, de enajenar esos títulos, salvo la 
décima parte cada año. Esa prohibición 
no servirá más que para depreciar mas 
los títulos, en contra del deseo del señor 
ministro, que funda esa prohibición para 
evitar el perjuicio que el aumento de pa-
pel que saliera al mercado había de pro-
ducir a los propietarios. 
Bienes comunales 
aimuiiini 
¡No sufra usted más de los pies! 
¿TIENE USTED P I E S PLANOS, CALLOS, DUREZAS, 
JUANETES, ARDOR O SUDOR E N LOS P I E S ? 
Caballero: Por su profesión, carrera u oficio, ¿necesita 
usted estar mucho tiempo de pie o andando y se can-
sa" «n7 Señora: Por su afición al baile, al paseo ó "sport",, 
¿se fatigan sus pies? 
¿Sabe usted que hoy día todo ello puede ser suprimido? 
Hágase examinar sus pies, GRATIS, por una de núes-1 
tras practipédicas graduadas (técnicas de los pies), en 
Avenida Eduardo Dato, 7, y Arenal, 9. ; 
SI servicio de l _ _ p a r a todos: 
'os sufrimientos MQ f f f de los pies lo | 
usan 35 naciones f W" A . p q , . / ^ t # / # d e l mundo.] 
Los productos del se uti l izan; 
sn el extranjero desde hace treinta y ocho años. Pídalos j 
en farmacias y ortopedias de toda España. 
Parches ZINO para callos, juanetes y durezas. Jabón 
"Foot Soap". Crema para masaje "Pedico Soap". "Bro-
midrosil" para el sudor.—Representantes distribuidores i 
en toda España. 
E l señor CASANUEVA: Señores dipu-
tados, la trascendencia económica y so-
cial de la reforma que se intenta en el 
régimen de la propiedad rústica discul-
pará la molestia que os cause un diputa-
do que, además de representar a una pro-
vincia directamente afectada por la re-
forma, habla en nombre del grupo par-
lamentario agrario, y se cree, por razón 
de experiencia profesional, obligado a ex-
poner a la Cámara las enseñanzas de la 
vida en esta materia, con tanto más mo-
tivo cuanto que, habiéndome precedido 
en el uso de la palabra dos compañeros 
míos de profesión- he de mantener doc-
trinas y posiciones en muchos casos dia-
metralmente opuestas a las suyas. 
Y voy, prescindiendo por completo del 
aspecto político de la cuestión, a hacer 
por adelantado una afirmación: la de que 
es absolutamente indispensable h a c e r 
ahora la Reforma agraria 
E l proyecto no resuelve nada 
Es, pues, evidente, a mi juicio, la ne-
cesidad de la reforma; pero es también 
tan evidente que el proyecto no resuelve 
nada y produce una perturbación enor-
me. 
E l proyecto es antieconómico, es anti-
jurídico y es inútil para el ñn que se 
persigue. Es antijurídico, porque en él 
se contieiien preceptos que vulneran 
principios de Derecho admitidos por to-
das las legislaciones. Así, en él figuran 
la retroaotividad de la ley, la expropia-
ción sin indemnización, la desigualdad 
ante la ley, la inversión oe la prueba y 
antinomias jurídicas que luego seña-
laré. L a irretroactividad de la ley es 
un principio que ha figurado en todas las 
legislaciones y que ha admitido siempre 
la mayoría de los autores. No poílía ser 
menos que los legisladores y jurisperi-
tos sostuvieran el principio de la irre-
troactividad de la ley, porque los actos 
que nacen a la vida del Derecho, deben, 
naturalmente, regularse por las leyes 
que están vigentes en el momento de su 
nacimiento, pues los hombres al contra-
tar en Derecho tienen en cuenta las le-
yes que rigen aquel acto en el momento 
de contratar, pero no pueden prever las 
consecuencias de ese acto si las legisla-
ciones constantemente están cambiando 
y truncan la situación de Derecho. 
Yo creía que este principio de la irre-
troactividad de la ley era una cosa com-
pletamente incontrovertible. Por eso el 
otro día sentí que algo se derrumbaba 
dentro de mí, cuando oí a dos notarios, 
a dos compañeros míos, honra y prez del 
Notariado ambos, sostener el principio 
de la retroactividad de la ley, que es 
precisamente casi la negación absoluta 
de nuestra función. 
Decía también el señor Díaz del Mo-
ral que los que se quejan han estado 
haciendo trampas desde que se anuncio 
que se iba a promulgar esta ley. Y yo 
le digo al señor Díaz del Moral: ¿Quién 
estafa a quién? ¿Quién engaña a quién? 
Un ciudadano se encuentra con una ley 
escrita que le dice que esos son los pre-
ceptos que le obligan para todos los con-
tratos que se refieren a la propiedad; se 
acomoda a esa ley; acude a un notario, 
funcionario puesto por el Estado para 
no autorizar más que actos legales; 
otorga la escritura ante notario; la lleva 
a las oficinas de Derechos reales para 
que el Estado, cobrándole un tanto poi 
ciento, le reconozca la virtualidad y efi-
cacia de la transmisión; después la, lleva 
al Registro de la Propiedad, donde para 
todos los efectos, especialmente para co-
nocimiento y publicidad, se inscribe el 
L a base 19 está destinada a los bie-
i nes comunales, y en ella se contienen 
; preceptos que vulneran fundamentos de 
: derecho. . 
Comienza el proyecto por olvidarse de 
la clásica distinción jurídica entre bie-
nes comunales y bienes de propios, y 
hace que todos los de esta clase se con-
viertan en comunales para, de esta ma-
nera, expropiar, o mejor dicho, expoliar 
con más facilidad a los propietarios dé-
biles, porque se dice en el proyecto que 
los Ayuntamientos y entidades menores 
podrán recabar para sí los bienes que 
creyeren que fueron comunales por sim-
ple presunción de antigua existencia. 
Pero hay más; a quien se le priva 
de la propiedad se le dice: "Tú-ejercita 
la acción reivindicatoría". Hasta ahora 
en todas las legislaciones del mundo al 
propietario o al poseedor de una finca 
se le había respetado en la propiedad 
o en la posesión mientras otra persona 
| no justificara un mejor derecho a tal 
| propiedad o posesión. Con este proyecto 
; se acaba con ese respeto, porque por 
• simple vía administrativa, por la deter-
minación de un alcalde se puede arre-
batar la propiedad de una finca a quien 
!á tenga. 
Una contradicción legislativa, quizá 
ftlás de una, he apreciado en el proyec-
to. Allá, en una de las últimas bases, se 
lecreta la extinción de todos los censos; 
se conoce quo rl cpnso es una figura ju-
rídica nefanda y que merece que des-
nparezca de In '"frisiación; conformes. 
Pero en la. base 12 el proyecto se dedica 
3 crear censos v crea dos clases de cen-
i sos, que van s ser mucho más numero-
sos que todos ios censos que hay en Es-
paña y que se han extinguido desde la 
Reconquista para acá, porque crea cen-
' sos para todas las fincas que llevan más 
de treinta años en arrendamiento. 
A s p e c t o e c o n ó m i c o 
He dicho que el proyecto es antieconó-
mico, y creo que la Comisión no se ha 
preocupado gran cosa de este asunto. 
Pero ya que la Comisión no ha hecho 
njmeros, los he hecho yo, y van a ver 
sus señorías los resultados. 
Primitivamente se intentaba asentar 
75.000 familias; ahora ha desaparecido 
el número, pero supongo que, por lo me-
nos, asentarán la tercera, parte: 25.000 
familias. Pues al asentado hay que dar-
le un carro, con su yunta de vacas, si 
la finca está cerca del poblado, de mu-
las, si está lejos; Hay que darle arados, 
azadones, aperos, abonos, semillas y hay 
que darle para, que coma desde el mes 
de febrero de un año hasta el mes de 
agosto del año siguiente, porque el asen-
tado ya no puede ganar jornales en otro 
sitio. Total, diecinueve meses. Yo calcu-
lo, quedándome corto, que hacen falta 
8.000 pesetas por asentí"'o; si multipli-
camos por 25.000, veremos que necesita-
mos 200 millones de pesetas. Eso sin pa-
gar nada por la expropiación, 
No se l iberará el campesino 
contrato, ¿quién engaña? ¿Ese ciudada- Queríamos liberar al campesino de la 
no o el Estado, que le dice: "No ha ser- esclavitud del propietario ^ ^ hería y 
vido que te atengas a las leyes, porque! le vamos a someter a la e « c , 1 ^ 1 ^ ^ 
ahora se me antoja cambiar ia ley y | P^ono-Estado, que, ™™ ^ l , 1 ™ ™ : 
ni siquiera te devuelvo lo que has pa L 6 ^ 1 ^ 6 3 ' 63 ^ 
gado por derechos reales"? í u a ^ E ' ?ampesmo e s p a n l 
Naturalmente, como consecuencia de bre. de .tierra' ^x0. T ^ i t J l l l t l 
esta amenaza, la perturbación ha sidoi ca%0' s^0 en 
mía nacional durante dos anos, con mo-l tis causa..; cabe la prohibición de 
tivo de la Reforma agraria, ya esta ah^j d¡vidir pero en propiedad. ¿Con qué 
en el mes de febrero (ultimo a que al-, af4n va a trabajar un hombre que sabe 
canzan mis datos), la recaudación por 
el impuesto de Derechos reales ha ba-
jado 4.350.000 pesetas, sólo en contra-
tos. 
Los bienes de s e ñ o r í o 
que al año siguiente la Comunidad de 
campesinos o la Junta provincial le va 
a. quitar la tierra con cualquier pre-
texto? 
Además no habéis tenido en cuenta 
el estado del Tesoro. 
Otro atentado contra los principios! Aprobad el proyecto tal como apare-
fundamentales del Derecho se contiene ce redactado, y habréis consumado la 
en la Base octava, al indicar el orden i'uina de España. (Aplausos en' el gru-
de las expropiaciones. Después de las'P0 agrario.) 
fincas propiedad del Estado, se señalanj Otras intervenciones 
para la expropiación, sin indemnización, . : 
las fincas de señorío. E l señor S E R R A MORET, en nom-
No quiero fatigaros con una diserta-!bre de la minoría de izquierda catala-
ción histórica. Sin embargo, voy a re-! na y unión socialista, dice que le inte-
comendar a la Comisión que eche una resa" en primer lugar hacer constar la 
ojeada a la ley de Extinción de seño-: actitud suya con respecto a este pro-
jnos, dictada por las Cortes el 6 de agos-! yecto de Reforma agraria, pues ellos, 
|to de_ 1811, en la cual se extinguía la;en contra de lo que se ha dicho, no vie-
|jurisdicción, pero se reconocía el domi-inen únicamente a apoyar la concesión 
:nio de las tierras; y un dominio reco-jdel Estatuto. 
nocido por las Cortes de Cádiz, tan so-1 Afirma que en Cataluña no existe es-
iberanas como éstas, tiene en el proyec- te problema, puesto que los "rabassai-
to el mismo o peor trato que se da arres" llegan con el tiempo a convertirse 
;propiotario que ha detentado la finca i en propietarios; pero esto no les priva-
jO_ al _ propietario sin títulos—¡qué digo'rá de colaborar en el debate, 
¡sin títulos! —; peor trato que al ladrón,! Rechaza la's afirmaciones de que el 
porque el ladrón, el que roba la finca,; proyecto tenga orientación socialista, 
se apodera de ella por la fuerza y a los E l que sea el Estado el propietario de 
treinta años la prescripción le hace in-:los arrendamientos no es más que una 
muñe; y una adquisición de dominio,'solución de la República, de esta Re-
ícomo la_de los señoríos, después de los!pública burguesa, que hasta ahora no 
¡veinte años de pacífica posesión, con tí- tiene nada de socialista, 
tulos tan nobles como el reconocimien- Si se lleva a la práctica sota reforma, 
ntí de ese dominio por las Cortes de no pasará nada. No se producirán es-
j Cádiz, no tiene eficacia ni valor algu-jtos cataclismos y trastornos económicos 
roo, no puede representar el mismo va-.que se anuncian. Antes, por el contra-
lor que el título del ladrón que ha te-'rio, asistiremos al resurgir de la pros-
nido la propiedad durante treinta años, peridad nacional. Para ello no es pre-
Los arrendamipntnc:!058?. esquivar el ^PeJismo de una po-LOS arrenaamientos sesión que podría originai a]gún día 
ntrn î c TV^H,,™ A • ~ !nuevos latifundios. (Aplauso cV ]0y 
utro üe los motivos de expropiación pjaijctas") 
el de los arrendamientos a lareo pía- ci" Z , ^ X A ^ . A . I . es  e da ientos g la-
zo. No digo que en algún caso no haya 
propietarios que abusen, pero, por re-
gla general, toda la economía agrícola 
S ^ r L ^ ! t qUe 110S arrendamien-;contestar afirmativamente 
tos se hagan a largo plazo, porque asi|pa]abra al 
los arrendatarios tiene muchas ventajati Spñnr OTTÍTRO PTrn-RAVD i ira 
- za por afirmar que el titulo de Refor-
" ma agraria no responde al contenido 
E l presidente concede la palabrL 
algunos diputados que no se encuentran 
en la Cámara. E n vista de ello pregunta 
a la Cámara si el debate continúa, Al 
ooncede la 
que ha_ conservado sus colonos durante 
doce años se le expropian las tierras, y 
al que ha estado variándolas constan-
temente, a ese se 
que al buen amo. 
del proyecto, ya que en él se echan de 
i i K,:Ít' A - ec*r' menos algunas cosas de importancia, 
al buen dueño de entre ellas, el .crédito agrícola. 
,fincas, se le castiga, y al malo se le. También afirma que til y c¿mo está 
iüan nacer! conpp.hidr, deja libre. ¡Justicia que manda Igual abuso se comete con la 
donde hay arbolado, porque debéis saber 
¡que los cuidados que exigen las planta-
ciones y el desarrollo del arbolado hacen 
invertir en él un capital enorme que, su-
mado_al interés de ese capital durante 
los años que no produce, hace que no 
rente arriba del 2 por 100. 
L a expoliación llega al máximo en la 
. ceb o, apenas tendrá aplicación a 
fincas Galicia. 
E l señor SUAREZ PICALLO dice que 
los gallegos necesitan fijar su punto de 
vista respecto a la Reforma agraria, no 
por lo que afecta a Galicia, sino al res-
to de las regiones. 
Anuncia que PU breve se han de reu-
nir los diputados gallegos de todos los 
partidos para ver qué puntos de la re-
| forma de pago. Según el proyecto, se vaj forma son convenientes a Galicia y 
!a pagar una cantidad en metálico y otra.cuáles la perjudican, y que fal vez' pi-
en un papel de Deuda agraria, que pro dan ar.'orización para' ortuaiar y llevar 
bablemente nadie querrá, e inalienable a cabo su reforma agraria 
f " ^ 1 ^ 6 2 ^ - A 1 ^ 1 1 6 hay q-e ?agar"i A.la5 nueve y cuart0 sé levanta la le 300.000 pesetas, le dan sus señorías enl sesión. 
Jueves lif de mayo de 1932 ( 6 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7 .0^ 
¡ f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y financiera P A Ñ E R I A S D E L 
TXTERTOR 4 POR 100.—Serie F Poco a poco y día tras día, al avan-
ffiS.75). 63.75: E (153 65), 63,85: D (63.65), zar la semana se va esfumando la re-
63.75: C (C4), 64; B (64). 64; A (64.25). 64; .acción que apareció el lunes último. 
G v H (62), 62. No se registran apenas transacciones. 
FJXTTSKIOR 4 POR 100.—Serie B Se habla otra vez de recelos y de situa-
(76) 77 40: G y H (76.50), 77. jciones de espera. Ya hemos observado 
AMORTIZARLE 4 POR 100. CON IM-, otras veces que estas suspicacias re-
PDESTO—Serie D '73). 73; C (73). 73;lap3recen cada vez que el mercado se 
B (73). 73: A (73). 73. Idebilita, y llega el momento en que di-
AMORTTZAPLE 5 POR 100 1000. CON ¡fícilmente se puede adivinar cuál es la 
F^PUFSTO.—Serio E (85.25). S575; Dicausa y cuál el efecto. 
(85). 85.75: C (85.30), 85,75; B (8ri,30), I E l apagamiento alcanza a todos los 
85.75: A (8530). 8575. Icorros, y todos se resienten. Incluso el 
AMORTTZAPT/E 5 POR 100 1017. CON de Obligaciones ferroviarias, boyante en 
r*-TPTTESTO.—Serie C (81.25). 81.40; B^os pasados días, en esta sesión acusa 
(81.2"). 8140: A f81.25), 81.40. ¡mayor pesadez. Las Alicantes 1." hipo-
AMOrTTZAPLF, 5 POR 100 1926, SIN ¡teca y las Nortes l.". reflejan ya en sus 
IjtPTjTJSTO—Serie A (91). 91,75. ¡cambios la flojedad, pero más que es-
AMOPTTZARLJ? 5 POR 100 1Í)37, STNItas notas destaca el escaso negocio rea-
TRTPU'P'.STO.—Serie F f91). 90,75: E (91), lizado, la relativa afluencia de papel, 
90.75; D (91). 91: C (91), 91; B (91), 91.25: ¡para casi toda las clases. 
A (91), 91,50. Se ceba la inactivida-l y la depresión 
A-í^Tf.TTZAP-LE 5 POP 100 1927, CON1 en los valores industriales, que dejan 
r^npTTESTO.—Serié F (76 50). 76.50: E¡transcurrir la sesión en el más comple-
'vr.-ñ) 76.50: D '7660). 76.50: C (7660.), to silencio. No hay cambios para Nor-
76.50: F (76 60), 76.50: A (76 75). 76.50. ¡tes, que tenían dinero .- 66 y luego p£ 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN peí a este cambio, ni para Petronilos 
PVÍPTTESfO.—Serie F (64 25), 64.25; E¡que. al cambio de tope, 30, tenían papel. 
(6425). 64 25: D (64), 64,60; C (64,75).'Al tope también se hacen Rif, Alican-
64.90: B (64.75), 64.90; A (66), 66. |te y Explosivos, a pesar de que fué re-
AM^R^TZARLE 4 POR 100 1928, SIN aducido el cambio límite para el prlme-
T^IPTTF«TO._Serie D (77), 77; B (77),iro y último de los valores citados. 
77; A (77), 77. Explosivos, sobre todo, se han distin-
A ^ T ^ T ? T I Z A R L E 4.50 POR 100. SIN guido por la falta de neírocio y por su 
pwT»TTESTO.—Serie F (80.50), 80,50; C debilidad. Se hicieron a 688 v 689 a la 
'«0 50), 80.50: B (80,50), 80,50; A (80,50), liquidación, descendieron a 685, tope, y 
B A R Q U I L L O , 4 y 6 
LA C A S A D E MAS G U S T O E N G E N E R O S D E PEÑORA Y C A -
B A L L E R O S ACABA D E R E C I B I R L A S U L T I M A S C R E A C I O -
N E S A P R E C I O S MAS B A R A T O S Q U E L A C O M P E T E N C I A 
80.50. 
A^TORTTZAP-LE 5 POR 100 1929. SIN 
rv^TTESTo.—Serie D (90), 90.50; C 
(90 50). 90 50: B (90.50). 90.50: A (91), 91. 
B O ^ n s ORO.—Serie A (183.50). 181.50; 
B (183 50). 181.50; Tesoros (100,75). 100,75. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(86 50). 86.50: B (86.50). 86. 
T>FTT"nA F E R R O V I ARJ A 4,50 POR 100 
1929.—Serle A (76.50), 76.50. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 1868 
(95) 94: Madrid D. v Obras (95), 95; Vi-
Jla de Madrid. 1918 (70). 70. 
GARANTIAS POR E L ESTARO.—Hi-
dros Ebro, 6 por 100 (86), 
CERULAS.—Hipotecarlo, 4 por 100 
(82.50), 82; 5 por 100 (86.25), 86: 5.50 ñor 
100 ( 94.50). 94,50 ; 6 por 100 (100,75), 101; 
Crédito Local, 6 por 100, interprovincial 
(85). 85,35. 
ACCIONES.—Banco Esnaña (504), 504; 
Previsores, septiembre (80). 78; Río de 
la Plata, contado (95), 95: Cooperativa 
Electra, A (120), 120; B (120), 119.50; Hi-
droeléctrica. 152. 50: Chade, A, B, C, con-
tado (458,50). 452;Mengemor (156), 158; 
Sevillanas (68,50), 69; Telefónica, prefe-
rentes (102,50), 102,40; ordinarias (104,50), 
104: Rif, portador, fin corriente (300), 
290; Petróleos (107), 106; Tabacos (185), 
185: M. Z. A., contado (178), 177; fin co-
rriente (180), 177: Metro (139), 138,50; 
Explosivos, contado (690), 680; fin co-
rriente (690). 689; fin córrante, alza, 695, 
Prensa Española (155), 153. 
OBLIGACIONES. — Alberche, segunda 
(92.25), 92,25; Telefónica (91), 92; H. Es-
pañola, primera (83). 83; Unión Eléctri-
ca, 6 por 100, 1930 (100), 100; Rif, B (91), 
91: Norte, primera. (52.75), 52; Asturias, 
segunda (48), 49; Alsasua (62.50). 65; Va-
lencianas (81,75), 82,25; Alicante, pri-
mera (224), 221; Córdoba-Revilla (202), 
202: Metropolitano, 5 por 1.00. A (90), 90; 
Tranviaria Este, R (81), 82,50; Peñarro-
ya, 6 por 100 (92,50), 89,90. 
quedan a 688 por 686. dinero y papel 
respectivamente. E n alza se pagaban 12 
pesetas de prima. 
Más débiles también Fondos públicos 
y valores municipales. En cédulas hi-
potecarias, diversidad de tendencias: ba-
ja de 0.50 para las 4 por 100. v 0,25 para 
las 5 por 100, en cambio, las 6 por 100 
mejoran un cuartillo. De las interprovin-
ciales, las 6 por 100 mejoran 35 cénti-
mos. 
Bonos Oro vuelven a perder dos en-
teros y la moneda extranjera sigue en 
baja, aunque no con grandes diferencias. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMRIO 
Bonos Oro, 182, 182,50; 182 y 181,50; 
Alicante, 178 y 177; fin corriente, 178 y 
177; Explosivos, fin corriente, 690, 689. 
688, 686, 685 y 687; Oblig-aciones, Alican-
te, primera hipoteca, 223, 222, 221.50 y 
221. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
Chade, 452. Los saldos se entregarán 
el día 20. 
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G ü P i W I O i L D E S E G Ü I i O S 
De acuerdo con lo preceptuado en los 
artículos 22 y 27 de los Estatutos de la 
Sociedad, se convoca a los señores ac-
cionistas para la celebración de la Jun-
ta general ordinaria correspondiente al 
presente año, que tendrá lugar el día 31 
de mayo corriente, a las once y media 
de la mañana, e'n el domicilio social, con 
el fin de aprobar la Memoria-Balance 
y Cuentas del ejercicio, así como la ges-
tión del Consejo durante e! año. 
Madrid, 14 de mayo de 1932--Por el 
Consejo de Administración.—El presi-
dente, E l Conde de Limpias. 
L A S E Ñ O R A 
V I U D A D E D O N J U A N R A M O N D E L A V E G A 
Primera María del Saqrar io de Valdemorüio y Celadora de 
la Guardia ds Honor 
H a f a l l e c i d o e l d í a 1 8 d e m a y o d e 1 9 3 2 
HABIENDO R E C I B I D O T O D O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y LA B E N D I C I O N D E S U SANTIDAD 
Su director espiritual, don Valentín Sánchez (S. J . ) ; sus hijos, 
don Juan Ramón, don Alfonso, doña María de la Luz, doña María 
Teresa y don Joaquín; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, tíos, 
primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amistades se sirvan enco-
mendar su alma a Dios y asistan a la conduc-
ción del cadáver, que tendrá lugar hoy, día 19 
a las ONCE de la mañana, desde la casa mor-
tuoria, calle de Velázquez, número 96, al cemen-
terio de la Sacramental de San Isidro, por lo 
que recibirán especial favor. 
No se reparten esquelas ni se admiten coronas. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias ea la forma 
acostumbrada. 
POMPAS F U N E B R E S , S. A, A R E N A L , 4. — MADRID. 
IIIBIÜÜBIIIIIWIinillllBIIIIHíllUBII 
BOLSIN D E L A T A R D E 
No hubo operaciones: Papel para Ex-
plosivos, a 685. x 
BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 18.—Nortes, 264; Ali-
cantes, 176; Andaluces, 17; Orenses, 15; 
Transversal, 20; Colonial, 262; Gas, 90; 
Chades, 449; Aguas, 149,50; Filipinas, 
243; Pelgueras, 8; Explosivos, 687; Mi-
nas Rif, 292; Petróleos, 31; Docks, 165. 
Algodones. Liverpool. Disponible, 4,53; 
mayo, 4,30; julio, 4,25; octubre, 4,28; 
enero, 4,34; marzo, 4,40; mayo, 4,45. 
Nueva York. Julio, 5,67; octubre, 5,91; 
enero, 6,13. 
BOLSA D E BILBAO 
M. Z. A.. 177; Norte, 268; Eleo. Vles-
go, 540; Hidro. Española, 153; Hidro. 
Ibérica, 650; Rif, nominativas, 240; Se-
tolaz3,r, portador, 80; nominativas, 80; 
Nervión 510; Sota, 605; Altos Hornos, 
80.50; Explosivos, 687,50; Resinera, 22. 
BOLSA D E P A R I S 
PARIS, 18.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 72,80 ; 3 por 100 
amortizable, 83,50. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 11.000; Cre-
dit Lyonnais, 1.625; Société Générale, 
1.055; París-Lyón-Mediterráneo, 950; Mi-
di, 800; Orleáns, 903; Electricité del Se-
na Priorite, 700; Thompson Ebuston, 
202; Minas Courrieres, 330; Peñarroya, 
216; Kulmann (Establecimientos), 359; 
Caucho de Indochina, 130; Pathe Cine-
ma (capital), 99. Fondos Extranjeros: 
Russe consolidado al 4 por 100 primera 
serie y segunda serie, 3.90; Banco Na-
cional de Méjico. 176. Valores extran-
jeros: Wagón Lits. 85; Riotinto, 1.085; 
Lautaro Nitrato, 50: Petrocina (Com-
pañía Petróleos), 385; Royal Dutch, 
1.225; Minas Tharsis, 205. Seguros: 
L'Abeille ("accidentes). 530; Fénix (vi-
da), 515. Minas de metales: Aguilas, 55; 
Eastma.n. 855; Piritas de Huelva, 1.205; 
Trasatlántica, 31. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 44 7/8; francos, 90 3/4; dóla-
res, 3.6778; libras canadienses, 4,165; bel-
gas. 26,25; francos suizos, 18,80; florines, 
9,065; liras, 71 15/32; marcos, 15.40; co-
ronas suecas, 19,70; danesas, 18,30; no-
ruegas, 20; chelines austríacos, 33,50; co-
ronas checas, 124; marcos finlandeses, 
215; escudos portugueses, 110; dracmas, 
740; leí, 615; milreis, 4,75; pesos argenti-
nos, 36; pesos uruguayos, 30; Bombay, 1 
chelín 5 61/64 peniques; Shangai, 1 che-
lín 8 9/16 peniques; Hongkong, 1 che-
lín 3.50 peniques; Yokohama, 1 chelín 
8 17/32 peniques. 
BOLSA D E ZT^iTCH 
Pesetas, 41,60; libras, 18,71; dólares, 
5,1075; marcos, 121,90; francos, 20,1625; 
liras, 26,30; Chades. 945, 962 y 935; ídem 
D, 185; ídem E , 179; Bonos. 40,50; Sevi-
llanas, 140; Cédulas argentinas, 50; Do-
nan-Save, 39; Italoargentinas, 109; Elec-
trobank, 530; Motor Columbus, 228; I , G, 
Chemie. 495; Brown Boveiy, 95; Crédit 
Suisse, 508 
Paridad de los valores cotizados en es-
ta Bolsa y con el cambio de 240,80 para 
los francos suizos: 
Chades. 455.10. 453,65 y 450,30; ídem D. 
445.50; ídem E . 431,05; Bonos, 97,50; Se-
villanas. 67.40; Cédulas argentinas, 2,70. 
NOTAS INFORMATIVAS 
"No se hace nada''. Esta es la frase 
que corría de boca en boca durante la 
sesión di Bolsa. Y , efectivamente, esta 
frase es síntesis de toda impresión bur-
sátil que pueda dar r. conocer la situa-
ción del mercado en esta jornada. 
s m B i i i i w B ^ 
D E B O T E S 
9 igual n ú m e r o 
>E B O L S A S 
d e ensayo gratuitas e s t á n 
soliendo de la f á b r i c a 
p a r a los D E P O S I T O S P R O V I N C I A L E S DE 
el m á s E S P A Ñ O L d e los productos P O R Q U E ^ Lo i n v e n t ó un ESPAÑOL. • Lo fabrican 
obreros ESPAÑOLES. • Las primeras materias e m p l e a d a s son E S P A Ñ O L A S . • Y porque 
a l a h o r r a r del ¡ 2 5 al 3 0 0/o en el consumo d e c a r b ó n , comnleto nuestra i n d e p e n » 
denc ia c a r b o n í f e r a y d e j a el dinero en E s p a ñ a . 
c^hstituye, desde hace muchos años, una poderoso industrio nacional en ia que se elaboran 
^ Q . O O O . O O O de Kgs. anuales que consumen las Grandes Industrias Nacionales, 
Fábricas del Estado, Compañías Navieras y de Ferrocarriles, etc. etc., porque les garantiza 
una economía en el consumo de carbón del 2 0 al 2 5 0/<» 
S e t r a t a , p u e s , d e u n p r o d u c t o d e s o l v e n c i a m o r a l y 
m a t e r i a l d e s ó l i d a s r e f e r e n c i a s y 
EN CAMBIO, las imitaciones comercióles de valor y eficacia completomeme nuias, 
que estaban realizando un saneado negocio a costa de la credulidad del público y 
del crédito del producto legítimo PASARON A LA HISTORIA, DEJANDO AMARGOS 
RECUERDOS en cuanto OXIGENANTE DE CARBONES salió a la palestra regalando 
MILLONES DE BOLSAS de ensayo, para que todos ios hogares Españoles se 
convenciesen (£>n la verdad de los hechos de que solo empleando el producto 
legítimo pueden ahorrar la tercera parte del carbón que consume su hogar. 
U n B o t e d e 1 / 2 K g . d e O X I G E N A N T E D E C A R B O N E S 
c u e s t a T S O p t a s . (timbre aparte ) e n t o d a E s p a ñ a y a h o r r a 
1 0 p e s e t a s d e c a r b ó n , d o n d e e s t e s e a m á s e c o n ó m i c o 
S e f u e d e a p l i c a r a t o d a s l a s c l a s e s d e C a r b o n e s , 
H u l l a s , A n t r a c i t a s , C o k , y c a r b o n e s v e g e t a l e s d e 
E n c i n a , R o b l e , B r e z o , e t c . e t c . 
Los q u é no lo h o y a n p r o b a d o a ú n , soliciten Bolsas de ensayo g r a -
tuitas y se r e c o m p e n s a r á sobradamente d e l a p e q u e ñ a molestia. 
P í d a s e en todas las D r o g u e r í a s y si no lo encuentra 
a mano, p í d a l o por t e l é f o n o a nuestro d e s o a c h o y se 
j e m a n d a r á o domicilio 
R. R. D E L A D E V E S A 
Aragón, 318 - Teléfono 17404 • Aptado. 340 t: BARCELONA 






A D V E R T E N C I A S - T o d o s los i n d u s t r i a l e s que n o c o n o z c a n este p r o d u c t o , p u e d e n s o l i c i t a r 
ensayos g r a t u i t o s . — C o n c e d e r e m o s e x c l u s i v a s p r o v i n c i a l e s de ven t a a pe r sonas de. s o l v e n c i a v a c t i v i d a d 
Todos los comerciantes de buen 
gusto exhiben en sus escobara fes M A N I Q U I E S A R T I S T I C O S D E V E S A 
i i i i n i m n f K B i i w i i n i i i i i B ^ ^ 
T O M E 
R o s v e n c i ó a l cubano Oliver en Barce lona I C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
D é c i m o n o v e n o d í a de c a r r e r a s e n l a C a s t e l l a n a . T o d o s 
lo s s á b a d o s h a b r á " d i r t t r a c k " , a p a r t i r de j u n i o . 
C u a r t o d e f i n a l d e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a 
P u g i l a t o 
B A R C E L O N A , 18.—En el Nuevo 
Mundo ha tenido lugar una velada de 
boxeo con los siguientes resultados: 
Primer combate a cuatro "rounds", 
entre SANS y San Pedro. Venció. Sans 
por abandono de San Pedro al segundo 
"round". 
Después del 5-0 y 2-0 contra el San-
tander y el Madrid, respectivamente, no 
se puede pensar más que en el triunfo 
del Corufia, y tal vez por un tanteo in-
termedio. Más a estas fechas en que la 
moral del equipo debe haberse elevado. 
Arbitros para el domingo 
Para dirigir los próximos partidos han 
Segundo combate, a ocho "ronnds^ ¡sido ^ ^ " f ? 0 5 , 1 0 3 ^ 1 6 ^ 6 3 áJ^T0S: 
los pesos "welters" S A N T A N D R E U y 
Fábregat. Venció el primero por pun-
tos. 
Tercer combate, a ocho "rounds", en-
tre los pesos medios Sanguitua y JOR-
DA. Venció Jorda por abandono dol 
primero en el sexto asalto, oespués de 
ir al tapiz en cada asalto. 
Cuarto combate, plumas ARTAS y 
Compte. Venció Arias por puntos, sien-
do éste un gran combate. 
Quinto combate entre FRANCISCO 
ROS, campeón de España de pesos me-
dios, contra el campeón de Cuba, Ro-
gelio Oliver. Venció Ros por puntos. 
Oliver fué amonestado repetidas veces 
por boxear sucio. 
Campeonato castellano 
E n el campo de la Ferroviaria se ce-
lebraron las primeras eliminatorias del 
campeonato castellano de boxeo "ama-
teur", con los siguientes resultados: 
Gallos 
A N G E L D E GREGORIO vence a D. 
Balandiz, por abandono. 
MODESTO BLANCO vence a F . Iz-
quierdo, por descaJificación. 
M A N U E L MORAL vence a A. Sán-
chez, por puntos. 
Plumas 
A. L O P E Z MORENO vence a F . Gar-
cía, por puntos. 
Ligeros 
DOMINGO O L I V A R E S vence a A. 
I Aguilar, por descalificación. 
FRANCISCO G U A D A L U P E vence a 
(José Castro, por abandono. 
SIXTO D E DIEGO vence a M. Torres, 
por puntos. 
Welters 
JACINTO COLLADO vence a A. Ro-
dríguez, por abandono. 
D i r t - t r a c k 
E l calendario de las pruebas 
Las carreras de motos en pista de 
ceniza se celebrarán en Madrid en las 
fechas siguientes: 
Mayo.—Día 29. 
Junio.—Sábados 4, 11 y 18. Jueves, 23 
y martes 28. 
Julio.—Todos los sábados. 
Agosto.—Todos los sábados. 
Septiembre.—Todos los sábados. 
Octubre.—Todos los sábados. Y el 
jueves 13. 
P e s c a y c a z a 
L a primera Exposición nacional 
E l próximo sábado, a las once de la 
mañana, se verificará la inauguración 
de la Primera Exposición de Caza y 
Pesca Fluvial, organizada por la Fe-
deración Española de Sociedades de Ca-
zadores y Pescadores, a cuyo acto es-
tán invitados el Presidente de la Re-
Athletic-Alavés: Señor Steimborn. 
Barceiona-Donbstia: Señor Melcón. 
Sporting-Celta: Señor López Espinosa. 
Coruña-Español: Señor BaJaguer. 
P e l o t a v a s c a 
Los partidos de ayer 
En Jai-Alai se jugaron ayer los si-
guientes partidos: 
Primero. A 50 tantos: A remonte, Os-
tolaza y Zabaleta (rojos) contra Echá-
niz (A.) e Iturain (azules). 
Muy reñido: con alternativas de do-
minio y abundantes igualadas (la última 
a 49), siendo los rojos los que ganan el 
tanto decisivo. 
Segundo. Pasieguito y Bengoechea 
(rojos) contra Lasa y Erviti (azules). 
Muy disputado en su primera mitad; lo 
ganan los rojos por 8 tantos. 
M o t o r i s m o 
L a prueba de las X I I Horas 
Continúan los preparativos para esta 
carrera con el mayor entusiasmo por los 
organizadores. Se ha contratado ya la 
instaJación de un servicio de incendios 
en las tribunas y "stands". 
También será instalada una línea te-
lefónica por todo el circuito comuni-
cando a los espectadores de las tribu-
nas los incidentes de la carrera. 
E x c u r s i o n i s m o 
A Alcalá de Henares 
E l próximo domingo, día 22, celebra-
rá el Velo Club Portillo una excursión 
a Alcalá de Henares. 
E l punto de reunión será en la Plaza 
de Castelar (Cibeles), a las ocho de la 
mañana, el recorrido total de la excur-
sión constará de 60 kilómetros. 
A la Ciudad Encantada 
E l próximo domingo celebrará la So-
ciedad Gimnástica Española una excur-
sión colectiva en automóvil a la Ciudad 
Encantada. (Cuenca), saliendo de su do-
micilio social el sábado, para pernoctar 
en Cuenca. E l automóvil de regreso se 
recogerá en Uña. Las inscripciones, en 
su local social, calle de Barbieri, 20. 
(Gimnasio). 
S o c i e d a d e s 
Canee Natación Club 
Conforme ya anunciamos, el próxiTn 
martes, día 24, aerá, en la parroquia d 
Santiago, a las doce de la mañana i! 
boda de la encantadora señorita Man 
lita Sanchiz y Armada, hija de los con" 
des de Santa Ana de las Torres, con »i 
joven aristócrata y abogado don 
María de Zulueta y Pereda-Vi vaneo. 
—Los condes de San Luis han pedlrtri 
para su hermano, don José Sartoriug v 
Díaz de Mendoza, la mano de la bella 
ñorita María Victoria Bermúdez de Cas-
tro y Sánchez de Toca, hija del marqués 
de Lema. L a boda será a mediados dsl 
próximo junio. 
—En la parroquia de, los Angeles, fl. 
Barcelona, se verificó ayer el casamiento 
de la bella señorita María Moles, hija 
del gobernador civil de aquella provin-
cia don Juan, con el joven don Jaim» 
Cercos, 
Después de la ceremonia religiosa v 
firma, los invitados fueron obsequiados 
con un banquete y el nuevo matrimonio 
marchó al extranjero. 
=La joven señora de don Federico 
Kirpatrick y O'Donnell, nacida María 
Teresa Brocas, hija política de los mar-
queses de Altamira, ha dado a luz fe. 
lizmente una niña, su primogénita. 
=E1 ex presidente del Tribunal Supre-
mo, don José María Ortega Morejón, ha 
dado un almuerzo, en el que fueron' co-
mensales el marqués de Valdeiglesias, los 
ex ministros don Natalio Rivas j don 
Juan Alvarado, el doctor Compaired, don 
Carlos Malagarriga, doctor Calzada, don 
Cayetano Aguado y don Benito Lawin. 
= E s t a tarde se celebrará un te y baile 
en el Palace Hotel, organizado por loe 
jugadores de hockey del Club de Camrio 
y de la. Agrupación Deportiva Tranvia-
ria. 
= Se encuentra enfermo en París, dí 
algún cuidado, el ex ministro conde de 
Bugallal. 
—Está bastante mejorada de la fractn-
ra de la clavicula, que recientemente su-
frió en un concurso deportivo, la bella 
señorita Leticia de Borbón, hija de la 
duquesa de Dúrcal. 
Viajero» 
Después de su viaje de bodas, han lie-
gado de Asturias, los recién casados se-
ñorea de Zayas y Bobadilla (don Anto-
nio), ella María Luisa Mariátegul y Ro-
lland, quienes se han instalado en un 
elegante piso de la calle de Claudio Coe-
11o, 42, 
—Marcharon: a Santander, el conde dí 
Sláfani; a Sevilla, el duque de Andría; 
a Jerez,, el duque de Algeciras; a San 
Sebastián, los duques de Santángelo; a 
Albacete, la marquesa de Pozo Rubio; 
han llegado: de París, los condes de 
Biandrina; y se ha trasladado: de San 
Sebastián a Torre Montalvo, la marquesa 
viuda de Guirior. 
San César 
Pasado mañana celebran sus días, la 
señorita de Uhagón; marqués de Casa 
Torres, conde de Agüera y señores Es-
crivá de Romaní, Lozano. Lloréns. Mo-
ra, Morales, Silió, González Ruano, Vi-
llar y Rodríguez de Castro. 
Fallecimientos 
Ayer, después de muy larga y doloro-
sa enfermedad, sufrida con gran resig-
nación, ha fallecido la señora doña Ma-
ría de la Luz Rivero, viuda de la Ve-
Se advierte a los -cioS de la « c d * » í M S ^ S d S W I 
de remo del "Canoe Natación Club . que!su vída a la práctica de ia caridad y 
deseen pasar a la de Natación desde 1 
de junio.- que lo soliciten por escrito an-
tes del 28 del corriente. 
También se ruega a los socios que no , . J i J - Í -^4. J Descanse en paz y reciban sus nms han recogido todavía su tarjeta de jden-lJnan Ramón) ^{oJo Mar5a ^ Ma. 
tidad. pasen por la Secretaría del Club.|ría Terega y j0gquíni nueridos amigos 
Avenida Eduardo Dato, 11, de 8 a 9 con nuestros, el pésame más sentido, 
dos fotografías, pues a partir de J del ^—Ayer falleció don José Prat Perea.n-
junio se exigirá rigurosamente él car- *ón. prestigioso comerciante de M>drM. 
públira!*eTminTst^'7e" Agriculturarel ° e t cíe identidad para hacer vso de lo? 
alcalde de Madrid, los directores de las servicios < 
Secciones ministeriales a que están afec-
tas ambas riquezas, y otras personali-
dades. » 
Despertará el máximo interés del pú-¡ T A L A V E R A D E LA REINA, 18.—Se-
blico, las instalaciones industriales, las gunda de feria. Se lidiaron novillos de su esposo y de" sus hijos, la respetable 
N o v i l l a d a e n T a l a v e r a 
del bien. Su entierro será hoy a las 
once, desde la casa de su propiedad, Ve-
lázouez, 96, a la Sacramental de San 
Isidro. 
L a conducción del cadáver se veriñeará 
hoy a las ciñen de la tarde, desde la ca-
sa mortuoria. Plaza del Angel, 11. al ce-
menterio de la. Sacramental de San Lo-
renzo. A su esposa doña Pilar Torres, 
bíio, don José, hermanos y demá/? p̂ -
rientoq e^v'amns nuestro sentido néíarof. 
•Ha fallecido en Madrid, rodeada de 
diversas y curiosas especies que han de 
exhibirse en jaulas especiales, el acua-
rio, las razas caninas y el "stand" de 
tiro, donde se verificarán concursos. 
Se han recibido ya valiosos premios y 
preciadas recompensas. 
E l Certamen, primero de esta Indole, 
que se celebra, llamará poderosamente 
la atención, y su emplazamiento es en 
la zona de Recreos del Retiro. 
F o o t b a l l 
Campeonato de España 
E l domingo próximo se celebrarán los 
primeros partidos de la tercera vuelta 
del campeonato de España entre los si-
guientes equipos: 
Athletio de Bilbao-C. D. Alavés. 
F . C. Barcelona-Donostia F . C. 
Sporting de Gijón-Club Celta. 
C . D, Coruña-C. D. Español. 
Todos los partidos se jugarán en los| 
campos de los Clubs citados en primer 
lugar. Los nombres en negritas son los 
favoritos. 
» * • 
Los cuatro partidos son relativamen-
te fáciles sobre el papel, sobre todo los 
tres primeros, porque además de la su-
perioridad que suponemos en los favo-
ritos, tendrán la ventaja del campo. 
Blanco, que resultaron buenos. Rubito 
estuvo bien. Actuó la Banda taurina de 
negros, que tuvo una brillante actua-
ción. 
lPI(l!ll!R!lll¡llll!IHI!l!IIRII¡milllinillllSIIIIWIIIl!ll!lll'RIIII!ll!inim 
Grandes existencias para entrega inme-
diata; precios sin competencia. 
MARTIN GONZALEZ, — MADRID 
Calle de la Bola, 5. Teléfono 17554. 
Libro de actualidad 
Sus ideas religiosas y políticas 
E l hombre 
por NICOLAS GONZALEZ RUIZ 
L a primera obra de conjunto sobre 
las ideas de Azaña. Pedidos al Sin-
dicato Exportador del Libro. 
Hortaleza, 89 y 91. 
y virtuosa señora doña Dolores Colás, 
esposa del ilustre catedrático y ennse-
iero delegado de la Soo'edad Editora 
Universal, don Antonio Sacristán. 
E l entierro verificado ayer tarde y al 
que no se había, invitado por disposi-
ción testamentaria, constituyó, no obs-
tante, una señalada manifestación de 
duelo por el número y calidad de los 
co^ourr entes. 
Enviamos a la. familia de la finada y 
muy especialmente a su esposo la « -
Presión de nuestra muy sincera condo-
lencia. 
Aniversario 
E n sufragio de doña Adelaida Vallejo 
y Jiménez, y de su esposo don Emilio 
Cánovas del Castillo, se dirán mañana 
misas en Madrid. 
A sus hijos y demás familia, renova-
mos nuestro pésame. 
Registros.—Número de plazas, 50; de 
opositores, 668. Puntuación máxima, 50! 
mínima, 30: mayor obtenida, 41,96. Pr1' 
mer ejercicio, primera vuelta. 
Aprobaron ayer don Federico Valí», 
número 173, con 31,03; don Manuel Amo-
rós. número 174. con 41,96 y don Pauli-
no Rodríguez Collantes, con 30,16. 
Para el 21, del 183 al 225. 
Van aprobados 17. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S . - P r o n ó s t i c o s d e l a P r e n s a 
PERIODICOS 
l l i D E ! ' T E 
V B O 
Ahora 
L a Epoca 
H i p ó d r o m o . . . . . . . . . . 
El Imparclal , 
ifnrm aciones 
E l Joc ke y E s p a ñ o l 
l̂ a Nación 
^ Sol 
-a Voz 



























Cuadra Ruiz de 
Castilla, 4; 
Utopía, 1 

























4 / C A R R E R A 
Fil de l'Eau 
The W. Queen 
Zero 
Saturno 








Fil de l'Eau 
E l Robledo 
Fil de VEau 
Solong I I 



















L a Cachucha 
Fil de l'Eau 
Solong I I 




F i l de l'Eau. 8; 
Zero, 1; 
Albeisa, 1; 
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Y T E R I V I I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R I V I A C I A S Y D R O G U E R I A 
C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 
Exiqid la l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . Gran premio V 
medalla de oro en la E x p o s i c i ó n de Higiene de Londres 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Kadlo (B . A . J. 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45. 
Sintonía. Calendarlo a s t ronómico . Santo-
ral . Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15, Seña les 
horarias. Fin.—14, Campanadas. Seña les 
horarias. Bolet ín meteorológico. Informa-
ción teatral . Concierto: "Los de Aragón" . 
"La hija de madame Angot", "Muñei ra" . 
"Fausto", "Canción napolitana", "Orfeo en 
los Ingernos", " E l profeta".—15,20, Not i -
c¡as 15,30, Fin.—19, Campanadas. Cotiza-
clone». Cursi l lo: "Divulgaciones m o n t a ñ e 
gas", "E l monasterio de Poblet, en la sie-
rra de Prades". Programa del oyente.— 
20, Orquesta de Unión Radio: "Coriolano" 
(obertura), Beethoven; "Rosamunda" ( in -
termedio), S c h ú b e r t ; "Vals triste", Sibe-
llus; "Andante de la Casation", Mozar t , 
Guillermo Tell (obertura), Rosslnl; cante 
flflmenco P01" ^a "N '^a de la Puebla", acom-
pañada a la gui ta r ra por D á m a s o Mar t ín . 
Segunda parte: "His tor ia de la Casa del 
pueblo", conferencia por su presidente, 
don Trifón Gómez. Orquesta de Unión Ra-
dio: "La Revoltosa" (preludio), Chapl; 
• "Bolero", B r e t ó n ; "La boda de Luis Alon-
8o" (Intermedio), J i m é n e z . " E l case r ío" (In-
termedio), Guridl . "La Dolores" (jota). 
Bretón.—24, Campanadas. Cierre. 
Badlo E s p a ñ a (E. A . J. 2, 424 metros).— 
Dé 17 a 19, Sintonía . Couplets y Canciones. 
Cosa* de Nlnchl . Peticiones de radioyen-
tes. Bolsa. Noticias. M ú s i c a de baile. 
Cierre. 
.BARCELONA (E. A . J. 1, 348,8 metros). 
7 30 a 8, "La Palabra".—11, Campanadas.— 
13, Discos.—13,30, Concierto por el Sexte-
to.—14, In fo rmac ión teatral. Sección cine-
matogrAflea.—14,50, Bolsa del Trabajo.—15, 
Prensa.—21, Campanadas. Orquesta.—22, 
, Selección de "Para t i es el mundo".—24. 
Fin. 
Programas para el d ía 20: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A . J. 7. 411 
metros).—De 8 a 9. "La Palabra".—11, 
T r a n s m i s i ó n del Ayuntamiento.—14, Cam-
panadas. Seña les horarias. Bolet ín meteo-
rológico. In fo rmac ión teatral. Concierto: 
"Montañesuca" , "Eva", "Capricho á r abe" , 
"Sevilla", "La revoltosa", "Polonesa n ú m e -
ro 2"'. Revista c inematográf ica . "Katiuska", 
"La Gioconda".—15,20, Noticias.—15,30, F i n . 
19, Campanadas. Cotizaciones. Programa 
del oyente.—19,30, Cursillo de "Cultura". 
Programa del oyente.—20,15, Noticias. I n -
formación del Congreso de los Diputados. 
20,30, Fin.—21,30, Campanadas. Seña les ho-
rarias. In fo rmac ión del Congreso de los 
Diputados. Concierto s infónico : "Oberon", 
"Stenka-Razine", "Sinfonía n ú m e r o 6", "El 
amor brujo".—23,45, Noticias.—24, Campa-
nadas. Cierre. 
Radio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 424 metros).— 
De 17 a 19, Sintonía . Discos nuevos. Peti-
ciones de radioyentes. Bolsa. Noticias. Mú-
sica de baile. Cierre. 
R A R C E L O N A (E. A. J. 1, 348,8 metros). 
7,30 a 8, "La Palabra".—11, Campanadas 
horarias. Servicio meteorológico.—13, Dis-
cos.—13,30, Concierto: "Los cadetes", "Can-
ción de tarde", "Mefistófeles", "Romanza". 
14, I n f o r m a c i ó n teatral . Discos. Sección 
c inematográf ica . — 14,15, "Una excurs ión 
semanal por C a t a l u ñ a " . Concierto: "La 
mejor del Puerto", "Agua, azucarillos y 
aguardiente", "En la Alhambra", "Ronde-
ña".—15, Discos.—16, Fin.—19, Concierto: 
"Je t 'alme", "Romanza", "Parsifal", "Plal-
sir d'amour".—19,30, Cotizaciones. Curso de 
f ráncés . — 20, Programa del Radioyente. 
Noticias.—21, Campanadas horarias. Ser-
vicio meteorológico. Cotizaciones. Retrans-
mis ión de emisoras europeas.—21,30, Or-
questa: "Alfredo Corrochano", "La picaro-
na", "Estudiantina". "Valse des adoratri-
ces", "Dardanus", "Canto y cortejo".—22,20, 
T r a n s m i s i ó n de un concierto.—24, F i n . 
¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ O J O ! 
L i q u i d a c i ó n verdad a r t íon lo» 
de temporada 
Mediaa seda, desde 0,75 
C o r s é s fajas s e ñ o r a 1,50 
Camisetas "sport" , cabal lero 0,95 
Camisas percal, caballero 3,95 
¡ O J O ! 43, L E G A N I T O S , « ¡ O J O ! 
Los viernes bonitos regalos 
¡iiin;iniiiiiniiniiiniiniiiiniiiiBi!Ú 
LOS E X C M O S . E I L U S T R I S I M O S 
S E Ñ O R E S 
Don Emilio Cánovas 
del Castillo 
Y SU ESPOSA 
D.a Adelaida Vallejo 
y Jiménez 
Fal lec ieron , respectivamente, el 15 
de dic iembre de 1910 y el 18 de 
mayo de 1917 
R. I. P. 
i&vus hijos, hijos po l í t i cos , nietos 
y d e m á s parientes 
R U E G A N a su» amigos le» 
encomienden a Dio» Nuce-
t r o Señor . 
Todas las misas que se celebren 
m a ñ a n a , viernes 20, en la parro-
qu ia del Carmen, s e r á n aplicadas 
por el a lma de dichos exce l en t í s i -
mos s e ñ o r e s . 
i i w i n i n n i i i i i v m - ' f l mmmm 
H i j o s de R. D o m í n g u e z . B a r q u i l l o , 39. 
Te lé fono 33019. 
y melar ea&uroRO « • «U» •>"•• ot**r*ir* v a 
adicionando aeu «límenlo un* #«rte de n o » 
eos tresoo» molido» •» <*• renemoe un ©/a» 
•urtidd da molino» pafanu*»oa caideia» paro 
coca' plenas» corta • varduraa y corla • raicea 
especíalas paca «VICUKOMS» *»ida oaiaioo» • 
á r t S ^ f e í S * Apaña* , « ^ a f l f a i o 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
D I A 19 .—Jueve» .—Santos Padre Celes-
tino, Papa; Pudenclana, v i r g e n ; Puden-
te, Cir iaca, v i r g e n ; Calocero, Partenio, 
Fi lo tero , m á r t i r e s ; I v o n , p r e s b í t e r o ; Bb. 
Juan de Catina, Pedro de D u e ñ a s , m á r -
t ires. L a misa y oficio d iv ino son del 
V d í a d e s p u é s de P e n t e c o s t é s , con r i t o 
semidoble y color encarnado. 
A d o r a c i ó n Nocturna.—Beato Juan de 
R ive ra . 
Ave M a r í a . — 1 1 , misa, rosarlo, comida 
costeada por d o ñ a M a r í a M i ñ ó n . 
Cuarenta Horas (iglesia de San Igna-
cio) . 
Corte de M a r í a . — D e l Buen Suceso, igle-
sia del Buen Suceso. De la V i s i t ac ión , 
iglesia de los dos Monasterios (P.) y en 
Santa B á r b a r a . Del Puerto, iglesia de la 
V i r g e n del Puerto . 
Pa r roqu ia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa^ 
r roquia . 
Pa r roqu ia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Pa r roqu ia del Carmen.—Novena a la 
S a n t í s i m a Trinidad.—10,30, misa mayor ; 
6 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n y rosario; ser-
m ó n , s e ñ o r V á / q u o z Camarasa, novena, 
Santo Dios, reserva.—8,30 m., misa *o-
m u n i ó n en el a l ta r de San J o s é . 
Pa r roqu ia do los Dolores.—5,30, conti-
n ú a la novena a Santa R i t a ; d e s p u é s , 
ejercicio de las Flores. 
Pa r roqu ia de San Marcos.—7 t., rosa-
rlo, m e d i t a c i ó n , fe l ic i tac ión Sabatina, 
Salve. 
Pa r roqu ia de San M a r t í n . — 8, comu-
n ión general para la C o n g r e g i c i ó n de 
San J o s é ; al anochecer ejercicios . 
Pa r roqu ia de San Mil lán.—Novena a 
Santa R i t a de Casia.—7 t., E x p o s i c i ó n 
e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , P. Alcocer, no-
vena, Santo Dios, reserva y gozos.—8 m., 
en el a l ta r de nuestra S e ñ o r a de la Sa-
leta, misa de C o m u n i ó n . 
Pa r roqu ia del Pilar .—Cultos a S. J o s é . 
8, c o m u n i ó n general con s e r m ó n , don Ma-
r iano Benedicto. E je rc ic io e i m p o s i c i ó n 
de m e d a l l a d a los nuevos congregantee. 
Parroqui iOde Sta. B á r b a r a . — N o v e n a a 
la Stma. V i r g e n Milagrosa. C o m e n z a r á a 
las 6.30 t. y p r e d i c a r á el R. P. M i g u e l de 
A l a r c ó n . 
Par roquia de Santiago.—Novena a San 
Juan Nepomuceno a las 6,30 t., s e r m ó n , 
P. J o s é M a r í a de M a n i l a . 
Par roquia de Sta. Teresa y Sta. Isabel. 
8, c o m u n i ó n general para la Congrega-
ción de S. J o s é , al anochecer, ejercicios. 
Agust inas Recoletas.—5.30 t., c o n t i n á a 
la novena a Sta. R i t a de Casia, predican-
do el P. Carmelo Cruz. 
S. A n l o n l o de Padua (Duque de Sexto). 
T r i d u o a la V i r g e n del Pilar . 8,30, misa 
de c o m u n i ó n ; 6 t., E x p o s i c i ó n e s t a c i ó n , 
rosario, s e r m ó n , por el R, P. M a r t í n Gó-
mez, ejercicio a la Vi rgen , Sto. Dios, re-
serva y Salve. 
Asilo de S. J o s é de la M o n t a ñ a (Cara-
ca.s).—11, misa ; 5 t , corona, ejercicio, 
s e r m ó n y reserva. 
Ai',usllnos Recoletos (P. de Vergara , 
85).—8,30, misa de c o m u n i ó n ; por la tar-
de, E x p o s i c i ó n , rosario, ejercicio a San 
J o s é , salve y a n t í f o n a a S. J o s é . 
B a s í l i c a de la Milagrosa.—Novena a su 
T i t u l a r , como en d í a s anteriores, con ser-
m ó n , R. P. P e l r ó . 
Buena Dicha.—8, misa de c o m u n i ó n de 
Jueves E u c a r í s t i c o s ; 6,30 t , Ejerc ic io . 
H o r a Santa. 
Cnlatravas.—Novena a Sta. R i t a de Ca-
sia a las 7 t., con s e r m ó n , a cargo del se-
ñ o r VázfjUez Camarasa. L a m ú s i c a y vo-
ces, a cargo de la Capi l la Mateos, d i r i -
gida por el s e ñ o r Z a l d í v a r . 
CoNsolae ión (Agu.-itinns de Va lve rde ) . 
Novena a Sta. R i t a do Casia; 9 m.. Ex-
pos i c ión ; 5,30 t., E s t a c i ó n , Rosario, nove-
na, s e r m ó n , P. Eu log io M a r t í n e z P e ñ a , 
n i n i n i l H l H I l » ^ fWl!!!!«!!liR B' H B : H "« H ' BT Ki Bí' B S B! t3 E3 13 Si U i H ü m i i n i i i n i n i i i ü n i n i ! iülHBIIIIIBÜIÜBIil 
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reserva, gozos. Se ceflebra a la ves el 
septenario al E s p í r i t u Santo, 
Cr is to de la Salud.—5 a 7, E x p o s i c i ó n . 
S. F o r m í n de los Navarros.—8,30, co-
m u n i ó n general para la A s o c i a c i ó n Jo-
sefina. 
San Ignacio de Loyo la (Cuarenta H o -
ras).—8 m.. E x p o s i c i ó n . C o n t i n ú a la no-
ivena a la S a n t í s i m a T r i n i d a d en i g u a l 
; f o r m a que en d í a s anteriores, con ser-
' m ó n a cargo del P. Al f redo M a r í a de 
J e s ú s Crucif icado. 
\ San Manue l y San B e n i t o . — C o n t i n ú a 
!el novenario a Santa R i t a de Casia, en 
igua l f o r m a que ayer, s e r m ó n por don 
Manue l Rubio Cercas. 
Ora tor io del Olivar.—10 m. , Expos i -
c ión hasta t e r m i n a r la f u n c i ó n de l a 
tarde. V e l a r á n al S a n t í s i m o las s e ñ o -
ras congregantes de San J o s é . 
M a r í a Auxiliadora.—6,30 t., c o n t i n ú a 
Ja novena a su T i t u l a r . 
Religiosas J c r ó n i m a s del S a n t í s i m o 
Corpus Chr l s t l (Pl . Conde M i r a n d a ) . — 
5,30 t., e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , don 
¡Leocad io Galera, reserva, le t r i l l as . 
S a n t í s i m o Cris to de l a Salud.—Nove-
Ina a Santa R i t a de Casia; 11 m., mi sa 
|solemne y novena; G,30 t.. E x p o s i c i ó n , 
e s t a c ión , rosario, s e r m ó n s e ñ o r L l o r e n -
te, novena y reserva. 
Santuario del C o r a z ó n de M a r í a (Buen 
Sucoso).—8,30, misa de c o m u n i ó n gene-
r a l ; 5 t., ejercicio a San J o s é de la M o n -
t a ñ a con s e r m ó n , b e n d i c i ó n y gozos. 
Servitas (San Leonardo).—8, c o m u n i ó n 
general para la A s o c i a c i ó n Josefina y 
ejercicio . 
V I G I L I A 
M a ñ a n a , 20 ( m p o r a ) , es d í a de abs-
t inencia sin ayuno. 
R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A 
S A C E R D O T E S 
H o y jueves, s e r á el r e t i ro mensual de 
I] U n i ó n A p o s t ó l i c a en la Residencia 
de los Padres Paules ( J . Parcdc?;. 41). 
¡ H o r a r i o : m a ñ a n a , 10,30; tarde, 3. Loa 
ejercitantes pueden permanecer in te r -
nos todo el d í a . 
(Este p e r i ó d i c o se pub l i ca con censura 
I e c l e s i á s t i ca . ) 
P O R R A S 
Hasta 10 palabras mnxwümrtmwtwm* 0,60 pías* 
Cada palabra mAs . W e M . a w w t w i a i a i w w 0,10 ** 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbré. 
T r m r n i n w n n f i i r U l i m i i n i i i i M ^ i i i i i n i i n i i i i i i n i i i r i i i i 11 i i i i m i i n i n 11 n i 1111 IUIII i u n n i n n rn i n r i i IIIITIII 111 n m i n i n r n i r n r n n w 
A B O G A D O S 
'JJÍOOADO. sefior Cardenal. Consulta: tres 
a siete. Cervante*, 19. (8) 
A G E N C I A S 
DETECTIVES particulares. Vigilancias, 
informaciones r e s e r v a d í s i m a s , eoonóml-
. cament». Argos. Puebla, 18, primero. (5) 
T I O I L A N C I A S particulares rese rvad í s i -
mas, especialidad temporada veraneo. 
Madrid, provincias. Preciados, 33. (3) 
COPBO créditos, Intereses, e t cé te ra . Agen-
cia A r m . Goya, 40. (3) 
A L M O N E D A S 
L I Q U I D A C I O N muchos muebles nuevos. 
Urgente derribo. Alonso Heredla, 6. 
Veinte pasos Torrl jos. (5) 
E S P L E N D I D O principal, lujo, céntr ico, 
t ranquilo, particular, oficinas. San Lo-
renzo, 11. (8) 
ESCORIAL. Alquí lase, vendo hotel, buen 
sitio, agua, j a rd ín . Teléfono 70919. (7) 
A L Q U I L A S E hotel, dos pisos, siete habi-
taciones, cuarto de baño, cocina, depen-
dencias. P r ó x i m o t r a n v í a . R a z ó n : Canl-
A L H A J A S . Papeletas Monte, objetos oro, 
plata antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. P l a t e r í a . 
(2) 
PAGAMOS mucho objetos oro, plata vie-
jos. Pez, 15. An t igüedades . 17.487, y Pra-
do, 3. 94.257. (21) 
L A Casa Orgaz Compra y Vende alha-
llas, 53. Prosperidad y Madrid Gráfico. | jas, oro, plata y platino, con precios co 
íOCASION ú n i c a ! Como a Cooperativas 
el 3 % descuento a quien presente este 
anuncio. Muebles ba ra t í s imos , armarios 
lunas biseladas, desde 100 pesetas. Puen-
te. Pelayo, 35. (V) 
Y E G U I L L A S . Camas doradas, muebles. 
Desengaño, 20. Veguillas (esquina Ba 
llesta). 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des-
. pachos, alcobas, armarios, s i l ler ías , pla-
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganltos, 17. (20) 
COMKDOR moderno, urgente. Silva, 40. 
primero interior, D. (5) 
i-J-DEVES. vternee; mueble» t i tu lo . Despa-
r-.obo, alcoba, comedor, recibimiento, cua-
. dros, l.-Vmparas. Gómez Saquero, 37; an-
antes Reina. (2) 
A L M O N E D A urgen t« , comedor, recibi-
- miento, gabinete, m á s muebles. Lucha-
na, 29, segundo derecha. (3) 
VENDO urgente comedor, recibimiento, si-
llones, l ibrer ía , colchones lana, otros. Se-
rrano, 16. (3) 
BEBA JA precios. Armar lo dos lunas, 120; 
una, 65; aparadores, 70; colchones, 12 pe-
setas; camas turcas, 18; muchos mue-
bles ba r a t í s imos . Estrella, 10. Matesansr. 
(7) 
•GRANDES existencias, toda clase muebles, 
• camas doradas, precios fá.brlca. Rulz. L u -
na, 22. (Portada naranja). (8) 
MUEBLES estilo vidrios y objetos a r t í s t i -
cos; 10 a 1, 4 a 7. Sólo particulares. Ven-
tura de la Vega, 4, primero. .(3) 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E hotel todo confort. Parque 
- Metropolitano. R a z ó n : Teléfono 56637. 
(T) 
MAGNIFICOS pisos lujo, or ientación Mo-
, dlodla, todos adelantos, confort; precios 
rebajados. Abascal, 25 y 27. (A) 
A L Q U I L A S E finca con o sin muebles, ba-
ño, teléfono, garage, pleno campo, cer-
ca Metro, t r anv í a . 100.000 pies Jardín ar-
. bolado. R a z ó n : Arenal, 22, por t e r í a . (6) 
ALQUILO hotel amueblado, alrededores 
Madrid, vendo terrenos. Mar t ínez . Ber-
nardo López. 9. (T) 
PISOS lujosos. 460, 510. Interiores, cale-
facción, 175. General Arrando, 5. (T) 
V E K A N E A N T E S . Escorial p róx imo esta-
ción, casitas amuebladas. Junio, no-
viembre, seiscientas pesetas. Hermanos 
Quintero, 2, Madrid . (V) 
ÉXTERTORES modernos, ascensor, 66-125 
pesetas, Esquerdo, 19. Francos Rodr í -
guez, 22, (6) 
HERMOSO exterior, amplio, todas las ha-
bitaciones con ven t i l ac ión directa, muy 
confortable y con toda clase de comodl- tac ión. 
dades. Precio muy conveniente. Ve lázqucz 
106. (T) 
Torrljos, 2. (3) 
A L Q U I L A N SE cuartos exteriores, baño, 
t e rmos i fón . Olivar, 4 (esquina Magdale-
na) . (7) 
C O L I N D A N D O Gran Vía. local, amplio pa-
ra tienda, muy barato. Concepción Are-
nal, 3. (2) 
C O L I N D A N D O plaza Callao, 325 exterior-
apropiado, modistas, sastres, oficinas, 
pensión y vivienda. Miguel Moya, 4; otro 
mayor, 375. Concepción Arenal. 8. (2) 
HOTELES Sierra, sitio sano, pintoresco, 
900-350, temporada. Teléfono 10425. (T) 
A L Q U I L O hotel dos pisos, j a rd ín barato. 
Pr im, 7. Barr io D o ñ a Carlota. R a z ó n : 
Isabel. (11) 
QQÑ ENCARGUE SUS anuncios en Agencia Pra-
do. Montera, 15. Hay ascensor. (16) 
SAN Sebas t i án . Playa única. Pisos, villas 
amuebladas. Agencia Sanju l ián . (V) 
CERCEDTLLA. Alquilo, vendo hotel, 19 
habitaciones, 14 camas, baño, j a rd ín , 
muy grande. Ayala, 86. (V) 
Domingo, 14. Alqui lo cochera y a l m a c é n , : , , , ^ ^ ^ . . ¡ . . ' ^ r r Z , . . 
Isabel la Catól ica, 2. (2) CI 'RACIONES prontas, al ivio Inmediato: 
venéreo , .sífilis, purgaciones, debilidad, 
impotencia, espermatorrea. Cl ín ica : Du-
que Alba, 16; once-una, tres-nueve. Pro-
vincias Correspondencia. (5) 
A L V A R E Z Gu t i é r r ez Consulta v ías u r i -
narias, venéreas , sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (3) 
RA VOS X . Reconocimientos cinco pesetas. 
Especialista enfermedades es tómago, h í -
gado, intestinos, e s t r eñ imien to . Curación 
sin operar. Corredora Baja, 5. (6) 
A L Q U I L O piso 15.000 pesetas. Plaza Santo 
é n , 
(2t 
J'IANOS de a lqui ler perfecto estado, pre-
cios módicos . Oliver. Victoria, 4. (3) 
HERMOSOS exteriores, orientados, sol; 
confort, completo. 275, 350. Luchana. 27; 
junto Glorieta Bilbao. (3) 
PRECIOSOS Interiores, amplias habitacio-
nes matrimonio, señor i ta , 55 pesetas. 
Porvenir, 5. (T) 
S A N Sebas t i án . Alquílase bonito piso 
amueblado, confortable. Escribir 4.080. 
Apartado 166, San Sebas t ián , o telefo 
near 11819. (9) 
A U T O M O V I L E S 
A L Q U I L E R au tomóvi les lujo, bodas, abo-
nos, viajes, servicios sueltos. Ayala, 0. 
(20) 
HEI .ACIONO compradores con vendedo-
res autos particulares. Abada, 5. Teléfo-
no 96293. (5) 
E N S E Ñ A N Z A conducción au tomóvi les , me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movil ista. Alfonso X I I , 56. (2) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. Para com. 
prar barato. Casa Ard id . Génova, 4. Ex-
por t ac ión provincias. (2) 
NEUMATICOS, ocasión, los mejores. San 
t a Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
P A R T I C U L A R compra, conducción. 8-10 
caballos. Escr ibid: S á e n z . Alcalá , 2. Con-
tinental . (2) 
V E N D O Hispano 32 caballos, 6 cilindros, 
construido en P a r í s . Sin intermediarios. 
Santa Engracia, 47, principal derecha. 
(T) 
GRANDES ocasiones, conducciones cinco-
siete plazas, Hudson diferentes modelos, 
Chevrolet. Wipeth. Paige, Oakland Ca-
briolet, Buick, Roadster, todos como nue-
mo ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. 
Teléfono 11625. (2) 
COMPRO mobiliario, colchones, muebles 
sueltos, objetos saldos. E.strella, 10. Ma-
tesanz. Teléfono 14907. (7> 
COMPRO libros, bibliotecas, restos de ed 
ción. Avisos: Apartado 9.078, Madrid. (T> 
C O M P R A V E N T A , alhajas ocasión, anti-
guas y modernas, oro, plata, platino, 
piedras finas, la casa que paga m á s . Dol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. (11) 
SI quiere mucho dinero por alhajas, man-
tones de Manila y papeletas del Monte, 
E l Centro de Compra paga mA.s que na-
die. Espoz y Mina, 8, entresuelo. (20) 
COMPRO tresillo Luis X V . negro con 
bronces. Teléfono 31989. (T) 
PAGO extraordinariamente trajes, plata, 
smokings, muebles, objetos. Hermosilla, 
5. Teléfono 52149. Bedelía . (3) 
CONSULTAS 
CONSULTA. Mayor, 42. De 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 
H O T E L vendo, alquilo amueblado, a l r ede - ¡GRATUITA M E N T E facilitamos relación i PROFESOR f rancés ( P a r í s ) . Precios mo- l i 'TNTO habitaciones 4 pesetas, temple, 
dores Madrid propio v i v i r todo el año. hospedajes. Amplios detalles. Preciados, i derados. Escribid Gas tón . Carmen, 18. Respondo trabajo. Montera, 7. P o r t e r í a . 
Teléfono 17598. (2) | 33. (3) (2) (3) 
NUMEROS esmaltados para casas. Entre-1 PROPORCIONAMOS r á p i d a m e n t e huéspe- ;RC EN vendedor. Once años p rác t i ca ven-
ga inmediata. Grabador de Moda. Mon- des estables. Preciados, 33. Teléfono | ta de m á q u i n a s .sumadoras y contables, 
tera, 38. (10) j 13GÜ,'5. (3) j pudiendb demostrar grandes éxi tos siem-
V E N D O terrenos urbanizados centro venta PENSION señoras , familiar, nueva insta-j K - ^ f á ] ; ^ fg) 
ba r a t í s imos . Teléfono 51313. (6) lación, confor tabi l í s ima. Plazas l imi ta- rnana- Escri , , l r ssMes • Apartado 4U. Ib; 
das. Santa Engracia, 5, principal dere- l 'UACTICANTI í vascongado, ofrécese cui-SE vende solar en Chamber í , 16.000 píos. 
R a z ó n : Alonso Cano, 29, principal. Se-
ñ o r Seco. (T) 
cha. (10) 
HOSPEDAJE, único, económico, exterior 
soleado. San G e r m á n , 3, tercero derecha. 
(T) PROCEDENTE Testamentarla, barrio Sa-lamanca, casa confortable, garage, 85.000 
duros; buena ocasión. San Bernardo, 18 HWOARGUB sus anuncios en Agencia 
duplicado; diez-trece. (10)1 Prado, Montera, 15. Hay ascensor. (16) 
dar enfermo o cl ínica. Teléfono 10720. 
Bilbao. (T) 
I M Í E N I E U O ofrécese horas libres. Escri-
b id : lüLPS. Alcalá , 2. Continental. (2) 
•MASAJISTA ciego, ex discípulo doctor 
Bartr lna. ex masajista Sanatorio Guada-
IERMOSO hotel paseo Cisne, precio solar. ¡PKNSION confort, económica, baño, telé- rrama. Olmo. 10, segundo Izquierda; tres 
San Bernardo, 18 duplicado; diez-trece. fono. Na rváez , 19. primero. "Metro" G«- | a cinco. (T) 
(10) j ya. OFRECESE cuidar niños , señora , queha-, 
E N C A R G U E sus anuncios en Agencla .PFNSION Areneros, familias entables, con-1 ceres casa, coser. Espoz Mina, 4 y 6.; KEfcTA L'RACION barnizado muebles, cam-
Prado. Montera, -15. Hay ascensor. (16)i fort . Alberto Aguilera. 5. (8); tercero 3. (2) bio color. Quedan nuevos. Robles. Teléfo-
no 90418. (2) 
E N S E Ñ A N Z A , dirección labores punto. 
Venta, variedad muestras. Preciados, 33. 
(3) 
OFRECIOSE matr imonio sin hilos. Joven, 
sabiendo f rancés , él chófe r ; ella, cocine-
ra. Inmejorables referencias. Preciados, 
33. Teléfono 13603. . (3) 
L A F i rma Eduard Theisen, concesionaria 
de la patente n ú m e r o 97.337, por " U n 
nuevo dispositivo para t ra ta r aires, ga-
ses, vapores y materias similares em-
pleando l íquidos con el fin de purificar, 
refrigerar, calentar para mezclar y ab-
sorberlos", ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Oficina Vlzcarel -
za. Barquil lo, 16. C3) 
SOLAR vaciado, calle Lista, 84, frente, ¡ P E N S I O N Montemar. Eduardo Dato, 31. p u o p O R C I O N A M O S toda clase servidum-
bre seriamente informada. Preciados, 33 
Teléfono 13603. (3) 
17,50 por 20,50. R a z ó n : Cartagena, 152. Habitaciones agua corriente. Buena co-
(2) ciña. Especial para estables, matrimo-
r̂ n̂ mrt ttTwn\ * i * « i nios, dos amigos, desde once pesetas. 
C O M P R A V E N T A admin i s t r ac ión fincas, * ' * (23) JOVEN ho landés aviador, hablando ale-
agente Banco Hipotecarlo. Helguero. 
Montera, 51. (2) PENSION Galicia atruas corrientes v te-l m:',n' f""™68- Inglés, conducir a u t o m ó - co, servido domicilio, 
^ S b 0 5 n ^ & ¿ ^ i ® ^ ? % & S J ^ ^ r ^ ^ ^ s S o ^ - Pa(sieo) Teléfono 3:5602-
duchas, máx imo confort, cocina esrae-| Maiques de Zafia , ¿, primero A. ^ : ) I Q L I D A C I O N verdad. 
V E N T A S 
VINOS finos de Manzanares, t in to y blan-
,  do icilio, 10 pesetas arroba. 
(16) 
i 'KP.SIANAS ¡ b a r a t í s i m a s I Preciosos t a -
^ t f ! S A - ^ ^ ^ n í í ^ W S í f * f S S f í w f duchas. rndximo confort, cocina esrae-| ;) I Q L ' D A C I O N verdad, mueblea, camas; 
puTte?reno huer t l? g ^ rada- Gran Vía- (Entrada Valverd , 1). j c A R A L L E R O 31, Idiomas, of écese secre- traspaso local. Esp í r i tu Santo. 31, t len-
chos m á s , todos precios sitios. Castel ló. I ! tario viajar aná logo . Ancha, 56. Conti- aa- (3) 
San Onofre, 5. principal tardes. (9) j DORO E se ha_ trasladado a Avenida Eduar-| nental. Juan. 
SEGOVIA. Véndese casa con J a r d í n , fren- rrientes*3 
te Pinar. Hartzenbusch, 6. Razón . (T) ; facción 
V EN D O ' c a s i en 30.000 pesetas, vale M.tKX), res désele 16 pesetas dos personas. (9) " ' IcA LZADOS económioos.- nuevos ^ « lóae lbs 
í e l é f o W ^ m - " m f Z n T n : M T r l i ^ ^ m ^ a W t a V . l o n . s d e s d e ™ ™ ™ ™ Prác t i co , oficina, ofrécese La Campana. Barquillo. 39. (3) 
O ñ c i m s t a . , , 
. ,„ -. ^ Prensa. Carmen, 18. (2) ' O*1 ^ " n c ^ n se realizan todas laa exls-
taurant por Golzalgo. (6) . tencias de camiscria. Preciados, 52. ( V ) 
PORTERIA. Matr imonio se ofrece para 
P A R A comprar, vender, perm 
solares, buenas condiciones y asuntos 
relacionados fincas, visite Centro Urba-
no Con t ra t ac ión . Montera, 15. (2) 
LOTES carretera Coruña , k i lómet ro 20; 
real pie. plazos. Teléfono 94527. (2) 
CASAS en Madrid, compra-venta, permuta 
e hipoteca. Bri to . Alcalá, 94, Madrid. (2) 
V E N D O / alquilo casa Robledo Chávela , 
o, 16. Teléfono 95434. A-guas co-! VIU1jA sflbiemlo cocina colocarlase poca pices coco. Hortaleza, 98. j Ojo I Esquina 
. Varios cuartos de baño . Cale- &mmá cuidar enfermos. A n d r é s Borre-i Gravlna. Teléfono 14224. (3) 
cent ral . Ascensores. Habitacio- o-o 16 < 
l  85.000. r s . e d  Q t  s r . ( ) ' 
WOTRL ¿ é d i o d l a . m hnbMaciones esde ^ ¡ l 1 ™ ? 0 ^  
mitar casa/f^ cinco pesetas, Instalación moderna, res- ^ l ^ " i f r r f s Q e r ^ ^ 0 -1cE3C#id-
MAQUINAS! po r t e r í a mujer, r a z ó n : Albertos. Limón, CUADROS, a n t i g ü e d a d e s , objetos arte. Ex -
20, cuarto izquierda. (T) : posiciones interesantes. Gale r ías Ferre-
A Q L I N A S de escribir y coser "Wer-i p T U ) r n c T A K , 0 se ofí.eee para adminis- res- Echegaray, 27. ( T ) 
theim . Reparaciones. Casa Hernando ; trador de fincas urbanas. Alberto R o d r i - i v o ^ . 
Avenida Conde Penalver. 3. (21); ^ p(M.,..,7 26 (6) ¡ 
sias, 1, tercero izquierda. (2): na. Pérez Galdós, 9. 
DOCTORA Carmen Mar t in Castro. Enf er-i y KNDO casa rentando 12 % libre. Adquié-! MAQCl ÑAS escribir, contado, plazos, al-
medades de la mujer. San Bernardo. 13 
(T) 
resé desembolsando 115.000 pesetas. J. M. 
Brito. Alcalá, 94. Madrid. Horas : 10 a 
DOCTOR Lerzo. Curación varices, proco-i H Y ^ a 8. (2) 
sos viscerales, agudos, c rón icos ; no t u - | o o A S I O N : Venta finca extrarradio. 300.000 
morales, fimicos. procedimiento espe-
cial. Consulta: 4-7. Vi l la la r , 7, primero. 
( T ) | 
M A T R I Z , embarazo, esterilidad, médico 
especialista. Jardines, 13. (5) 
DENTISTA0 
D E N T I S T A . Cris tóbal . P l a z a Progreso 
dieciseis. (T) 
D E N T A D U R A S (especialidad en). Alvarez 
deutista Magdalena. 28. primero. ™*-\yKSfío hotel mievo. Ventorro Chaleco 
fono 11264. Francisco, Goya. 16. 7.000 pesetas. ( T i 
C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Correcciones 
T A L L E R E S reparac ión toda clase m / u i u l - L , „ ^ „ r , „ i •', , . 
ñ a s escribir, teniendo existencia de pie- C l I O I ' E R meC&n.lOO, ca tóhco . Inmejorables 
Sierra Guadarrama, M a r q u é s Valdeigle- zas para todos modelos. Casa. America-! Informes, modestas pretensiones ofréce-
(T) l se casa part icular . Teléfono 50823. (T) 
JOVEN 24 años ofrécese ayuda c á m a r a , 
ordenanza o cosa a n á l o g a . Escribid DE-
B A T E n ú m e r o 21.787. (T) 
C A P E L L A N ex Infante don Juan, ofréce-
se director, cane l lán . administrador, fa-
mil ia noble. Escribid D E B A T E 22.062. 
(T) 
B A R N I Z A D O R muebles, pianos, restaura-
ción, domicilio. Avisos: Mariano Tomás . 
Teléfono 96637. (T) 
qulleres, afeónos reparaciones. Morell. 
Hortaleza 27. (21) 
MODISTAf 
pesetas, capitalizada 7 alquilada en-l '. 
tidad oficial, cobrando trimestres adelan- |SAAVEDKA modista, casa acreditada, pre-
tados. aceptando en pago su tercera par- dos moderados, envíos provincias, ca-
te, valorea del Estado. Hotel Solares.! He v i l la , 2. Teléfono 9¿¿m. W 
Apartado 485. (21) G U I L L E R M I N A Reina, modista, exclusi-
I-TNCA regadío. A 25 minutos de Madrid 
por carretera pista y ferrocarr i l . Es t á ! 
libre arriendo y no se halla afecta Re-¡ 
forma agraria. Produce líquido anual, ¡ 
53.000 pesetas. Vendo 250,000 pesetas. F. 
erbid: Apartado 9.084. Madrid. 
vamente n i ñ a s . Serrano. 78, segundo Iz-
quierda. (T) 
M U E B L E S 
de los dientes naturales, mal colocados. 
(21) 
COMPRO,, vendo toda clase fincas. Agente 
p r é s t amos Banco Hipotecarlo. Rovira. 
Espoz Mina. 1. Teléfono 95052. (A) 
ENSEÑANZAS MAESTRO solvente necesita solar y pro, 
via, buen sitio. Teléfono 75820. (Maña 
ñ a s : diez-doce). No corredores. (V) > v o s STORES: Internado de Mazas. Are-
nal, 15. (21) 
A C A D E M I A de sombreros, corte y confec-
ción de vestidos. Hortaleza, 118, pr inci -
pal. (4) 
E N C A R G U E sus anuncios en Agencia 
vos, gangas verdad. Valverde, 16. (7) Prado. Montera, 15. H a y ascensor. (16) 
COMPRO automóvi l de diez o doce caba - i C O N T A B I L I D A D . Taqu ig ra f í a , Mecano-LOS ases del fútbol, los mejores artistas 
líos hasta 4.000 pesetas, pagando con i g ra f í a . Cálculos. Dibi i jo. Or togra f í a . 
30.000 pies terreno Colonia "Cabaña" . (Po-i F r a n c é s . I ng l é s . Atocha, 41. (3) 
zuelo). Lucas. Teléfono 87, Pozuelo. Es-
TRASPASOS 
TRASPASASE tienda o se admite socio. 
( 2 ) ¡ N O V I A S : A l lado de "E l Imparcia l" . Du- buen negocio. Teléfono 11251. (11) 
que de Alba. 6. Muebles ba ra t í s imos , in- TRASPASO precioso bazar j u g u e t e r í a per-
fumería , novedades o local ba ra t í s imo , 
situado San Bernardo, 73, (4) 
TRASPASO m e r c e r í a bien instalada por 
imposibilidad atenderla. Teléfono 70614. 
(T) 
V A R I O S 
CASA nueva, 16 cuartos, 40.000 pesetas, 
d e t r á s Banco. Teléfono 75820. ( M a ñ a n a s : 
diez-doce). (V) 
F O T O G R A F O S 
menso surtido «n cairi!'»: "-liradas, made-
ra., hierro. (24) 
OPTICA 
Gl! A DU ACION vista gratis, técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2. (22) 
GRATIS , g raduac ión vista, procedlmiontos 
modernos, técnicr» ^meciallzado. Calle | 
Prado, 16. (11): JORDA NA. Condecoraciones, banderas.es-
nnvci* K *Mf̂ n • padas, calones, cordones y bordados de 
r K h S I A M O S ¡ uniformes. Principe. 9. Madrid. (22) 
y armoniums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Pía ios, contado, cam-
bios Rodr íguez . Ventura Vega, 3. (24) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Musco, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. ( T ) 
CAMAS del fabricante al consumidor, i n -
menso surt ido; durante este mes. gran-
des descuentos. F á b r i c a la Hig ién ica . 
Bravo Muri l lo , 48. (5) 
IIRONCES para Iglesias. Limosneros y 
F e r r e t e r í a . Casa Lamberto. Atocha, 45. 
(25) 
PIANOS, au top í anos , radios nuevos, oca-
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 
A N T I G Ü E D A D E S . Llquldanse todas las 
existencias de la tienda de calle del Pra-
do, 10, con un descuento de 30 %. Tras-
p á s a s e el local. (10) 
CUPONES Progreeo. espléndidos regalos. 
Se dan en loa mejores comercios. Pidan-
loa. (23) 
VENDÍ) un carro mano nuevo. Tarrago-
na, 8, a lmacén . (6) 
VENDO motor elevar agua rendimiento, 
4.000 litros hora. Teléfono 54313. (6) 
P I A N O S marcas indiscutibles, precios 
asombrosos, plazos. Hazen. Fuencarral , 
55. (V) 
¡ ¡ P I A N O S ! ! ¡ ¡ P i a n o s ! ! Vis i tad Hazen. 
Fuencarral . 55. ( V ) 
LOCALES para industr ia o depósi tos, pró-
ximos estación Mediodía. Pacífico. 22. 
(T) 
HERMOSOS cuartos confort, 150, 215 pe-
setas. M a r t í n Heros. 35. (2) 
HERMOSOS cuartos, ocho balcones, con-
j fort, 110, 185, 275 pesetas. Luisa F e r n á n -
- aa, 21; a] iaao café viena. (2) 
' PRECIOSO cuarto confortable, con am-
- pilas habitaciones. Carmen, 6. (2) 
; ^ Q U I L O piso amueblado en San Sebas-
t lán . Escribir Apartado 4.065. Madrid. 
(T) 
NÜMEROS esmaltados para casas. Entre-
ga inmediata. Grabador de Moda. Monte-
ra, 38. dO) 
PISO 10 piezas, 6 balcones, baño, ascensor, 
gas. Gaztambide, 31. (3) 
CASA nueva esquina, amplias habltaclo-
• ,confortabl l ís imas, gas, 26-36 duros. 
Mendizábal , 81. (3) 
' ^ J i 1 ^ 0 con azotea propia, gas, bien arre-
glado, siti0 san í s imo, diez y ocho duros, 
^alle de Alcán ta ra , 30, duplicado. (3) 
! PííA;!s'TA baja, gas, veintiocho duros. Ca-
de A l c á n t a r a , 30, duplicado. (3) 
A L Q U I L A S E por ta l cént r ico instalado, b i -
suter ía , relojer ía , cosa aná loga . León . 
10- (3) 
Aí:'.Q?,r,I,'ASE en 175 pesetas piso primero. 
^ ^u i l iormo Rolland, 5. (3) 
«18 hermosís imos, catorce, cuatro balcones. 
f i f 9 , . Cartagena, 9. Mar t í nez Izquierdo, 
| lO. ("Metro" Becerra). (6) 
' ATIERIOR calefacción central, 45 duros. 
; Atico. 34. Fuencarral, 141, duplicado. (16) 
.EXTERIOR, calefacción central, gas. telé-
iono. 50 duros, á t ico . 36. Alcalá , 187. (Es-
; quina Ayala) . (16) 
E:A?'1ERI?R' calefacción central, 38 duros. 
At¡co. 34. Alberto Aguilera. 5. (16) 
A ^ , F : - V D A S E Provincia Santander. 20 
jninutos auto playa Comillas, m a g n í l l c a 
casa campo amueblada, todo confort, 
- t a . V garage, e t cé t e r a . Precio 1.250 pesé-
i s temporada verano, todo a ñ o 3.000 
t o l ^ Escribir al n ú m e r o 4.0SI. Apar-
tado 166. San Sebas t i án . (9) 
< '*2 íR™L<i í ,ONES- Hotel-venta o alquilei 
sin muebles. Paseo San Vicente. 4. (A) 
t - t S . ? „ * b i e n ^ e c o r a d o ' calefacción, b a ñ o , 350 
f l e t a s . Conde Xiquena, 2, duplicado. (T) 
COMPRAMOS pagando bien au tomóvi les 
usados. Valverde, 16.' (7) 
¡o) A C A D E M I A Domínguez . Policía, Correos,! 
Gobernac ión , Agr icul tura , Bachillerato.! 
.TAÜLAS desde 60 pesetas. Estancias por 
días 3 pesetas. Mensual, 40. (Mar t ínez 
Campos, 38. Garage Ocliandarena). (3) 
V E N D O toda .prueba Panhard veinte sin 
vá lvu l a s y quince cajas bidones vac íos . 
Tarragona, 8. A lmacén . (6) 
ENCARGUE sus anuncios en Agencia 
Prado. Montera. 15. Hay ascensor. (16) 
ESCUELA choferes "La Hispano". Conduc-
del teatro y cine, se han retratado y 
es tán expuestos Casa Roca. T e t u á n . 20. nentaf. 
el fo tógrafo ya famoso por sus geniales 
retratos al óleo, estilo film-americano. 
(T) 
H I P O T E C A S 
H U E S P E D E S 
Contabilidad, Taquimecanografla, Idio-
mas. Alvarez Castro, 16. (20) 
I D I O M A S . Inglés , f rancés , a l emán , Italia-
no. Profesor extranjero. Calle A p o d a c a , ' m r o T E C A S . B r i t o . Alcalá, 94, Madrid . 
9, primero. Teléfono 43-188. (21)1 (2) 
COMPARANDO Biblioteca Nacional libros 
taquigráf icos , acaso proílríiis Ga rc í a Bo-
te (Congreso). ( 24 ) ¡HOTEL Cantábr ico , recomendable a aacer-
TROFESORA francesa, lecciones, domiel-; dotes, familias y viajeros. Pens ión desdt> 
lio, precios módicos . Prensa. Carmen, 18. 7,50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 
Louise. (2)1 3. (20) 
ción mecán ica . Citroen, Ford. Chevrolet. FRANCES, lecciones mód icas , f rancés , in-j ' -NSION Domingo. Aguas corrientes, te 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, payet. Alcalá. 146. duplicado. (2): léfono. baño, ca le facc ión; 7 a 10 pesetas 
4. (2) r c r > t r / - M r i r r » Q Mayor. 19. (201 
NEUMATICOS, lubrificantes, accesorios.j » ^ C l F I C O b J . - ^ J J ^ honorab]e desea huésped . Horta-
consulten precios a "Mormoy". Claudio . „ _ i _ _ o l . r , . , - p-licprofos- 'P7-». 84. segundo derecha. (T) 
Cnplln 41 T-oiífonn "VlUP v Glorieta San 'GRAN L L A D O s a granel. KOla, guceroios 1 . . 
V i " . ' " ' 9 T o i i f ^ n w q n ÍSH fatos. levadura, magnesia efervescente. |PENSION Mirenbcu. Viajeros, estables. 
p repa rac ión irreprochable, kilo 6 pesetas. habitaciones soleadas. Aguas corrientes. 
Laboratorio Español . Jardines, 15, prliir Cocina vasca, desde 7 pesetas. Calofnc-
cipal. (-1)1 ción. Hábi lnc lonps Individuales. San Mar-
U U A N I A , vigoriza el cabello, lo hace cre-
cer en las calvas, mantiene una r iguro-
sa higiene en el cuero cabelludo y por 
rebeldes que sean cura todas sus enfer-
medades. Venta : E n P e r f u m e r í a s , dro-
g u e r í a s y farmacias. Preparador: J . Ro-
dr íguez , Orgiva. (Granada). (6) 
I AZUCAR en la or ina: Se suprime con Gly-
DESEO coloc.i dinero en hipoteca. Apar-! ALTARES, esculturas relifriosas. Vicente 
tado 831. (3) Tena. Fresquet, 8. Valencia. Teléfono in - | 
. , . .. „ . . ¡ terurbano 12312. (T ) | 
PERSONA empicada necesita m i l quinien- A/'ABTV^IÍ T . , \ . „ , - { ^ „ , , „ „ , , . , „ • . . . 
tas pesetas con g a r a n t í a s , pagando buen : MONFERRER. Ondulación permanente, G l " ^ 1 0 ^ - i » " e i ^ vanos diame-
in te rés . Escr ib i r : 75. Carretas, 3. Conti-1 pesetas ^completa). San Vicente, 39. Te-! tros- R'vera. Santa Engracia, 108. (10) 
(V) léfono 90183. (23)¡PIANOS ocasión, precios reduc id í s imos . 
BOY dinero r áp ido hipotecas. Teléfono * F , N S A ( ; i O N A L I S I M O : Señoras , preciosos! Puebla, 4. viuda Muñoz. (IQ) 
17026. (5)1 sombreros Rustik, ocho pesetas, refor- . „ , , ' . , 
mas. cuatro. Fuencarral. 32. F á b r i c a . ( S ) ! 0 ^ ! ^ " 0 1 ^ 8 J a c ? b l n o f í ba ra t í s imos . A r -
c A C T D C D I A c manos, «0 pesetas. Valverde, 8, r inco-
S A S T R E R I A S i O N D U L A C I O N permanente, 10 pesetas; nada. QQ) 
Marcel, 1. San Bar to lomé, 2. Ruiz. (H)l^™íEJOTJ,.JR. i . , . , , . 
SASTRERIA Peinado. Hechuras buenos .m J ^ w « « N T . _ , ^ I , J lS , IANA'S.mi ta¿! Pr,e.cio; limpieza a l -
forros, 50. Se arr 
12. 
Ofertas 
l 'UOFESORA catól ica, francesa o <fHpa-
I N T E H E S A N T K a comerciantes e Indus-1ENCARGUE sus anuncios en Agencia Pra-
trlales. cualquiera, sin conocimientos es-j do. Montera, 15. Hay ascensor. (16) 
ñola, sabiendo bien f rancés y grado de: pedales, puede llevar su contabilidad por 
bachiller, se necesita para educar niñas partida doble. Detalles gratis Apartado L I M I I A H A K K O * coco, especialidad para 
en provincias. Inúti l escribir sin buenos "29. Madr id . (3) autos y portales, ¡ b a r a t í s i m o s ! Hor t a -
informes. Dirigirse _Fernanda Vlllalój.. | ( v , ,.OST,; KAS cal7.ado. Prontitud, es rfo aÍ4224.' Esquina Gravina. Teléfo-
C A F E S 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Magní -
fico salón independieftte, bodas, banque-
tes, reuniones. (2) 
COMED bien. Café Viena. Luisa Fernan-
da, 21. Cena, 3,50. Buena mús ica . (2) 
CAFE Viena, sirve comidas vegetarianas. 
Luisa Fernanda, 21. (2) 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Almuer- | cemiaí . Gayoso. ( T ) 
20, 3.50 Magnífico salón independiente l E N l a época del creclmjento y desarrollo 
eos, 3. (T) 
11. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Vía) . (23) 
Daniz Menacho. 15. Badajoz. (T1: mero, solidez y economía . Plaza Dos de 
•i00 pesetas sin dejar empleo \par tado | Mavo. 1. (2) 
330. Madr id . ( I D ! D O Y 4.000 pesetas quien proporcione com-
PIOMRRES, mujeres. Organ izac ión seria,! Pi"ador casa ocasión verdad. Teléfono 
os ofrece una buena ganancia colaboran-. 57713. (V) 
'delar" o c u n a í f ó í 6 h a b i C l ^ Dosco^Hd" 1,K1>ITO: » » Wyas. Estamos su-
^ ^ T £ ^ ! m i % T v ^ t S n £ ] £ Í e ^ a n r h p i l a A r " S Í a m 0 S ^ D I A N A S . Enorme liquidación. L impie-
nancias fabulosas. Apartado 251. Gijón. lc- " r w Za, alfombras, esteras, ba ra t í s imo . San-' 
<6) E N C A R G U E sus anuncios en Agencia Pra-| ta Engracia. 61. Teléfono 40976. (5) 
MAJISSTIC Hotel . Velázquez, 49, 60 b a ñ o s , ¡ K N . S , ^ A N ? A . conducclrtn. aut0"lóvl ,1es '^«- l do- Wont^ra, 15. Hay ascensor. (16) | ARTK ULOS de Limpieza. Menage de ca-
confortable. distinguido, b a r a t í s i m o , a l i - canica cmcuenta pesetas. Escuela Au- !> í |SOS Comunirtni regalo preciosa amplia- | sa. F e r r e t e r í a "E i Ancla". Alonso Here-
n tac ión sana y exquisita. (T) tomovihstas. Alfonso X I I . 56. (2) ci6n r e t r a t á n d o s e . Fo tog ra f í a Saus. Ato- dia, 9. (5) 
U.V<¡. \»F1CO g r a m ó f o n o maleta con diez 
discos, cien pesetas. (Ocasión verdad, vai. 
le 300). Goya, 77. (3) 
f K U S l A N A S saldo mitad precio. Cortinas 
orientales. Roberto M á s . Conde Xique-
na, 6. Teléfono 19115. (3) 
P A E L L A au tén t i ca , preferida. m ^ i ^ W ^ ^ ^ ^ i J S ^ ^ . ^ ^ S ^ L ^ L ^ . (3) BRAGUEROS, fajas, medias, suspensorios. 
(2) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé . Los mejore». Se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10 Telé-
fono 17158. (24) 
SOLO Pe láez ensancha el calzado verdad 
San Onofre, 2. limpiabotas. (8) 
COMADRONAS 
PUO'i - -"MíA Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas , inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
A C R E D I T A D A S profesoras, hospedaje em-
barazadas, pénense inyecciones, médico 
especialista. Carmen. 41. Teléfono 90S71. 
(2) 
COMPRAF 
S E i i . ^ i . - . i - g e i J . ) . Compro objetos aite 
(3): 
plato m á x i m o alimento. Compruébalo co-i servir s eño r solo. Bordadores, 3. Cerer ía B I V O , { C , 0 S f testamentarlas, asuntos ju - Miguel Moya. 8 (plaza Ca l la¿5 . "Sucuf -
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos- 1 dlciales. Eduardo Dato, 10. Teléfono 1 sa l : Orellana, 19. 
es'necesar1o"dar " a P o ^ pedaje. Cubierto 2.50. (21) | l RGEN representantes poblaciones mayo- 96268. G, Arias . (5) 
(6) 
P E N S I O N ^ Z ^ ^ J ' M ^ t t Á ^ ^ i S r ^ ^ ^6) * ABOGADO. Consulta, cinco pesetas. ^ f g í K ? ? l a ^ t ^ n U . ^ u i ^ t i h S 
seta^ Todo confort. Mayor. 19. ^ m . r o . ^ ^ ^ ^ cruces. 7. Teléfono 17026. (5) y dulces. Teléfono 71007. Servicio d o m i -
RT^T4T7-R4>JT TTacnrlal 4n la tos earanti- ,0i!- Hi íos Valeriano Pé rez . Progreso, S. A B O í i A n o , Luis D u r á n . Consulta: ocho a; " (T) 
r e h i v ^ í c . : Venta Qayoso <?) fe noche9- Cíiva ^ 16- Te lé fono: C I U A D E K O razas gallinas, patos, seiec-
(5)1 (21) SOBRESUELDO trabajando ratos libres.; liUÓ* ''> cionadlsimos. (Pidan precios). B e l l a s 
dl-l Vistas, 29. M á l a g a . ( T ) 
(.'AMA haya nueva y dos arrobas borra, 
para venia maquinas ae ea-i ~~ j cuarenta pesetas. Teléfono 43222. (2) 
mulante y tónico y éste es la lodasa Be-
Uot, compuesto de iodo y peptona. Ven-
t a en las farmacias. (22) 
AFRODISOL, preparado clentltlco, cura la 
Impot 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan lista 
gratis. Gálvez. Cruz l , Madrid. (21) 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rús t i ca s y urbanas, solares, com-
pra o 'ven ta "Híspan la" . Oficina la m á s 
importante y acreditada. Alcalá , 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
V E N D O solar 5.000 pies, a tres pesetas, 
esquina, cerca de Santa Engracia. Co-
lón, 1 J- B a r a i í á l : cuatro a seis. (2) 
i»írv<5Tn-v qanta Ana Esn lénd ldas habita.-1 Ensayo gratui to. Apartado 12.161. Ma- ¡ D E P I L A C I O N e léc t r ica , ex t i rpac ión ra i-
P f f i J ? N ^ S n ^ T ^ ^ S b S ^ * ! drid- (9) ^ ifl v*l l° doctor Subirachs. Monte-
(T) NECESITASE t  á d  ra' Dl- ^ 
I I I ' E S P K D E S estables admito, familia. Ma-
lasaña , 11, primero derecha (Madrid) . 
(23) 
ESTOS anuncios se admiten en Agencia 
Sapic. Peligros. 5. (3) 
G A B I N E T E alcoba dos camas sin, esta-
bles, seriedad. Santa Engracia, 64, pr in-
cipal derecha. ( V ) 
P A R T I C U L A R espléndido gabinete mat r i -
monio o amigos, ascensor, baño, precios p» â A»» 
módicos . Mayor. 16, principal derecha, • - ' c i i í a n a a * 
cribir, pé r sona conocimientos centros, 
asociaciones. Bancos. Montera, 29. (T) 
350-450 pesetas mensuales, trabajando mi 
cuenta, propio domicilio (localidades pro-
vincias). Solicito representantes. Aparta-
do 544. Madr id . (T) 
S I K L D O S fijos, 300-500, trabajando mi 
cuenta horas libres, residentes pUeblos. 
provincias. Apartado lü.OSO. Madr id , (5) 
i ' A H A í í C A S , bastones, sombrillas, abani-L. . . 
eos. novedades y reformas. Arroyo. Bar- N L : v ^ U ü ^ 1 e fma l t ad° s Para casas. Eut re -
auillo 9 (T) ¡ ^a inmediata. Grabador de Moda. M o n -
4 ' ' ¡ tera, 38. no) 
M A N Z A N I L L A la flor del Alto Aragón , de 
Fuencarral, 10. ¡VENDO edificación, j a rd ín , t rauvia tresj ^ ( C l t H t . r 1 
K N C A I K i U E sus anuncios en Agencia Pra pesetas. Puente Reina Victor ia . ' Caños . FCENCARR 
do. Montera, 15. H a y ascensor. (16) 1 8, segundo. (2)1 Casa recomendada por su seriedad. (4) 
Montmesa. Manuel Ortiz. Preciados. 4. 
(20) 
C A B A L L E R O S . Plancho sus sombreros a 
1,50. Conde Barajas, 1. (21) 
H E R N I A S c o n t í n l d a s por 29 pesetas. B r a - i , . 
euero Creapo. San Joaqu ín , s. K-mi teaé : - c , aliado prensa copiar, comedor 
provincias (22) renacimiento, baraiislmos. Espronccda, 7 
- i bajo. (3) 
asistenta P I N T O hoteles fuera de M¿¡.di>J Miiómi-
SALDO verdad, vajillas, aparatos e léc t r i -
cos. Cuatro pesetas; faroles hierro, cua-
tro cincuenta; bombillas, una; objetos 
regalos precios marcados. Ucondo. I n -
fantas, 7. (4) 
w ' OFKfcl K."íL cocinera sencilla y i s tenta- r i TL _ 
A L , 33. Pensión del Carmen., lavar. Tonecl l la del Leal, 20, tercero.l co, revocos muebles hnh ih i c lon^ intro «"l'.AMOFONO maleta, diez piezas caja 
(T) l pesetas. Avisos : 16123. (i)', agujas, 95. Pasaje D o r é . Discos ' (3> 
M a d r l d . - A ñ o X X H . - N ú m . 7 . 0 6 2 
A T E 
J u e v e s 1 9 d e m a y o d e 1 9 3 2 
üna Encíclica para la fiesta del Corazón de J M s 
Ocho días de oración y penitencia para pedir el reme-
dio de los males presentes. Llamamiento a los que 
creen en Dios para luchar contra e! ateísmo 
L O S P A R T I D O S S U B V E R S I V O S I N T E N T A N U N I R L A G U E R R A 
C O N T R A D I O S A L A L U C H A P O R E L P A N C O T I D I A N O 
S I E S B R O M A . . . , por K - H I T Ü 
E ! Santo Padre publicó ayer una mií-va 
Encíclica, que fué transmitida en cinco 
Idiomns por la estación de radio de la 
Ciudad Vaticana. Se hizo la emisión 
cambiando de lengua cada diez minutos. 
Utilizando este recurso liemos ampliado 
eJ extenso extracto que del documento 
pontificio envió nuestro corresponsal en 
Roma. Así nuestros lectores pueden dis-
poner, si no de un texto lito n i ik'l her-
moso documento, a lo menos de un ex-
tracto amplísimo que va a continuación. 
Le preceden las palabras del "speaker" 
de la Ciudad Vaticana, que antes de ini-
ciar la transmisión de la Encíclica, dijo 
así: 
" E l Santo Padre Pío XI , en su pasto-
rnl solicitud por el rebaño de Cristo a 
El confiado, y compadeciéndose desde lo 
más hondo del corazón de las terribles 
calamidades que amenazan a todo el gé-
nero humano, levanta de nuevo su voz 
para invitar y exhortar a todos a que se 
unan y se opongan con todas sus fu-er-
zas a los males que oprimen a la huma-
nidad entera y a los aún peores que la 
amenazan. L a nueva Encíclica que co-
mienza con las hermosas palabras "Ca-
ritati Christi Compulsi", está, en efecto, 
toda ella empapada ©n la caridad de 
Cristo." 
El desorden universal 
humano, que tienen absoluta necesidad 
de Dios. 
Llamamiento a los cristianos 
Después de ensalzar con paternal 
complacencia el impulso g-eenroso con 
que de todas partes respondieron al lla-
mamiento que el 2 de octubre del pa-
nado año hizo el Pontífice para una 
Santa Cruzada de amor y caridad, el 
Papa reconoce que los males que ago-
bian al género humano, más graves 
aún por su misma universalidad, van 
aumentando casi en todas partes. Exa-
minando lueg-o la raíz de tanto desor-
den, el Santo Padre la encuentra en 
aquella codicia de bienes terrenos que 
el poeta pagano estigmatizaba con el 
nombre de execrable hambre de oro y 
que San Pablo no duda en señalar co-
mo raíz de todos los malea. 
Por esto los partidos subversivos, to-
mando pie del malestar universal, des-
pliegan cada vez más imprudentemen-
te sus banderas de impiedad y de odio 
contra toda Religión, y pretendiendo, 
no sin alg^n éxito, unir la guerra con-
tra Dios a la lucha del pan de cada 
día, trabajan con todos los medios posi-
bles por salir con sus diabólicos pro-
pósitos. 
El peligro del a te í smo 
i Por eso conjura a todas las nacio-
! nes a que, deponiendo todo rastrero 
egoísmo, junten todas sus energías en 
un frente único contra las inicuas fa-
langes, tan enemigas del mismo Dios 
como del género humano; y siempre 
en tal unión de ánimos y de energías 
deben ser los primeros cuantos se glo-
rían del nombre de cristiano y han de 
i concurrir también leal y cordialmente 
i todos los que todavía creen en Dios 
y le adoran; ya que a todos amenaza 
'un peligro que trata de socavar el 
i fundamento de todo orden social y de 
; toda autoridad, que es precisamente la 
fe en Dios. En semejante lucha por la 
j Religión y por la paz social se debe 
sin duda emplear todos los medios hu-
¡ manos legítimos, y a esto apuntaba la 
. Encíclica "Quadragessimo Anno" del 
j año pasado. Pero sabiendo que frente 
¡a males tan profundos y universales las 
'fuerzas humanas son insuficientes, in-
Idica el Santo Padre los dos medios so-
i brenaturales que señalaba ya el Divino 
i Maestro, quien decía: 
"A esta clase de demonios no se les 
derrota sino con la oración y con el 
ayuno." Y aquí el Sumo Pontífice de-
! muestra el excelso poder que entraña 
i en si la eficacia de las solemnes pro-
mesas de Cristo y que en el caso pre-
sente son por si mismas garantía de 
éxito, ya que donde hay oración y fe 
en Dios, se refutan la impiedad y el 
ateísmo. 
Además, la plegaria de la Iglesia que 
se eleva al Cielo incesantemente, corta 
la raíz funesta de tales calamidades, ¡ 
que no es otra que la codicia de los1 
bienes de la tierra y abrirá anchos ca-
minos a la tan suspirada paz. 
La penitencia 
T R l B Ü N A L E S V ^ a c u l t u r a l 
.UNA CO^UNCIÓN^D.O MA- e| profesor ¡ ~ ~ la Juventud 
— . — de Acción Popular 
(UNA VOZ).—|Don Alejandro al habla! 
— ¿ P e r o , cómo? ¿Es posible? 
De este modo, los ateos que antes! 
estaban esparcidos entre las muche- ¡ 
dumbres, son ahora en varios países un 
ejército completo y organizado que, con' 
la ayuda de sectas secretas, va aumen- j 
tando y envalentonándose más cada, 
día, como si con sus blasfemias pudie-
ra sofocar el maravilloso concierto con 
que la creación canta la gloria de«l Cr»a-
dor. 
E l Pontlflce traza dewpué» un cua-
dro de la crisis éconómlca y financie-
ra, y afirma que desde los tiempos del 
Diluvio nunca la humanidad sufrió un! 
azote más grande, más universal y más | 
tremendo. Todos reciben sus golpes, in-| 
cluso aquellos pocos que acumularon ¡ 
en sus manos las mayores riquezas del | 
mundo, como se ha probado en desas-l 
tres recientes y clamorosos. 
Causa de todo ello—repite—es «1 in-' 
moderado amor a los bienes de la tie-' 
rra, el egoísmo Individual y el egoísmo 
nacional. 
E l Pontífice no condena el naciona-
lismo justo, sino el nacionalismo exa-
gerado, y al mismo tiempo da la voz 
de alarma respecto al peligro comu-
nista. Porque el comunismo mueve la 
guerra contra Dios y organiza la pro-
paganda del ateísmo como nunca su-
cedió hasta ahora. L a Encíclica re-
cuerda las exhibiciones públicas del 
ateísmo por medio de la escuela, la 
Prensa, la radio, el cine, la universi-
dad, t a guerra no es solamente contra 
la Religión católica, sino contra todo 
sentimiento de fe en Dios. 
Ante este cuadro lúgubre en verdad, 
pero nada exagerado, el Santo Padre, 
sí bien se anima a Sí mismo y con él 
a todos sus hijos con el recuerdo de 
las promesas divinas que garantizan 
infaliblemente el triunfo final de Dios 
y de la Iglesia, y con el síntoma con-
solador del soplo Inefable del Espíritu' 
Santo, que en los actuales momentos! 
va despertando por doquier con inten-j 
sidad admirable la vida cristiana y la 
Acción Católica, siente, sin embargo, el 
deber de alzar su voz en defensa de los 
conculcados derechos de Dios y de los] 
más sagrados sentimientos del corazón 
Pero a la oración es menester que 
acompañe el espíritu de penitencia; la 
práctica de la penitencia cristiana tal 
como nos la enseña el Divino Maestro; 
como la han practicado siempre los san-
tos y como el pueblo cristiano ha sen-
tido un deber suyo practicarla, especial-
mente en las grandes calamidades. 
Esa penitencia, que es portadora de 
paz, ya que restablece el orden violado 
por el pecado para dar al verdadero pe-
nitente aquella paz íntima que el mundo 
no puede dar; paz que lleva en su dul-
zura el secreto de poder hacer florecer 
en los labios del pobrecito llagado de 
Asís el admirable "Canto del Sol". 
Viene lueg:o la mayor parte de la En-
cíclica, que por ser toda ella dispositiva 
más que compendiarla queremos leerla 
tal como está: 
¿Y qué mejor y más oportuna oca-
sión podríamos indicaras. Venerables 
Hermanos, dice el Sahtb Padre, para tal 
unión de oraciones en acto de repara-
ción, que la próxima festividad del Sa-
grado Corazón de Jesús ? 
E l espíritu propio de tal solemnidad, 
como ampliamente demostramos hace 
cuatro años en nuestra Carta Encíclica, 
es precisamente el espíritu de amorosa 
reparación; y por eso hemos querido que 
todos los años perpetuamente en tal día 
se celebre en todas las iglesias del Orbe 
públicos actos de desagravio por tantas 
ofensas con que se hiere al Corazón Di-
vino. Sea, pues, este año la fiesta del 
Sagrado Corazón de Jesús para toda la 
iglesia, como una santa competencia; 
día de reparación y actos de súplica. 
Acérquense todos los hijos de esta Ma-
dre atribulada a la Mesa eucarística; 
corran a adorar a Jesús bajo el velo del 
Sacramento, que Vosotros, Venerables 
Hermanos, procuraréis que esté solem-
nemente de manifiesto aquel día en to-
das las iglesias; derramen en aquel co-
razón misericordioso, que ha conocido 
todas las penas del corazón humano, la 
plenitud de su dolor; y confirmen ante 
E l la firmeza de su fe, la santidad de 
su esperanza y el ardor de su caridad. 
Invóquenle, interponiendo el poderoso 
patrocinio de María Santísima mediado-
ra de todas las gracias, para sí y para 
sus familias y para la Iglesia. Invóquen-
le para el vicario de Cristo en la tierra 
y para vosotros los pastores, que con 
Nos participáis en llevar el peso formi-
dable del Gobierno espiritual de las al-
mas. Invóquenle por los hermanos cre-
yentes, por los hermanos extraviados, 
por loa incrédulos, por los infieles, por 
los mismos enemigos de Dios y de la 
Iglesia, a fin de que se conviertan; en 
una palabra, por toda la pobre huma-
nidad. 
Y este espíritu de oración y desagra-
vio manténgase en todos los fieles vi-
vo y en plena actividad, durante toda 
la octava, de la manera que vosotros, 
Venerables Hermanos, según las cir-
cunstancias locales creáis más oportu-
no prescribir y sugerir. Ténganse pú-
blicas preces y otros devotos ejercicios 
de piedad, conforme a 'la intención que 
Nos hemos insinuado más arriba, en 
razón de obtener misericordia y de que 
hallemos gracia en el socorro opor-
tuno. 
Absténganse los fieles de todo es-
pectáculo público y de toda otra di-
versión, aunque sea lícita. Los más aco-
modados, voluntariamente, con espíri-
tu de cristiana austeridad, cederán al-
go de su acostumbrada manera de vi-
vir, dispensando a los pobres genero-
samente el fruto de tales privaciones, 
ya que la limosna es tambnén medio 
excelente para satisfacer a la divina 
justicia y atraer la divina misericor-
dia. 
Los pobres, por su parte, y todos los 
que en este tiempo están sometidos a 
la dura, prueba de ia falta de trabajo 
y escasez de pan, ofrezcan al Señor 
con igual espíritu de penitencia y conj 
la mayor resignación, las privaciones 
que les imponen los tiempos difíciles 
actuales, y la condición social que la 
Divina Providencia con amoroso de-
signio quiso asignarles; y acepten con 
ánimo confiado, como de la mano de 
Dios, los efectos de la pobreza, agra-
vada hoy por la estrechez que aflige 
a toda la humanidad. Elévense más ge-
nerosamente hasta la divina sublimi-
dad de la Cruz de Cristo, pensando que, 
si el trabajo es uno de los mayores va-
lores de la vida, ha sido también el 
amor de Dios paciente, el que ha sal-
vado el mundo. Confírmeles, por fin, 
la certeza de que sus sacrificios y sus 
penas, cristianamente sufridas, procu-
rarán eficazmente acelerar la hora de la 
misericordia y de la paz. 
E l Corazón divino de Jesús no podrá 
dejar de conmoverse a las plegarias y 
sacrificios de su Iglesia, y acabará por 
decir a su Esposa, para que aiirme sus 
divinos pies bajo el peso de tantas pe-
nas y males: Grande es tu fe; hágase 
como quieras. 
E n esta confianza, avalorada con e! 
recuerdo de la Santísima Cruz de Cris-
to, señal sagrada y precioso instrumen-
to de nuestra salud, y cuya gloriosísima 
Invención hoy celebramos, a Vosotros, 
Venerables Hermanos, a Vuestro Clero 
y a vuestro pueblo, a todo el orbe ca-
tólico, damos con todo nuestro paternal 
afecto nuestra apostólica bendición. Da-
do en Roma junto a San Pedro, en la 
festividad de la Invención de la Santa 
Cruz, 3 de mayo, del año del Señor 1932, 
11 de nuestro Pontificado, Papa Pío XI . 
L a J u n t a C e n t r a l de 
R e f o r m a A g r a r i a 
L a Junta Central de Reforma Agra-
ria, instalada en la Avenida de Eduar-
do Dato, 29, está compuesta por los se-
ñores siguientes, citados con la clase 
de representación que ostentan: 
Presidente, ministro de Agricultura; 
vicepresidente, don Jerónimo González 
y Martínez, magistrado. 
Vocales: E l inspector general de los 
Eugenio Cumplido, pensó ser el re-
novador del negocio de sastrería; en-
riquecerse vistiendo a sus semejantes; 
ser el rey del corte y de la confección. 
Había tenido la suerte de conocer a 
Juan García y García Atienza, hombre 
listo donde los hubiera. Y emprende-
dor. Un "as". Lo que_ se dice un "as". 
¿ Qué hace falta para instalar una 
sastrería? Pues un local, unos géneros, 
unos cuantos muebles y unos cuantos 
útiles de trabajo. Todo lo tuvieron. Pe-
iro les faltó una cosa: dinero. 
Treinta piezas de riquísima tela in-
'glesa que les mandó una casa catalana, 
ino fueron pagadas. L a fábrica catala-
'na embargó la tela y nombró deposita-
irio a García. La contribución quedó al 
descubierto. Las treinta piezas de tela 
fueron de nuevo embargadas; ahora 
por la Hacienda y Cumplido fué nom-
brado depositario. 
García le dijo a Cumplido que era 
depositario de más categoría que él. 
|Intérprete fiel de esa condición tan es-
ipañola que nos hace sentirnos enemi-
¡gos cordiales del Estado a que perte-
necemos. García convenció a Cumplido 
de que de los dos embargos que habían 
caído sobre sus treinta queridas piezas 
de tela, el de la casa catalana era el 
único respetable. Cumplido, depositario 
nombrado por la Hacienda dejó a Gar-
cía, depositario designado por el fabri-
cante catalán que se llevase la tela. 
Juan García, cogió los fardos y se los 
llevó a casa de su tío Paco. Y aquí se 
pierde la pista de los géneros catala-
nes. 
Tan pronto como la Hacienda se ente-
ró de estas cosas, olfateó dónde poder 
caer sobre otros bienes de sus deudores. 
Y olfateando, olfateando, vino a ente-
rarse de unas "Sastrerías Madrid", S. A., 
que acababan de instalarse en una calle 
afluente de la Puerta del Sol, de las que 
aparecía como gerente Juan García, dán-
dose, además, la coincidencia de que aun-
que se decía que Cumplido no tenía na-
da que ver con esta, sociedad, el contra-
to del cuarto estaba a, su nombre. Loe 
agentes de la Administración se presen-
taron una tarde a embargar. Pero, ¡oh 
la desolación!, en todo el cuarto de lo 
¡que fué sastrería sólo quedaba una má-
quina de escribir y dos lunas viseladas. 
Se rompe la conjunción 
Donde no hay harina... Cumplido, ago-
viado con tanta peripecia y bajo la pe-
sadumbre de sus sueños fallidos, le áió 
a Juan García una paliza memorable. 
Tanto lo fué, c,ue Juan fué llevado al 
hospital, de donde no salió en unos me-
ses, y Cumplido fué a reparar sus ner-
vios agitados en un cuarto de esa casa 
de forma de abanico que se levanta en 
la entrada de la Moncloa. 
Y ocurrió que mientras el uno repara-
Servicios Social Agrarios, señor Váz-|ba su cuerpo y el otro,., su espíritu, la 
quez Humasqué, ingeniero agrónomo.]máquina y las dos lunas desaparecieron. 
Parlamentarios: Don Vicente Cantos Las lunas sabemos con certeza que se 
las llevó la casa Vendedora, cierta de 
que no iba a cobrarlas nunca. De la má-
quina no sabemos tanto. Nos pasa con 
ella lo que con las piezas de tela que 
fueron llevadas a casa del tío Paco. 
Las consecuencias 
Figuerola (radical); don Juan Castrillo 
Santos (progresista); don Lucio Martí-
nez Gil (socialista). Representante de 
la Administración: Don Constancio Ber-
naldo de Quirós, del Ministerio del 
Trabajo. Ingeniero de Montes: Don An-
tonio Lledó Silvestre. Representante de 
la Asociación general de Ganaderos: 
Don Antonio Santa Cruz. Representan- Acusados nuestros dos hombres de ha-
te de las Cámaras Agrícolas: Don José ^er cometido cada uno un delito de 
Huesca Rubio. Representante de lasmalversacion de caudales públicos, el 
Asociaciones Obreras (socialistas): DonlJyado que ha visto su causa ha emi-
Francisco Zafra Contreras y don Pedro tido un veredicto de culpabilidad y en 
García y García. Vocal secretario: Don i consecuencia, han sido condenados a 
Pascual Carrión y Carrión, como inge- ^68 anos, seis meses y veintiún días de 
niero Agrónomo. i prisión correccional. 
* * * Detalles 
L a Comisión parlamentaria de la Re- * 
forma Agraria está así compuesta: De defensor de Juan García ha ac-
Presidente, don Juan Díaz del Moral tuado el señor Balbontín. Consignemos 
(al Servicio de la República); vicepre- que con la toga puesta el señor Bal-
sidente, don Lucio Martínez Gil (socia- bontín olvida el aire tremendo de su 
lista); vocales, don Benito Artigas Ar- política, Mesurado, respetuoso, correc-
pón (radical socialista); don Ramón to, instructivo en sus informes, a lo me-
Beade Méndez (socialista); don Juan nos con frecuencia, latiguillos políticos. 
Calot Sanz (radical); don Juan Canales Hoy ha dicho, en defensa de su cliente, 
González (socialista); don Ricardo Cres- que si hubiera hecho lo contrario de lo 
po Romero (federal); don Amadeo Ara- que hizo hubiera quebrantado todas las 
gay (Ezquerra); don Tomás Domínguez leyes y la vida social. También que los 
Arcvalo (vasconavarro); don Pedro Gar- delincuentes son tan susceptibles de re-
cía y García (socialista); don Diego Hi- generación, que pueden llegar a ser san-
dalgo Durán (radical); don Tomás Mar- tos. 
eos Escribano (conservador); don José * • * 
Martínez de Velasco (agrario); don E l señor Escobedo, abogado de otro 
Juan Morán Bayo (socialista); don Bi- de los procesados, ha comenzado su in-
biano P. Osorio Tafull (socialista); don forme recordando a aquel cazador que 
José Palanco Romero (Acción Republi-1 volvía a su casa con el morral aparen-
cana); don Antonio Pérez Torreblanca i temente lleno de piezas. E n realidad, 
(radical socialista); don Manuel Serra de periódicos y plumas. Vamos a bus-
Moret (Ezquerra); don Eloy Vaquero'car dice el señor Escobedo, lo que hay 
Mendizábal (radical); secretario, don i en el morral de las acusaciones y lo 
José María Alvarez Mendizábal (radi-lquo hay en el morral de mi defendido, 
cal); vicesecretario, don Ramón Feced'El defendido del señor Escobedo—Eu-
(radical socialista). genio Cumplido—no llevaba morral, pe-
Total de la Comisión, 21. Socialistas,, ro por uno de los bolsillos de su arme-
6; radicales, 4; radicales socialistas, 3::ricana. se veía asomar un folleto rojo en 
Con asistencia de más de tres mil per-
donas que llenaban todos los locales de 
Acción Popular, se inauguró ayer tarde 
¡un ciclo de conferencias de carácter de 
divulgación y formación organizado por 
jla Sección de Cultura de la Juventud de 
i Acción Popular. 
Presidió el presidente de la Sección, se-
|ñor Bermúdez Cañete, que indicó la sig-
; nificación de estas conferencias, mera-
mente informativas y dedicadas a la ju-
i ventud estudiosa. 
A continuación el secretario, señor 
¡Santiago, hizo la presentación del doctor 
ISuñer. destacando su labor de maestro 
jy de investigador, que se resume en su 
¡gran vocación de maestro universitario. 
E l profesor Suñer comienza agradeoien-
¡do la invitación y exponiendo que a! ha-
blar de cultura ha de referirse a la Uni-
yersidad. Es ésta causa, efecto y fun-
ción del Estado cultural y científico de 
un país. Por eso toda la labor cultural 
ha de culminar y concentrarse en la Uni-
iversidad. L a española atraviesa un pre-
sente nada dichoso, en su triple aspecto 
¡de profesorado, alumnos y servicios pro-
piamente dichos. 
E l profesorado está formado y seleccio-
nado de una forma tan única en Europa, 
por lo deficiente, que asombra. Se hacen 
| profesores ordinarios sin tener en cuen-
¡ta que la labor cardinal de éstos ha de 
i consistir en ser maestros, en formar una 
|escuela, no de aduladores con propósitos 
; burocráticos, sino de objetivos investiga-
dores. Por ello ha de ser requisito del 
maestro la experiencia, y resulta insos-
tenible el que se haga maestros a jóve-
nes de veintitrés a veintiséis años, que 
sobre todo, en las ciencias de carácter 
experimental, como la Medicina, son real-
mente incapaces. 
Los alumnos han de empezar por te-
ner una preparación previa y una madu-
rez de juventud que les permita refiexio-
rfar y trabajar con eficacia. Y con estas 
cualidades se impone una limitación de 
los alumnos, ya que es imposible dar una 
enseñanza adecuada, a 400 alumnos, que 
so encierran en una clase donde apenas 
caben cincuenta. 
La acumulación de estudiantes es un 
daño gravísimo de que se quejan los ale-
manes, a p^sar de que allí nueve mil 
alumnos de Medicina (que dan un con-
tingente de mil médicos anuales), se re-
fieren a una población de más de sesen-
ta millones, trabajando en más de vein-
te Universidades. Si los alemanes se que-
jan de esto, habrá que ver lo que ocu-
rrirá en España, cuando tenemos el mis-
mo número de alumnos, de licenciados 
médicos anuales, para una población tres 
veces menor, con unas Universidades la 
mitad en número y con dotación de ser-
vicios y material muchas veces menor 
y más imperfecto. 
A este propósito analiza el problema 
de los medios materiales de la Univer-
sidad y señala la necesidad de una des-
centralización y autonomía. 
Precisamente, la , decadencia de nues-
tra Universidad tiene su origen inmediato 
en la ley o decreto desamortizador de 1769 
que inspiran a Carlos H I tres ministros, 
dos de los cuales, Campomanes y el 
conde de Aranda, son masones. Ya antes 
se había iniciado la decadencia de nues-
tra Universidad, que no sabe compensar 
con rigor y disciplina, tanto científica 
como organizadora, las limitaciones que 
la necesidad de la contrarreforma im-
ponía. Y es entonces cuando una Insti-
tución gloriosamente española, la Com-
pañía de Jesús, comprendiendo que el 
desarrollo y progreso de la Patria esta-
ba en la cultura, crea sus Colegios, que 
no tienen más falta sino la de vivir ex-
tramuros de la Universidad. 
E n las circunstancias actuales se Im-
pone el realizar una labor por y para la 
Universidad como base de nuestro pro-
greso cultural y material. Hay que crear 
un ambiente universitario de derechas, 
no formando una pandilla de jóvenes se-
dientos de colocación, sino de estudiosos 
preocupados por la verdad y la justicia. 
A éstos hay que imbuirlos el que tra-
bajen alentados por los viejos ideales, 
único modo de que la labor científica sea 
fecunda, por estar inspirada en algo más 
que el deseo de ventajas materiales. 
E l público, que ya en varios puntos de 
la conferencia había aplaudido con entu-
siasmo, dedicó al orador al finalizar una 
larga ovación. 
Ezquerra, 2; Al Servicio de la Repúbli-
ca, 1; Acción Republicana, 1; Agrarios. 
1; federal, 1; vasconavarro, 1; conser-
vador, 1. 
Total de la mayoría, 12; ídem de la 
oposición, 9. 
1 5 0 m u e r t o s e n F i l i p i n a s 
el que se leía: "Comunismo". 
Señalamientos para hoy 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala primera.—Fondo. Izquierdo con-
tra Domingo. Pago de pesetas. Letrados, 
señores D. Berrio y España. Saavedra 
contra Figuero. Desahucio. Letrado, se-
ñor Alvarez. 
MANILA, 18.—Según las últimas no- Sala segunda.—Admisión. Asesinato, 
ticias publicadas, 150 personas han pe- Usurpación patente, 
recido a consecuencia del tifón que de-'8?1* tercera.—Dona Consuelo Lendrm. 
^ocfA aot™ v,o„» ^tl- IDefrauaacion. Letrado, señor L a Puente, 
vastó estas islas ^ace unos 15 días !La Admini6tración. Guipúzcoa. Arbitrio 
Además, unas 300.000 personas han municipal, 
perdido todo cuanto poseían. | Sala cuarta.—Don José Pérez. Separa-
ción de farmacéutico titular. Doña Ber-
narda de Marzo. Economía. Responsabi-
lidad de concejales del Ayuntamiento de 
Bélmez. 
Sala quinta.—Industrial. An abitarte 
contra Rodríguez. Salarioe. Letrados, se-
ñores Galindo y Garcerán. Industrial. La 
Soledad Echevarría contra Vargas. Sa-
larlos. Letrados, señores Calixto y Es-
cobar. 
Sala sexta.—Auditoria de la cuarta di-
visión orgánica. Agresión a fuerza arma-
da. Incidente. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala primera.—Causa. Rajpto. Letrado, 
señor R. Molina 
Sala segunda.—Causa. Robo. Letrado, 
señor Rocamora. 
Sala tercera.—Causa. Abusos deshones-
tos. Letrado, señor G-amazo. 
Sala cuarta.—Causa Homicidio por 
imprudencia. Letrado, señor Escobar. 
Causa. Lesiones por imprudencia. Letra-
do, señor Medina. 
N O T A S D E L B L O C K 
Un amigo andaluz noa ha leído ls c&r. 
ta de un sargento de la Guardia civil qué 
se halla en un pueblo de una provincia 
del Sur. 
L a carta contiene este párrafo: 
"Yo quisiera salir de aquí y tengo so-
licitado el traslado pero creo será difícil 
el conseguirlo. No me quedará más reme-
dio que continuar, por eso he mandado 
con sus padres a Salamanca a mi mujer 
y a mis hijos porque no quiero que per-
manezcan aquí para que no sean vícti-
mas, si la desgracia ocurre, del odio qu« 
nos acecha y nos persigue." 
No podemos copiar más. p«ro si afir-
mamos que la carta estremece y angus-
tia, porque parece escrita por un hombre 
que tiene ante sí la visión aterradora de 
una tragedia próxima. 
Vaya hacia esos héroes, hacia todos 
e«os soldados anónimos, que permanecen 
sobre el suelo volcánico de regiones 
prontas a la erupción, el homenaje de los 
buenos españoles que desean para los 
guardias civiles días de mayor bienestar 
y sosiego, a fin de que sean custodios de 
la riqueza y de la tranquilidad de los 
pueblos, restaurados en la paz y en la 
alegría. 
"La Voz" se siente molesta por el lo-
banillo de las elecciones de Cuenca, 
Las derechas se organizan febrilmen-
te. Gastan—dice—el dinero a manos lle-
nas, crean círculos y periódicos (véase 
la muestra, podía añadir), multiplican 
sus organizaciones electorales, celebran 
a centenares mítines y conferencias, ee 
preparan, en suma, para dar a la Re-
pública en las primeras elecciones gene-
rales, un asalto temible. 
Esta táctica de la* derechas 1* parece 
a "La Voz" absurda 
Lo lógico sería que no hicieran nada 
Aceptar con sonrisas benévolas y donai-
res la legislación de Albornoz y los uka^ 
see de Pascua. Seguir al pie de la letra 
las normas dictadas por "La Voz". Que 
no publiquen periódicos, o que, de publi-
carlos, los dirija "Fabián Vidal"; que no 
celebren mítines, ni se ocupen de censoi 
ni de crear organismos. 
Cualquiera otra manera de proceder 
es- absurda. 
"La Voz" discurre con los bronquio*. 
» • » 
También " E l Sol" habla de Cuenca 
"Una lección y un síntoma", lo titula. 
"No se puede ser tan alegre—añade—que 
se desconozca la importancia justa del 
epieodio." 
;.Y a quién dá estos consejos? ;.No es 
" E l Sol" el periódico indiferente a los 
problemas que más afectan a la concien-
cia de los españoles? ;,No perdió esu sen-
sibilidad liberal hasta encontrar Irrepro-
chable la destitución de un juez? ;,No 
dijo, entre sus muchos ditirambos, del 
señor Azaña que donde éste pone la ma-
no crea justicia? 
No se puede ser tan alegre, ni tan cle-
e-o ^ las realidades nacionales. Por ê o 
extrañamos su consejo a -los gobernan-
tes, para que éstos aprendan lo que "13 
Sol" desconoce con tanta desenvoltura y 
buen tono. 
Convénzase de una ve« de que no »• 
puede ser tan alegre. 
» • » 
E n Inglaterra hace furor "el tren mis-
terio". 
Circuló por primera vez en Pascua de 
Resurrección con 1.600 viajero*. E n su 
segunda salida, el pasado dom'ngo. llevó 
a 2.000 personas, y circuló otro especial 
para niños. 
L a particularidad de e«tos trenes con-
siste en que se viaja en ellos sin conocer 
el punto de destino. 
Los billetes no lo consignan. Los em-
pleados tampoco lo «aben. Unos segun-
dos antes de ponerse en marcha, efl ma-
quinista recibe, en sobre cerrado, noticia 
del sitio a dónde debe dirigirse. E l sobre 
no es abierto hasta que el tren no se ha-
lla a dos kilómetros de Londres. 
Este servicio ha tenido gran éxito. I * 
gente gusta: de viajar a la ventura y A* 
subir, por una vez siquiera ai treo, 
preocúpame del final. 
E l "Mistery-Train", en lo sucesivo, sal-
drá de Londres todos los domlng-os. 
E n España podríamos denominarlo « 
tren-1 errouxista. 
La importación francesa 
PARIs, 18.—Las Importaciones fran-
cesas se han elevado durante los cua-
tro primeros meses del año corrients 
a 10.194 millones y las exportaciones 
a 7.536, lo que acusa disminuciones res-
pectivas de 5.516 millones y 4-233 mi-
llones en comparación con las cifras 
de 1931. 
Fol let ín de E L D E B A T E 9 3 ) 
M A R I E L E MIERE 
L A A L E G R I A O U E V U E L V E 
( N O V E t A T 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha p a r » 
E L D E B A T E por EmlUe Oarrasoosa) 
—Entre usted, señor cura; la enferma reclama in-
sistentemente su presencia; desea que la escuche us-
ted en confesión. 
Esta entrada nocturna en L a Monjerla le hizo al aba-
te Legray el efecto de un rnilaffro; con nadie se cruzó 
en su camino hasta la alcoba de la moribunda; ningún 
encuentro tuvo ni se produjo el incidente que en un 
principio temió, dadas las ideas del sefior Maloiseau. 
Tanto Jacinto como Victoria »e hablan escondido y las 
puertas se iban abriendo ante el sacerdote sin el menor 
obstáculo. 
L a conversación entre el sacerdote y la enferma se 
prolongó mucho rato; el confesor, intensamente pálido, 
sacudido de continuo por un Intimo escalofrío, escuchó 
las terribles revelaciones de la penitente, de aquella 
Sníeliz mujer, a quien la gracia de Dios, propicia siem-
pre al pecador arrepentido, infundía fuerzaa para que 
pudiera descargar su conciencia abrumada por el peso 
enorme de sus culpas. 
E l abate Legray conoció en sus menores detalles la 
escena que acababa de desarrollarse entre los esposos 
y las revelaciones de la confesada le permitió ver con 
meridiana claridad los acontecimientos de un pasado 
culpable mantenido en el mayor secreto durante más 
de veinte aftos; la desgraciada Celina le abrió de par 
en par su corazón y el sacerdote pudo leer, como en 
las páginas de un libro, lo que había en lo más pro-
fundo de él: el sentimiento de invencible desconfian-
za que amargaba y hacía más crueles aún los últimos 
momentos de la moribunda. 
E l sacerdote comprendió lo que pasaba en el espí-
ritu de Celina, la tragedia horrible que se desarrolla-
ba en su conciencia... E l tuvo, no obstante, su impre-
sión personal, siquiera prácticamente no pudiese te-
nerla en cuenta. La pobre mujer próxima a abandonar 
este mundo había pecado mucho, pero habla expiado 
sus culpas y en la hora suprema daba pruebas irre-
cusables de un sincero arrepentimiento; no era posi-
ble humanamente hacer más de lo que ella había he-
cho. Sobre este extremo no se podía dudar. E l sacer-
dote debía aceptar sin vacilaciones la misión y el de-
pósito que se le confiaban; después no le quedaba sino 
derramar sobre el alma de la moribunda el caudal 
inagotable de la prodigiosa misericordia divina, que 
quería salvarla, aun habiendo llevado una tal vida. 
—Tranquilícese usted—le dijo el sefior cura con 
acento bondadoso—y nada tema, porque su alma está 
ya en paz, en esa paz indecible que Dios otorga a los 
que acuden a E l . Aténgase a las palabras de su ma-
rido y no se martirice pensando en que han podido 
no ser sinceras. ¿Verdad que estaría usted dispuesta, 
si Dios quisiera dejarla en el mundo, a reparar todas 
las culpas, conocidas o ignoradas, que durante toda 
su existencia hubiera podido cometer? ¿Verdad que se 
arrepiente usted de todas ellas y que las da por con-
fesadas ? 
—SI..., sefior cura... Me arrepiento con toda mi 
alma... y las confieso humildemente... 
Todavía tuvo que esforzarse el buen párroco para 
lleivar el sosiego al atribulado espíritu de la agoni-
zante; le recordó con palabra dulce y persuasiva que 
los obreros de la última hora no ven nunca frustrado 
el salarlo celestial; que Jesucristo quiso venir al mun-
do para redimir a todos los pecadores; que es infinito 
el número de ovejas descarriadas que el Buen Pastor 
ha devuelto al redil, apartándolas de los peligrosos te-
rrenos en que se perdieron, rescatándolas de la escla-
vitud del pecado... Luego el sacerdote alzó la diestra 
y trazando en el aire la señal de la cruz hizo des-
cender el perdón sobre la cabeza de la penitente. 
Kety de Evard, desecha en lágrimas, oraba fervo-
rosamente en un rincón de la casa, al que se había 
retirado para impetrar la misericordia divina en fa-
vor de la mujer de Jacinto. 
E l ruido de una puerta que se abría la hizo correr 
a la alcoba de la enferma, que el abate Legray ae 
disponía a abatndonar. L a joven clavó en el sacerdote 
una mirada de Infinita angustia al mismo tiempo que 
inquiría: 
—¿Qué hay, sefior cura?... ¿Qué tiene usted que de-
cirse ? 
Grave y solemne, todavía con las huellas de las hon-
dísimas emociones que acababa de experimentar y que 
no se habían borrado de au rostro, el párroco de Cour-
tils respondió elevando al cielo los ojos: 
—Dios es infinitamente bueno, hija mía; déle usted 
gracias. 
—¿Ha conservado ©l conocimiento a lo largo de la 
confesión? 
—Sí, señorita, en absoluto. Al final le costaba tra-
bajo hablar, se expresaba penosamente; pero la luci-
dez no le ha faltado ni un solo instante. 
E l abate Legray aproximóse al lecho para cercio-
rarse de que Celina respiraba aún, y volviéndose a 
Kety, le dijo: 
— Y ahora, sefiorita. ayúdeme: voy a administrarle 
la Extremaimción. 
X X V I 
L a puerta de San Juan tiene cerrada una de sus 
hojas en señal de duelo; las campanas de la iglesia | 
de Courtils doblan tristemente. ; 
E l patio de L a Monjeria está lleno de gente; gm-; 
pos más o menos numerosos se escalonan a lo largo ¡ 
de la avenida y aun en el camino. Los habitantes de 
la región no dejan de asistir nunca a los entierros 
y funerales; varios mensajeros han ido de pueblo en 
pueblo para invitar a los respectivos vecindarios a que | 
acudan al sepelio, y la curiosidad, más que ningún otro 
sentimiento, ha congregado a un crecido número de 
personas en tomo del féretro que encierra el cadá-
ver de Celina Maloiseau. 
L a mayor parte de los que invaden la granja de 
Jacinto se dejan ganar por el común deseo de ver la 
cara que ponen los Valoquet, cuyas esperanzas han 
quedado fallidas, probablemente, con la muerte pre-
matura de la señora Maloiseau, y no faltan quienes 
se preguntan e indagan si asiste al entierro alguno 
de los Hautcoeur. Son varios los que recuerdan toda-
vía otro entierro celebrado veintiún años antes, el del 
viejo Bautistín, y de boca en boca corre cierta his-
toria, adivinada más que auténticamente sabida, de la 
que el cura párroco de Courtils debe conoce^ el des-
enlace. 
Puesto que Celina ha muerto confortada con los 
Santos Sacramentos, por fuerza habrá tenido que de-
cirle la verdad al confesor. Esto equivale a pensar,/ 
sin miedo a equivocarse, que L a Monjeria está ^n vis- [ 
peras de que ocurra ©n ella algún acontecimiento In-
esperado que la cambie por completo... ¿Pero qué W 
lo que puede acontecer?... Las suposiciones que se ha-
cen son diversas, varían con los puntos de vista man-
tenidos por cada uno de los comentaristas; sin embar-
go, todos ellos sienten su imaginación sobrexcitada en 
el mismo grado ante el enigma de la fortuna de los 
Maloiseau, que acaba de adquirir una lúgubre actua-
lidad. 
E n la cocina, la señorita de Evard, también según 
uso del país, les da de beber a los encargados de con-
ducir el ataúd hasta el camposanto; la ayuda en es-
tos menesteres la hermana del guarda del castillo, una 
muchacha bondadosa y servicial, que se ha pasado la 
noche velando el cadáver, después de amortajarla y áe 
ayudar a Kety a disponer los preparativos del entie-
rro. Un sepelio de segunda clase es el más modesto 
para gentes de la posición económica de los Maloi-
seau; con todo, no ha dejado de extrañar que Jacinto 
se lance a este gasto del que nadie le creía capaz. 
E l clero parroquial ha llegado a la casa mortuoria; 
los sacerdotes van revestidos con la rizada sobrepelliz 
que ondea al viento... No tarda en salir el féretro a 
hombros de cuatro vecinos. Detrás el yerno de la di-
funta, Juan Bautista Valoquet, y Kety de Evard, pues 
es costumbre normanda que los familiares del finado, 
hombres y mujeres, acompañen al cadáver hasta ^ 
sepultura... Pero, ¿cómo?, ¿son Valoquet y la señori-
ta de Evard las únicas personas de la familia que 
asisten ai entierro? Los que esperaban ver a Jacinto 
con el traje de ceremonia, con aquel traje que no ha 
vuelto a ponerse desde el día de su boda, han sufri-
do una gran decepción que los ha defraudado: el viu-
do no irá hasta el camposanto detrás de los restos 
mortales de su mujer, y la señora de Hautcoeur, la 
admirable mujer de cristianísimo espíritu que acaba 
de tomar el camino de la iglesi-. 3e Courtils, rodear 
da de un grupo de mujeres para esperar al ataúd ea 
( C o n t i n u a r á . ) , , , 
